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EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 

Micontra-se rt venda nas s egu in 
•nu ngencias: 

PINTO * FILHO, C o n f e i t a r i a 
Centra l , cm f r en te da es tação d o 
N o r t e . 

ANTONIO FERREIRA, a r m a z é m 
d e Ecccos e mo lhados , rua d o 
Gnzomc t r o , 109, esqu ina da d e 
M o n s e n h o r A n d r a d e . 

.TOAQIHM ABRANCHF.S & C., HO 
( cqu im , A v e n i d a T i r a d e n t e s , 212 
( P o n t e G r a n d e ) . 

RUA ALI.GHE ÜA LUZ, 17, es 
quina da r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

Rs tá p e r e o r r t n d o a l inha Pau -
li:: la, a s e r v i ç o desta f o lha , o 

sr. José P e r e i r a Barbosa . 

O sr. A u e t i s l o L o b o d e M o u r a 
está e n c a r r e g a d o d e r e c e b e r as-
t i gna tu ra s desta f o lha c m Mu-
zamb lnho , Guaranes ia , D o r e s d o 
Guaxupc , Caconde , S o l e d a d e , 
M o n i e Santo, S. P e d r o da U n i ã o 
e locnl idadss c i r cumv i z inhaa . 

O s aconl^ í in icntoB q u e d e s d e 
f e v e r e i r o se es tão d a n d o n o E x -
t r e ino Or i en t e p r c o c c u p a m se-
r i amen t e o s e sp í r i t o s d o s pol í t i -
cos europeus , não j á pe l os seus 
r e s u l t a d o s i m m c d i a t o s - m a i s uma 
bata lha ganha pe los j a p o n e z e s , 
ou « m r e v é s s o f f r i d o pe l os rus-
sos não d e s p e r t a m tanto, ho j e , a 
cu r i o s i dade p u b l i c a — m a s pe las 
conseqüênc ias que o desen lace 
da g u e r r a p ô d e t raze r pa ra a 
E u r o p a . 

D e fac lo , o actual c on f l i c t o dá 
l o g a r a g r a v e s r e f l e xões , atton-
dendo - se a q u e é a p r i m e i r a v e z 
q u e se m e d e m f r en t e a f r en t e , 
d e p o i s dos ad in i r a v e i s ape r f e i -
ç o a m e n t o s d o s a p p a r e l h o s bel l i -
cos m o d e r n o s , duas nações p o 
derosas , c eoin a c i r cumstanc ia 
a g g r a v a n t e do ser uma eu ropéa 
e ou t ra , as ia l ica. 

N a s i tuação pol í t ica actual d o 
m u n d o , essa g u e r r a f o r ç o s a m e n -
te t e rá conseqüênc ias mú l t i p l a s : 
c çonomicas , pol í t icas, m o r a e s e 
até r e l i g i o sas . 

« A n a l y s a n d o todas as f a ces d o 
g r a v e p r ob l ema , um i m p o r t a n t e 
j o r n a l eu ropeu pub l i c ou um es-
tudo in te ressant í ss imo , q u e va-
m o s p r o c u r a r r e s u m i r . 

A s conseqüênc ias d e o r d e m 
economica q u e t rará a g u e r r a 
são as ma is i m m e d i a t a s . 

O s p r o d r o m o s d o q u e tem d e 
succeder , sob esse pon t o d e v i s -
ta, j á se têm f e i to sent i r . 

A TUissia v a i co lhe r na E u r o -
pa n ina quant idade c o n s i d e r á v e l 
de n u m e r á r i o para f a z e r face ás 
suas despesas d e g u e r r a . 

Q u e resul tará dah i Y 
A taxa dos ju ros , e spec i a lmen-

te c m França , m e l h o r a r á fatal-
men te com a m a i o r p r o c u r a d e 
d i n h e i r o . E m c o m p e n s a ç ã o , cer-
tos f u n d o s púb l i cos m e n o s co-
tados nas bo l sas eu ropéas so f -
f r e r ã o com essa e l e v a ç ã o das ta-
xas, p o r i sso que , r e n d e n d o me-
nos d o que os t í tulos d o s em-
p r é s t i m o s russos , que , a l ém dis-
so, i n sp i r am ma i s con f i ança , o s 
cap i tães á procura de e m p r e g o 
natura l inento p r e f e r i r ã o es tes 
ú l t imos , f a z e n d o deese m o d o bai-
x a r o s p r ime i r o s . 

A E u r o p a , com os empré s t i -
m o s russos , terá d e d i s p o r de 
uma so inma cons ide ráve l d e nu-
m e r á r i o , q u e será a b s o r v i d a pe l o 
c o l o s s o moscov i t a . P a r a c o m p e n -
sar, portiui, essa e m i g r a ç ã o d e 
capi taes , c omeça rá a i n v a d i r os 
m e r c a d o s f i nance i r os e u r o p r u s 
um o u r o n o v o , p r o v e n i e n t e das 
m inas da Á f r i c a d o Sul. 

O s f u n d o s d o s e m p r é s t i m o s 
russos serão , na sua m a i o r par-
te, e m p r e g a d o s , q u e r e m d o m í -
nios t e r r i to r iacs , q u e r e m e m p r e -
sa.' industr iacs , o q u e não dei-
xa rá d e ter consaquenc ias benc-
f icas. 

D e i x a n d o o t e r r eno f inance i ro , 
e x a m i n e m o s o q u e se d a r á l io 
t e r r m o mora l e phi losophico . 

<i p r i m e i r o e f f e i l o da g u e r r a 
sol» e s se aspecto fo i co l l oear e m 
cuntacto, uma c o m a outra , a oi 
ViMsação européa e uma e iv i l i -
sação an t i ga , a or ienta l , q u e até 
' i o i o e ra mal conhec ida . 

A s raças or i cntacs f o r a m ou 
t r ' o ra c o n s i d e r a d a s pe los euro-
peus co ino g o s a n d o d e uma ci-
v i l i s ação tão pe r f e i t a c o m o a des-
tes. 

C o m a e v o l u ç ã o d o inundo, 

Eo r ém , as idéas m u d a r a m e o 
i n a t i s m o r e l i g i o so ve iu pe r tur -

bar tudo . Desde as c ruzadas q u e 
a E u r o p a começou a d e s p r e z a r , 
e, po r tan to , a i g n o r a r o Or i en -
te. A g u e r r a actual ve iu d e no-
v r a b r i r os o lhos d o m u n d o pa-
ra a c i v i l i s a f ã o or ienta l , e, con-
sequentemente , es tabe lccor um 
laço ina is es t re i to en t r e o Or i en -
te c o Occ identc . 

Dessa a p p r o x i m a ç ã o a d v i r ã o 
Certamente resu l tados bené f i c os 
para o m u n d o cm gora i , tanto 
no d o m í n i o das artes, c o m o n o 
d o m í n i o sc ient i f ico . 

A Í n d i a , corno o E g y p t o , p o r 
e x e m p l o , que jft f o rneceu g ran -
des ens inamentos ao m u n d o 
cont inuará ainda a da r l i ções a 
Eu ropa . 

A i n d a não ha muito , q u a n d o 
os suecos i m a g i n a r a m r e f o r m a r 
a therapeut iea , f o i a esse mes-
mo m u n d o or ienta l q u e f o r a m 
ousca r insp i rações . A ar te ra-
sioi ial d a s massagens , a medic i -
na v i b r a t ó r i a , a k incs i the rap ia 
es tabe l ece ram-se s ob r e p r ece i t o s 
r e n o v a d o s dos c g y p c i o s e d o s 
asiát icos. 

na o r d e m m o r a l e 
religfcJla q u e o O r i e n t e exe rce -

a E u r o p a nina aoção 

N o es tado de decadenc ia d o 
e sp i r i t o r e l i g i o s o q u e se nota 
h o j e na E u r o p a , p ô d e p r e s u m i r -
se q u e o e x e m p l o da f é o r i en -
tal, v i v a e p u r a ainda, da c r ença 
inahaluvcl na ex is tenc ia sob re -
natural , d o a p e g o ás t r a d i ç õ e s 
d o culto e da conv i c ção q u e t êm 
na m issão d i v i n a d o sace rdo te , 
o e x e m p l o , c m f i m , d e t odas es-
sas v i r tudes , que f a l l e ccm com-
p le tamente a o europeu ho j e , terá 
uma in f luenc ia pode rosa e benc-
f ica s ob r e o s espír i tos , a co rdan-
d o o sen t imen to do ideal . 

P a s s a n d o a es tudar as conse-
qüênc ias po l í t i cas q u e terá a g u e r -
ra, o e m i n e n t e c sc r ip to r conc lúe 
q u e a en t r ada d o O r i e n t e e m 
scena fa rá c o m que a E u r o p a se 
c o n g r e g u e , pe la união d a s po-
tências, paru res i s t i r á a m e a ç a 
as iat ica. 

N ã o se p o d e r ã o d e t e r m i n a r d e 
a n t e m ã o as cond i ções em q u e se 
f a r á esse a g r u p a m e n t o d a s po-
tências. E ' p r o v á v e l , p o r e m , q u e 
a I n g l a t e r r a , f ie l á sua po l í t i ca , 
sc c o n s e r v e f o r a dessas al l innçns. 
A sua pol í t ica fo i s e m p r e con-
t rá r ia a d o cont inente c n ã o é 
a sua r e cen t e c o n v e n ç ã o c o m a 
F r a n ç » — c o n v e n ç ã o n e g o c i a u » 
p o r cila, p r o v a v e l m e n t e c o m o 
f i m d e f a z e r mal á AUc inanha , 
c o m o o u t r ' o r a ella se s e r v i u d e 
F r e d e r i c o da P r ú s s i a e d e F r a n -
c isco da Á u s t r i a contra a F r a n -
ç a — n ã o é, c m f i m , esso a c c ô r d o 
q u e a fará r enunc ia r ás suas 
t rad ições . 

A g u e r r a , e m conclusão, t ra rá 
uma comp l e t a t r a n s f o r m a ç ã o pa-
ra o e q u i l í b r i o europeu . 

£ O M ; O tspccial d'O ComwcrciP 
lie São Paulo 

i w t u i r i o k 

nin, .t 
O enterro de Arnaldo Alhu.|iicri|ur, 

assassinado hontem, íi noite, rustm! -
niPiile, pelo guarda-m irinlia A/.i-vodo 

S horas reallsou-si' hoje, Marques 
da tarde. 

A família do giiarda-niarinha Azr 
vedo Marques resolveu manter as ír-
mUs de Arnaldo, que sito pobres. 

Azevedo Marques mostrou-se muito 
agitado, quando soulie du morte de 
Arnaldo, e tem sido muito visitado. 

I) sol tado Itomeu, que foi Limla iii 
ferido por Azevedo Marques, e la int-
lhor, e Iríi a conselho de guerra. 

O sr. Camelo Lampreia, ministro 
porlugiier. nesta capital, entrou hoje 
na linha de tiro, dando alguns tiros 
de n-vólver. 

—Na próxima soniaun. ai ouis cor-
pos do rxerrlto apamparto na linha 
d " tiro, para f izer excrrlclo. 

—Na pholo^raphia I s i m e , explodiu 
Iiojeum vidro de pólvora, pausando vá-
rios estragos e ferindo gravmente o 
empr gado Kdiuundo Paey. 

I) major iloIlS", Marpus I uri::- Mn-
rlano d" Campos, que alii se ap.iiava 
tirando rclralo pom a esposa e ii iui fl-
l'I s. II^Í.II |pv-'riienlequp|inado« e i-sie , 
I: lul e ii. II d"«as|re f 'i ei u il _ 

Chegou ao porto dp Cadiz o pruza-
dor-espola Itnijilniiiri t.nmluul 

—KSIPVP S uitpluoso o ent NO do 
siiiirliintn Aliuilial Medeiros. 

lilii, :i 
A Pommisslti de rnstrupeloe S onlp, 

da Camara, reuulr-se-á nmiuiliH, u 

L O N D R E S , 3 
C o m m u n i c a ç ã o de W a s h i n g t o n 

noticia h a v e r o m i n i s t r o d o Ja-
pão, all i res idente , desment ido , 
de m o d o cabal , que os so ldados 
russos s e j a m t ruc idados pe los 
j aponezes ; a o con t ra r i o , estes 
t ra tam m e l h o r aos i n i m i g o s que 
aos p r o p r i o s so ldados . 

— O s j apone z e s so es tabt leee-
ram cm K a i p i n g , c o n s e r v a r a m to-
das as pos i ç ões c o c c u p a r a m to-
d o s o s c a m i n h o s q u e c o n d u z e m 
aos des f i l ade i r o s . 

P E T E R S R U R G O , íl 
O gene ra l P f l u g c o m m u n i c a 

de M u k d e n s e r i n e x a e t o q u e a 
e squadra j a p a n e z a ha j a me t t i do 
a p i que n a v i o s russos , m o r r e n -
d o seteccntos homens , inc lus i ve 
o p r ínc ipe U k h o s k y . 

IlAuCKI.ONA, a 
Itpallsou-se hoje um pongrrssíi dos 

n.imlros vajaute.s, que pretprdfm 
tratialiuir pelw dfsenvolvinienlri IMF-
merplal. 

BLENOS-AIHKS, 3 
Chegou a este porto a torpedrira 

Mai/rii, trazendo os armamentos t»-
niadus em Cualegoay e destinados ^es 

oiurionarios orieatac.s. 
O íntrndPnle desta capital vrriU-

» «u o perigo que ha nas rorutrupi-fln 
do novo thentro Cultm. 

WASHINGTON, 1 
ICxi.stem actualinpnte nos Kstados 

t nidos nove milhões, duzentos i qua-
tro mil quinhentos e trinta * um na-
gros. 

—lis bispos armênios trle;'raphar»m 
ao ministro do Kxterior, pedindo a 
protecrlto dos Ksíados Unidos p ili^pn-
do qup os turros assassinam os ar-
IllPIlloS. 

SaU'-se .u|ui que o sr. Kslradn Ca-
brera sei., reeleito |irrsii|r;ile ila l l t -
pulilica. 

e e p d e t á g e T f l í i i n e n s e 
fíio, 2—7—904 

I!:n variosp reutos, fala-se na saliirla 
do sr. I.auro MUIIer ati'* o tini do 
anuo, dlzeuilo-.se que será suhstituíd 

r epe t ida a, antas disso, £ poss í -
v e l <|na > • « de l i c i amos c o m uma 
p o r f i a d a disauasão, cm todos os 
tons, pe l os j o rnaes en t re o r t l i o -
d o x n s e he t e r odoxos , em q u e a 
f i g u r a d o sr. F l o r i a n o P e i x o t o 
r eco lhe rá o ma io r p r e ju í zo . 

T u d o isso, a f ina l de contas, é 
p i t t o raseo e s e r v e de esp l end ida 
d i v e r s ã o numa época de s e m n a -
ieneiaa e ex t ravugauc ias . 

R . A . 

Notas e note 

leio sr 
i pior 

. tlsorio de 
Ia Kstrada 

Almeida, aftual «li-
de Ferro Central. 

AIIÜOH 

Ma is e f f i caz . 

lanle, aliui de ouvir o paree *r do si. 
Satyro Dias sobre o projeelo relativo 
á rr v i . lo das t niversidade.. 

RIO. 1 
Kstlveraia esplendidas n> eoniilas 

hoje reallsadas no Jttrkry C.litl/. 

l oi grande a roíiforreliein, estando 
prespnips vários s/mr/nirii paulislas p 
o dr. Kirrniauo Piutn 

o grande prêmio CriisWro f/o Sul, 

ollerepido pelo governo, foi ganho peli 
e.uia paulista Miv/eu, ehtvaiiiio em » » 
giiudo logar Kn/iarfiVui 

No pareô P.IIISSIPO S. Fiaittiiuti Xa 

rr, saliiu vineedor 1/o/tlre, segilidi 
por Il"xcrrnl'. 

O resultado das porridas foi o sr-
gulnte : 

t.° pareô— liiln em 1." Jinnn ii/1 i 
em 2." Tempo, Há segundos, ponle-
simples, ãV$lMio; duplas, ílçüou. 

2* pareô—Cnporrt/ em t e 1 
em S". 

Tempo, t t t segundos. Poule 
pies, lOOjínO; duplas, t a r i f a m , 

.'I" pareô—ljl;>ric\n.\n em 1° e 
losn eni 2'. 

Tempo, 7J segundos, poule , :) 
e 2ii(goo. 

4 ' pareô—Scm\>revitm em t" e l'ei 

fhoLe em 2'\ . 
Tempo, l o i segundos. Poule. sim-

ples, «1Í200; duplas, 77?. 
.%' pureo—Sfcriun em I" e Um ha 

Antl em i " . 
Tempo, t l t i|2 segundos. i'oules sim 

pies, 39»S00; duplas, i iJMo. 
pareô -Mvilva em 1'' 

em í " . 
Poules, t7V|OI 10, I3*ri0o 
7* pareô—Mnllke em I " 

te, eni 1". 

Tempo, 13.1 i|S segundos 
Poules, Í2$90IIP litfiOO. 
Movimento na casa de p o u l e s : 

O dr. itodrigues Alves, pre.sldeuleda 
Hepuhíiea, iilto assistiu ás porrldu-s ; 
estiveram prp«'nlps vários memhres 
do Congresso. 

Nel'U-

h'<i>a lUNim 

• idj.mo. 
f Ih m rut-

T O K I O , 3 
C o r r e aqui , c o m muita insis-

tência, q u e o a l m i r a n t e K a m i -
m u r a consegu iu a lcançar a d i v i -
s ã o da e squadra russa d e V la -
d i v o s t o c k , na a l tu ra da i lha T s u -
tg ina , t r a vando - s e entre as duas 
esquadras renhido combate^ c y j o . 
resultado ainda n ã o é conhecido. 

fíio, 2-7—not 

O caso da estatua ao marecha l 
F l o r i a n o está se c o m p l i c a n d o ea 
da vez mais . Já f a l a ram os ar-
tistas, os littoratos-, os j o rna l i s 
tns, os pos i t i v i s tas : só fa l ta ago-
ra o u v i r a pa l a v ra s e m p r e con-
ceitues; ! e de l i cada d o sr. F i o 
r i anno do I l r i t to , com i lous n e 
d iu:> /, q u e u l t imamen te deu pa-
rn pont i f i ca r pe las c o l u i n n a s d o s 
j o r n a e s s ob r e t odos os a « s u m -
ptos, e do um m o d o tão so lea-
n • q u e d e r r o i a o p rox imo . . . 

Os art is tas d i s s e r am q u e o es-
boce ! ' ) e sco lh ido não passa de 
t e r r í v e l bota; os l i t toratos recla-
maram contra a mane i ra absur-
da por que f o i r ea l i sado o con-
curso dos r e spec t i v o s p r o j e c t o s ; 
os j o rna l i s tas p r o f l i g a r a m a fei-
ção antipathica, ou a g g r e s s i v a , d o 
inonu iaanto r e l e i n b r a d o r da uai 
p e r í o d o de g u e r r a c iv i l c attri-
bu i r am a pa t e rn idade d e taes 
idéas aos d e v o t o s d o sr . A u g u s -
to C o m t e ; os pos i t i v i s tas repai l i -
raiu essa auetor ia , i l c c l a rand* 
t a m b é m q u e nuncaconsMle ra ram 
o sr. F l o r i a n o P e i x o t o c o m o u m 
i r m ã o e m crenças . V e r e m o s o 
q u e diz o sr . ISritto, na sua du-
pla qual idade do eondue to r l « -
chn ico ila P r e f e i t u r a Mun ic ipa l 
e p r o f e s s o r de f rancez d o G y m -
nasio... 

A nosso v ê i ^ todos t êm raaãa, 
a i é m e s m o os q u e a p p r o v a r a a i 
o esboce to e o d e s e j a m t raaa f o r -
m a r nuuia estatua. 

Esses n f g a r i o s que ?e r e f e r e m 
ao sr. F l o r i a n o P e i x o t o sao s rm-
p r e tão embru lhados , a p r a s M -
tam tantas c ou t r ad i c çõ t s e dis-
parates, que o m e l h o r é achar 
tudo mu i t o b o m . E q u a n t o no 
monumento , an ima-nos a espe-
rança d e q u e f i q u e cm p ro j e c t o , 
a imi ta r o de Monrõe , cu ja pe-
d ra fundamenta l fo i p lantada n o 
l a r g o da L a p a c, depois, . . . dtisap-
pnreceu com a ca ixa q u e eucur-
r a v a as m o e d a s d o j iaiz. 

T a l v e z a estatua d o muraehal 
d e f e r r o tenha a m c s m i s s k n a 
sorte , poia os g l o r i f i c a d a r a s nua 
c iduui e os up|>o»iciuiiiatua asiuo 
l i iapostus a i m p e d i r a todo o 
transa o l e v a n t a m e n t o da obra . 
E n t r e os dous l i t iganlas , v ence rá 
o terce iro , que, na espec i » , é o 
b o m senso. 

Já com o f a m o s o a r c h i v o d o 
marecha l succedcu cousa maia 
ou menos seme lhante . 

Se não nos engana a m e m ó -
ria, o p r e f e i t o F u r q u i i a W i * r n « d t 
n o m e o u uma c o i n m i s s ã o para 
i n v e n t a r i a r os pape i s d e i x a d o s 
pe lo sr. F l o r i a n o . Desde l ogo , 
c oma fa ra in a espa lhar q u e en t re 
c l les hav ia p r o v a s f o r m i d á v e i s e 
v e r g o n h o s a s q u e r eduz i am a ze-
r o a l guns pe r sonagens , t i d o s co-
m o exemp la r es . De v e z e m quan-
do, um ou o u t r o boa to aceen-
tuava cer tas r e v e l a ç õ e s c o m p r o -
m e t e d o r a s e, v a lha a v e r d a d e , 
mui ta g e n t e a n d o u com as ore-
lhas a arder . 

A c o m m i s s ã o inventar iante , 
p o r é m , j a m a i s concluía o traba-
l h o — parece-nos q u o a inda so 
aciia eni p r i n c i p i o — e o pub l i c o 
fo i -se c o n v e n c e n d o da inanidadu 
das accusações. H o j e , n i n g u é m 
ma i s l i ga impo r t anc i a a o espan-
ta lho . 

C o m a estatua, a his tor ia s e r á 

A Soc i edade Nac i ona l do A g r i -
cu l tura man t ém o p r o p o s i t » da 
p r o m a v e r o c o m m e r c i o de f ru -
c tos para o ex t e r i o r , ap rova i t aw-
d o para is to aque l las cu ja p ro -
d u a f ã n pa rm i t t e uniu e x p a r t a f ã * 
r e g a l a r , sein p r e j u í z o d o consu-
m o in terno . 

Con f i an t e nos resu l tados , en-
v i a r á , d e n t r o d e poucos dias, 
d i v e r s a s ca ixas c o m l a r a n j a s 
p a r a L o n d r e s e Par i s , esperan-
d o , em b r e v e te inpo, podar am-
p l i a r essa t ou iu i e r c i o eeia ou t ras 
f ruc l as , « m vista dos in i lbaras 
d o a r v o r e s f rue t i f e r a s q u e tein 
d i s t r i bu í do , c o m o i n t e r m e d i á r i a 
rln ^ ln i ak * r i o da I n d u s t r i a e 
V i a ç ã o . 

A i inaiat iva da labor i osa so-
e i edada o f f e r e e e oppor t t in idaHe 
pa r ? nos r e f f r i r m o s á receuta 
pub l i aaçao d o llo/etim de. Ia Ca-
»«.'(/•« Aj/rieola de Tortosa, na 
Í I " s p » n h H , a p r o p o s í t o da cultu-
ra da r l ia innda l a ran ja da Bahia, 
na Ca l i f ó rn ia , c a q u e se r e f e r e 
aque l i a r ev i s ta , e m seu n u m e r o 
d e 1 de j u n h o n r o i i i u o pawiado . 

O Es tado da Ca l i f ó rn ia p r o # 
a n n u a l a i e n t » m i lha r es d e ca ixas 
do laranjar; dessa va r i edade , es-
pec ia lmente ca rac te i i sada {«.'In 
fa l ta de caroços , ou d e sementes . 

A la ran ja de q u e sc trata f o ' 
i n t r oduz ida , pela p r ime i r a vez , 
n o s E i t a d o s Un idos , em 1H71Í, 
c o n f o r m e as. e gu ra a dita r e v i s 
t.i, po r M. W i l l i a m F . Judson , 
e n t ã o t.wiioui i la i [uel lc paiz na 
Bahia , e q u e não só e n v i o u al-
g u n s f rue tos ao D e p a r t a m e n t o 
de Ag r i cu l tu ra , s enão t a m b é m 
a l g u n s pés, dos quaes , no a n n o 
s e gu in t e r sUivam, apenas qua-
t ro , que h a v i a m s ido r e m c t t i d o s 
' la i iuvl lu e s tabe l e c imento a nir. 
l l o r a c i o T i b b e t s da Ca l i f ó rn i a . 

N o f im f ie c inco auuos, o b t e v e 
o pi ieUiat» c u l t i v a d o r 16 f rue tos , 
s e n d o a segunda co lhe i ta d e 
u m a caixa d e l a ran jas de supe-
r i o r q u d d a d e . 

M r . i b >L'ILH p r o s e g n i u e m 
m a s expar iauc ias d u r a n t e d o u » 
min is, c o m resu l tados pouco 
aprac iave i s , r * so l v endo -ac , a f inal , 
a e n x a r t a r a la ran j e i r a da Hal:ia 
em l a r an j e i r a s i l v es t re , ou b r a v j . 

O e n x e r t o d e s e n v o l v i u-sa pe r -
f e i t amente , os resu l tados f o r a m 
d o s mais sat is fac tor ios , c o m o 
era d e p r e v e r , e ac tua lmente a 
Ca l i f ó rn i a possue p lantações de 
l a r an j e i r a s d:i Hahia que tem 
p r o d u z i d o tini lucro l i q u i d o d e 
$2õ0 a 301) do l l a r s p o r : . c d u -
r an t o mui tos annos . 

A c idade de l l i v t r s i d e , (|ue i ra, 
em época n ã o r emo ta , uma pe-
q u e n a aldeia, conta h o j e uma 
p o p u l a ç ã o «li: 54.00') a lmas , e • 
prec i s amen t e a r e g i ã o q u e ma is 
p r o d u z la ran jas . 

P r e t e n d e m os seus hab i tan tes 
t ransp lan ta r para um p a r q u e 
pub l i co , d e v i d a m e n t e p r o t e g i d a s , 
as l a r a n j e i r a s p r i m i t i v a s q u e 
l e r a m o r i g e m ao p r o g r e s s o lo -
il e ás quaes s " d e v e a funda-

ção da cidade, a f im do que s i r -
im d e l i ção á;> f u tu ra s g e ra -

ções . 

Pelo ultimo trem da Mo Paulottail-
mhw, r r 0 W O ' i fionW in á noite a esta 
f/splhl o »r. dr. Jor^e Tlldriça, que se-
guiu aale-banleia para He.ssopa. cm 
liaita a n a prayrirdndr ajrlcola. 

Com s. «xr . tlia arnin os srs. dr. 
Cardaso da Almrkia, Albuquerque 
Lins, Raata lua ix , I' rsio Parher/i e 
Silva e ca^illo Pedro Arliues llodrl-
(ues Xavier. 

O s r . dr . Ca r l o s Bote lho , se-
c r e t a r i o da Agr i cu l tu ra , d a r á 
"hoje audiência publ ica em sua 
fveerataria. 

Da interessante *rrr*r> «24 horas, da 
fíattia Ht HêHtfm: «Poderíamos re-
u;tir a aáa»ia - f á e lá mais fadas 
ha ao Irrmo» o trlcgraioma do nosso 
«erviro dc Ha«iia> Aires em que se 
dfc que a Camarti cios deputados vo-
tau a a aa mi Ha j » r » l para os infrarto-
rt> «la iai rlaitaral. 

tlomo sf satr. nn Hepnhlira Ar-
|pntina, as aiie>s de repartieftes e 
fo laaWnaiwis |Mdiia«i«is náo podem 
fcilrrrir, Ma tr prelr i io nas eiei-
çpes, aomaMuaoda a mesma lei penas 
SeviTas, além aa pcrila do re-pettivo 
emprega. 
• Na u l t i i » elpirlo senatorial, di-

versos «áete* ite repartições federaes 
iiiltuirain **ar« os wus empregados, e, 
flmiida )s>a pr..»aile, foram « lie- res-
pa:4auuü»adi*s, prfifessaiio* t- «-viuieiu-
Mdas. 

A Camara agnr* »b.solv»-o«, e ipso 
furto, se.rto raintpfrados no, rargo» 
d- que foram d*-millu!os. 

tal «fual como rá, eian a iiifT-Tr:i-
çti, porém, dr que os propessos sc fazem 
nms litMin dormindo rios partorios, 
e as taisilirafrick de ar.ias e outras 
1'Pl lt** eiíilarac.-.' 
I 

P E L O Ü O S i J 

ircí-ilfíido ri um convite d»> un^r-r-
o <r. <\. M.uiof! Mnria Árari^ur 11, 

iriini^lro h'-5pí»rihol, iniriou hfint^rn n 
í-x»*ur«1'» f#»Io interior fio FXatio, 

f\<*ur^flo •'-íi <jut oLedT f rà o iliiít 
i<» li i tiias jwr publ»f»Ho. 
. ''x<\ S<*ÍÍiihi fiu «*ornp>rihiy «lo* 
Amli» ' Sauri^* Movqu<*ra, \ic<*-

COU.MJI LIESIIHIIHOL riP^Ui rapltal, do v i-
•on.-Mil u" Saiilos, il" iiíri hvrr^rn-

lanlr «r. vprelario «Ia Àjín»;>i luif-
íl'* um pluituirraplio amatiwr, inrurn-

l>láio (!» ür.ir vi-las [jliolo^rupliivas duV 
pcinto-, Fn.tls inifrpoiHiiUM do ilpnera-
rfo. 

n^ rSwr l » ár-jo ry-
pifíti o»» <»roxin»o domingo. 

o s r . p r r s i d en t e d o I ' > U d o 
«Ipfipa^liurá l i o j e c o m o si*. <lr. 
Cardo:-i> do A l m e i d a , nvcr^tai-io 
da I n t e r i o r o , iu « t i va . 

A rend.a d ti A l f nndegn d o Pa-
i a , n o mo/. j u n h o f indo , foi 
do 1.7»; :(K)Í)S, ou ma i s 80:J:?M,)$ 
do q u o oni cgua l p t r i o d o JÍO an 
no df i 1MJ. 

A r enda d o somost re f i ndo , 
c o m p a r a d a ao m e s m o per í odo , 
no a n n o passado , apresen ta pa-
ra m a i s um resu l tado d e 3.2.18:000$ 

P u b l i c a r e m o s a m a n h ã ma i s 
um a r t i g o , A verdade, d o n o s s e 
i i i uu t i e c o i i a b o r a d o r d r . Mar t i i a 
F r a n c i s c o . 

A sra. fl. Arnelia FreiUs |{f\ilar(jua 
mvrercu-.s« «o.uo nifinlíro do 3o Con-
y .sso ScirnlífKo l.aliue-AmTirauo, 
líropoi^Io-^ apre t ntar uma memori» 
:k)h O títufo: r()\if íi »-><Í̂ )lÍi 1 ** (lt'V> C4,m 
pretende»' <> plano do estudo «Io curno 
prlmarfn. para quo o sujrlfc> ao 
.• ĵii f educado no seutkle df 
A in a ,C idade» . 

A Sociedade .Varíonal de Agriful-
luru, rnr?irr»^ ' la pelo Mini*fi»iin da 
íridu«tri» r Vlara«> «Ia dbtrilunçv» 
plantai r remellí'u á Camara 
Kunieipal d »a«ena. Minas, 2.100 
arvores fnietiffrn^ pr^ífedentes de M<>TI-
levid^o, para * rem disIribukJas pe-
los afçrlriiltcrrs daquella Kina. 

Consta a dita t emera de pereiras, 
w i f W r a » , arneiieiras, rer^jeíras, pe-
R IRIT IPOS, olivetras kahis, flimeiras e 
aiitras varied.tét*- de planle.s eitrau-
j?eir..i, ia cultivadas ram vanla§eni na-
fpi^lfe K-«tedo da rniSo. 

O d r . A zu r e ra F u r t a d o , bacte-
r i o l o g i s t a d o Ins t i tu t o P a s t e u r 
desta c idade e q u e se acha, 
ac tua lmente , n o R i o , v i s i t ou an -
t e -hontem o I n s t i t u t o S o r o t h e -
rap ico d e M a n g u i n h o s , o n d e 
o b t e v e d o d r . O s w a l d o C r u z o 
mate r i a l ~neoe » ea r i o p a r a o fa-
br ico d a tubercul ina . 

S a n t o s 
Km daia de 'V. 
Tfndo r> administrador do merendo 

«Unieipal nr*)hii)ido a venda cie |i»-ix'-
par ifeoaoMofx amliulaulc.s (pie n.'«o 
ÜVa^soii pajo a lií'cnça ivíni-nle > 
Sfaimle semestre r o n v r e , esie>. dir:-
rt^fn-^ hanlein ao «r. «ir. inlenden-
Te, de (fuaru soiieiUiam pra/.o fiara ef-
1'ee.luar o pagwoçuU Uo respectivo im-
posto. 

0 *r. ink^ndenle. achando juslo es** 
pedido, coneedeu dr/ dia -̂ de prazo 
piira o pugauiento do referido irn-
posto. 

A.s profa^^êf^s M'«I. dd. ZeniMi 
dç 5«á Goulart, do 1° grupo e.vol-tr do 
Amparo, e Is.nenia Vaz de (lastro, do 
grupo pvaiar cidade, foram au-
eiyii ad.»^ a formular entre si os res-
pet ivos locara*. 

De S. Luiz enviaram um d-*-pr,-
f.ho tele^rapluco par* a rasa rornmi 
Sufi a dos srs. Tciles. (juiriuo e No 
gaeira, eomniimicaudo <juc a ,seeç«t 
de aramina do nosso J^staifo- e.4à» 
R^IFAUDO SUECEES® H W , Í 

^-1'Jrii virtude de diver^encia dos 
louva<!o. e-eoltiidos pela Inlendeneia 
Miinlcipai f pelo sr l.ino fl. Ileut » d 
Syusa, iw que*Mko relativa a ind.-m-
t|luw;1o «i- p* rv d»< terreno da prar 

Hepubliea, per^Jiwfite a<fiielle, de-
Vi-IM reuiwr-»' ttumaofV inW-res«ad »«, 
no s"ntido de es^oiiierem o !• • 
devaipaUMÍ^r. que dará defmiliv.t *.<.-
hlfílo U íjur^wt». 

• lau lu apresentado lionleio pei.i 
sr. dr kwliauk da C.amara, u'• i-ii-• jm-
purir « i Mimiripalidade, diverirent" 
d« apr^^eula-jM pelo sr. dr. Sitiro^ 
Silva, perilo por parle do *r. iieuto 
d. S - i-ü. 

( J a m p i n a s 

Km fl,.tr- \ ; 
Ha do'i< dias rçu» <e ;irha rn ••om-

píeto ai>andono. na est;u áo desi;. ei-
li.ide, unt:i família relir.inle do l< • 
tirwide fio Norl»*, e que, -e^uudo nos 
declarou o seu clieiu, Joíio Pau li no 
PiOiteiro. fôra enviada nara esta ei la-
d«' pelo administrador da !mmi'.'rae>. 

eoíicréeudo-llje ; aw.- «d. a jin. 
li i') providenciou «oi re eollocnr.Vi p;.:a 

liarmos rehrai.te 
A N. Amrja (fos 1'obrff. sempre prom-

pia a premiar «oseorros , » i i » -ce .< . j t . 
éo%, acolheu-a em *e,u dormitono, ten-
do o rp.<taurante da eslaç.lo. dov srs. 
Vieira «V IrmJlo, «e ineuriil»i«lo de i1 : 
alime;ilaç.1o á'juclles infelizes 

A N. dos PobrtA vai onca-
níinliar os retirantes ao « Nuelí-o (Jam-
»o Sul!««.>, onde espera arranjar tra 
>A!IIO para o- ma^NIOS. 

A commLírto da Câmara hone-ni 
reunida par* ir-t ir da, unira proposl; 

•a as oi iras do 1'wfiio d.i praea <]o 
•a, O.TWIIWMIÍI pela» C »rnpanhia Me-

ilardy, resolvea nlu acre.tal-a, por es-
tar ella eni v*Jor superior a" <>\v ido. 
C nlo e comprometi- :• a rrr"« » <le 
01 ras e pintur-

A meiRia< coinmissilo resolveu a i -
ctorisar •» [-xici exeeutivo a mand.tr 
fazer as ra uriúa* ai».as, por ad/iiiius-
Iraeíto. 

A aoaupsnhia rqiif*«irr e zooi^i* ' 
d i I ! . prln sr. %-t\\ o: dura lioj". uo 
•ívjik Carepineiso', d ?is ma/nifir < 
fs^epUtrwo . senrlo i: o em tnalou^, a-
2 horas da lume, deJieado as rnan-
ça* »*i'lude. cpi" num dos int< -
Vidiw.v ri»«-e>-er4u Cirrilentes binüxnf 

Xrsle e^-pertarulo «"r^a apresenta'' 
q la.si loiioi cs ainmaes adestrados. 

A' naite, havara um outr«> r>peria 
Cülo com pn^rniit!' a \».riado f ,i ' ! ia 
henl", seiádo cxertilutff.s li.Tieüimos 
IWImIIí' . 

Terminar* eorn *fi|iiniii . panto-
ir. troa. 

«7 a ! i ú 
F.ni data de I: 
Conforme ctova annunriad*., reaii-

soH-se, na iaríie d- ante-liontcm, mais 
iyr»a ff>rrida d»' t »uros, norirc-o levar» 
tido no íerrano do P.mco. 

II paadueto drsse espeetac.ulo foi of-
•raeeiéo paiu valente loureiro no-
grfaièdeiv^e a Santa Casa desta i i -
dade. 

Ifkimiugo proximo, realisar-se-a nova 
e**rrida eni qnr «er^- apresentados 
ao pulOiea trsib»lko« surprehendent^s. 

— Vinda 49 C J M T I n e ! » a - s e aqui. 
tendo chafadw anta-luoifrn, o sr. i lo-
nofio íiuiu!*rae«, aue^r da Mu*a ,Va-

—Frio. muito frio, passou nesta rl-
dade o tradicional dia de Pedro; 
apenas na largo à*. Hieatro houve um 
aninhado nunha. 

aulAs do hito hifanlil rea-
a 4 do aanvnle. 

R a l i i e a t í i 

Em «laia de 3: 
• arrta-hanlem da « ipiial 

o sr. dr. Luiz Ayres, juiz de Pirei to 
da comarca. 

Re fre^ou heiifcem da rapital o sr. 
capifito An.onio Antunes dí* Sousa, 
«wlcftor ^stadaa!. 

—De PAWAFEAI para t< PÍ raná, es-
tCTe atjul o sr. Beliarmiuo Ferraz, re-
máéate «m Agades. 

Taraéeai esteve aqui o sr. Couti-
nito Júnior, S* latieltiatu eni S. Paulo 
dos Açodes. 

—Km A ia «ka " y . correram animadas 
as festas a festo Antonio. 
..Para a a u » « vindouro, foram no-

meados os ser : Vicente Correia, fes-
teiro; alferes da l>andeira, Marcolino 
Contra; cnpItSo do mastro, Joíto l lo-
noratò; aekulor «ta egwja,-Manoel i o » -
quiai Buen*. 

—Vt1o adeanlados os prrp.arafivos 
preliminares do tjrourul que o Ciuli 
ult m i ent ' fundado nesta cidade está 
eon; traindo íi'4s proximidades do largo 
da Matriz. 

Brevemente se darÍL aesln-a, toman-
do parte uella os amadores desta ei-
dadf*. 

I t i o G i i u ' o 

Km d..!a de 2 : 
Os s s. dr. Firmo Vianna, major 

Modesto Pereira, promotor publico e 
delegado de policia, acompanhados do 
esc ri v «Io deslc e alferes Almeriudo fie 
Palma, cmc- elvo, visitaram hontem 
Iodas as fu-i-ães da cadeia puliliea, 
encontrando o.s em ordem e nada sen-
do rerlamad pelos presos. 

—Para e.itre_a do ma^nifieo quadro 
d'- Jesus v, •uciírado á nossa egreja 
matriz, real, am-se amanha, naquella 
e/rrjfl, missa ranioda e procissão, com-
parecendo lotl s as exmas. senliorasc 
gentis •enltorilas que fazem a offerta. 

— realiSai-*e hoje, ás c» horas 
da lar le, j-^emM«.« geral da sociedade 
í*:i (I Ju »>.•-', ara tratar-se do «eu 
próximo ani:ivt: a rio. 

—Km suTi.^io da alma fio fmado 
Franci-.'*/) L'rsaiu, ' i ia exma. família 
manda rezar, ás '.l horas da manhít de 
hoje. r: íii!.•:.*.:» na cereja matriz. 

—Festejando » aanlversario nalali-
cio de «o,: .'osa, o sr. í>te-

e aiu, no dia 27. em 
uU'11'Mfl, ern cspLcu-
iai-, ah/uns do'-

e gentis íeniia-

phuio P -! . 
a casa n«- «i 
dido e ioliri. 
amidos f MI 
11 tos. 

Sua PXMII 
dlrector 
este, p' j 'o sr. 

Foi Ui... I 
a todos ea ( 

—Rfviu. ia 
grup' 
pae: 

mente 

dos c r 
tira, íi-i • 
rer a < 

«Aid" 
da e -
ru i r . ! 
moro 1 o 'o 
nesse i-e.mc 
S.V> lo-
qnalq.i-i « 
outro • i 
l.-te, reagiu 
avançou 
lio 
t O . 
far-se. 
í 
afim 

r' " i foi brindada pelo 
v cio do Hio Clarot e 

(ielestix.o Soares, 
e delicada festa, que 

j. 
I.outem as aulas do 

«i«»s escolas muniti-

i s dennidade e J»as-
,. .--Mi-.se, no dia 27. na 

. -.ia de Sflo Pedro, 
d . oi ha lanle eon-
- >>.. » a pomposa pro-
r . rulo o orador sa-

s io Moysés Nora. 
-0, para Araras 

.... no exercirio fie seu 
. .. tfnípo esr<»lar da-
j.o a ti- seuliorita Ma-

,'p-'e.vsora cornpla-

folha local, ipie, 
esear os cochiltn 
«obr* a ^rarrima-
t, por isso, conhe-
pronorr.es: 

ate, no interior 
aiulo diii'<i-.it a 

Pedro, o 
• 's da Silva, (pie 
r^ava a opa 
por urn molivu 
io rosto de um 

elo de Oliveira, 
de uma faca e 
(íressor, sendo 

intento. ançou ; i a (» a'.'jrressor, 
«uio no seu ii 

[) f h ^ - fai 
'-se. dizend ; s( me a eWejn. n rhava 

arotoveU a vam-se 
re >lovsf'»s Nora, 
o a este sacer-
ios >eu.s inclua-
taram <»s ânimos 
\eudo, eomtudo, 

se: riu Ir/ms live-
rom a eontradan 
conlradann (!ii< 

m T i . i r o 

«tli.it 'OS, 
bovinos e Sllillí 
mo publico, 
dt .do ejn :»u|i/)» 
• Serafim, por ma 
laíadouro munie.i 

Km .1 
l'.,i , 

ini[M.rl 
v •iitar, i a 
llios d'. 

:et 
loel Cu 

1,. 
l-eo-. 

illidade de in-
os menores fi-
> Itodrigues dos 
inrlore-, e M 
e suo mulher 
José Homíim 

"eram a demanda. 
os ,|r« . Kduar 

icoln 'iuimar.les f 

dldt.le 
— PM 

termin 
sondo 

oois de amarih.1, a 
'M.uiorl Maria de 
. d.i Ife-j anha juti-
V.lSii. 
ra a fazenda «Mon-
d -sta cidade, de 
ie| Franri.ro Seh 

•na vez hosjiedara 
illu^tre visitante, 
irrnmb'za e fecun-

rirrente. 

erriante masreno 
fa Cruz ! ' i > 

Tèm alcançado verdadeir 
so no FJ<Urra'l 
tintas O* Cri* 
a esta cidade 

- Pentt-o d 
termina d-
a par If" 

Hov 

ill lei li «rentes (Juet-
, ha poiiro ehe/ados 

pouco lempo e«lar,1o 
-ervi -os fio caícam^eto 

t-i r ia «Ia b. lacfio 

da C.tn -ra Mvdcip.il. 

1 ' i p a í í i i ' f t l i a 

Km daUí of 2 
A empresa (i«> • irco (7itarãw/ uâo 

pôde, CÍJIII » d o s a v a , fazer hoje asna 
eslréa <M4.11, dewdua ainda se acharem 
em Caplvary os seus animaes c parte 
de sua iva^aiem. 

Queixa-se «t mesma empresa flefpjr, 
teudo a 2 I do IM«Z passndo requisita-
do daqueila eslarao as yaiolas e grm-
doias prefi>as para o transporte, até 
hoje nesse sentido nenhuma providen-
riii foi dadi. 

—Km um resiaurante hespanhol da 
rua da (ilori*, foram ante-noritem á 
noite presos, pelo sr. subdeiegado de 
policia, *km.-> dos gatunos que íiaviam 
desembarcado aqui na raaobft do mes-
mo dia. 

Um delles, <jue «e disse chamar An-
tonio de Kre tas Guimarães, apresen-
tou-se a principio como portngucz, 
daOdo depois a ííe^pnnha como sua 
naeifqualidade. O outro diz chamar-
se Jo.lo da Cosia e ser brasileiro. 

Defiois de recolhidos á cnxôvia, es-
tes rn"lron qwizeram accusiir a policia 
•de se ler apoderado d » <imheiros que 
HMÍS per temiam... 

—Presentes f 
flest'i eomarer 
ta ridad», foi 
meio (ii.i. lio 
do saudo*o «ir. 
fleca?io fi«>s a«: 
Presidia o aelo 
bireito <tesfa r< 
Whitacher Filia», 
ces, salientou as 
so companheiro, 
fóro flesta 

s«̂ al do frtro. 
^rada* des-
o dia ao 

'., iy. o retr»t^ 
, .<•• Aives df « 5«nntos, 
vog dos «leste fóro. 
> illustrado jtií^ de 
11.arca, dr. Firmina 
«ji.e, com bell*.s pbra-
«(iiaddades da snudo-
(pir tanlo illlistrou o 

V exe. ainda di-
glo e de anlma-
'V-mirianu, Jiane-
dedieaçlo e es-

ratraia 

ma rr.i 
rigiu palavr. s fie «'I«J 
e lo ao talentoso mo 
«lido de Mattos, pela 
mero com (pie f-nfrccionou 
ílfJ saudoso jurrronsuito. 

Sobre m°-m . asstnnptos. "alou 
o advtigad» dr, i^maei de Cin-
tra. 

Km «erm dr pelo digno e*crjvâo do 
Jurv, sr. rapit-lo Luiz Conçalves de 
Oliveira, foi la-, rada urna acta e«un-
memorativii desce afouU*cimonto, aen-

[»restnda á rr.emoria 
\ s foi ju tis«im». 
deste, os ami..os do vc-
riej»t«" Fraiiriseo Igu.u-io 

re/a: unia missa, 
pelo vrn coBHpleto 

lamiliaj» 
r-iifjiosf) 

ie exrnas. 
es«.f* arto 

do assigi, 
presente^. 

A homenagci 
do «Ir. J«>S" A!1 

- No «lia 
nerando sr. ti 
Quartim manda.AII 
em ac^-Vi de gr.,ra 
restabeleci meii to. 

A ronccrreiicia «í 
e d" caVüKaeirí 
foi enorme. 

O Onnmtrrin, em «en numero de 
27 deste, a respeito do «r. isnante 
Quartim, noticiou (pie foi rcxar!a uma 
mis-a ern ílcçõh <U '/nua /»#/a 'mlfori-
nunlo desse vcJicrando eidádfta. 

Fss iKiticia foi transcrípta i a jor-
nal loral i) ¥*fft/aiw, e, naturalnicnte. 
por engano do Commwio, em ver de 
rf.--t<iLrl'etfnritc '.t i falleeimeido. 

Faço recliáirarAo p.-.ra aque||»»H 
que nflo «al em distinguir a* eorres-
poiaieneias p«.r n.im enviad.»s das 
traa-cripçfte* <|ue o (Uimnwtiio far das 
folhas 

— Ksteve nesta cidade, teudo-ues 
dislinguido com aia visita, o nosso 
partirular amigo ur. Arthiir pinto Ci-
ma, ex-promotor publico desta co-
aarca e aetualmenle promotor da de 
» Caries do Pinhal. 

O «ir. Pinto Lima seguiu hoj* nara 
quella cidade, onde vai assumir o 

exercicia rt * seu cargo, sendo ar«>m-
>anbade até a uart da Mogyaaa por 
nnameros anágos e atlrniraaorcs. 

Ao dístinrlo amigo desejamos mil 
felicidades na nr>Ta comarca, onde 
vai armar a <ua solida e honesto ten-
da dc trabalho. 

—Deve checar amanha a esía cida-
de o dr. João Bapti-ia de Castre Ho-
drig. es* novo promotor pul>lic<' dwta 
comarca. Ao digno representante da 
justiça puiitica nesta comarca d^vle 
já saudamos, desejando qur s. s., 
no de^empeuiio de seu espinhoso car-
go, seja sempre escudado pelo direito 
e pela >ustica. e que aqui euci./ilre to-
* (- a* f«bci4«M>es Ue q u » é mm*m-

' —-Regressou hontem de VIú com 
sua pentil filha, senhorila Lucilla, o 
sr. dr. Torqualo Leitão. 

—Também regressou horilern de S. 
Paulo o sr. professor Milit.to Aflfonso 
de Azevedo, di^uo dlrector do grupo 
escolar desta, cidade. 

- Seguiram hontem para Xarqueada 
os srs. Augusto Saes e Antonio L«>-
randl. 

—A's 7 e <|2 horas da mauhi, na 
matriz, celebrar-se-á a missa da ar-
chic^nfraria. do S. (àoraçJio de Maria, 
seguindo-se-lhe comrnuahllo « f ra l dos 
fieis e bençam do S S. Sacramento. 

—Na Casa da Mi-erJeordia, ás r» e 
l|2 da manha, será lambem recada , 
missa, ofTHaudo urn df»s frades rapu-
chlnlios. 

J a b o t l c a f i a l 

Krn dala de 2: 
Healisa-se hoje, nos sal6es do «Cluh 

f> de Dezembro*, urna .10irif olíacerida 
pela imprensa local ao< seus eaHaíje* 
cfiie aifui vierarrt as* «tir a !nau»ur«-
(1o do il>npUal Sunla ízaitti. 

Ch^gau ante-honlem a ddade, 
vindo dc Sf.o Paul , o «Ir. Ar jeai iro 
da Silrrira, illustrado adTotada, que, 
durante muitos annos, resliJu ne»U 
cidade. 

A' estação coinjiareeeu prande au-
rnero de amigos, que foram e^erai-e. 

Aclift-se em tratamento, ns#ta ni 
dade, a exma. sra. do corvue? Aa{pía 
A ia rio, proprietário, i^sidento enu üoh-
H Aiko 

K' sea piedieo assi*lerrte a dr. ( i iu-
seppe Zartaro. 

- itealisa-se hoje, 1 hora da tarde, 
110 salSo principal do (llub fí fo /V-
zemlno, urra reuni.to convocada pela 
eomrnissAo provisoria no»»eada pela 
Cantara, que offererera leitura do^ 
Estatutos; ern seguida, se praaederá a 
eleiç.lo da primeira admiimtraçlo da 
Hospital SatiVi Izabft. 

— 0 negocianle sr. Fraueisao Faro 
offereeeu ao Hospital Santo hnb** ü 
e ó l i a s , f» travesseiros e 4 ealideii. 

O sr. Luiz Mori oflercceu üina e>s-
tarnpa represenland«j Santa latkel em 
uiri (fiiadro com riquíssima moldura. 

M o f i y - m i r i m 

Do correrporidenle, ern data ti" 2 : 
No dia líi do corrente, rea!iseu-«e 

a eleição dos irmãos mesarios e res-
pectivos sujiplerites que t^rri d'- a<*mi-
nislrar a Santa Casa de Mksewoardia, 
desta cidade, 110 anno compram awi l 
de PJOi— lr.K£. A votaç&o d tu a »e-
guinte resultado : Mesario : dr. Idnar-
do da Cunha Canto. tcueatr-ewoBcl 
João Leite d " Canto, reeleita; n-wqo • 
Antonio Leite do Canto, raelafto ; 
capitão Joaquim de Andrade Lhn% 
reeleito; lei.e.jle-roronel JoVG»orne> (lc 
Oliveira, reeleito : dr. Ismael de 1'lhèa 
Cintra, iveieito; Fraueiseo (>ac«ioi»a, 
Alfredo CLa.a'-, re.-,. do ; capitüo J»»--* 
Theresio P. da Fonsrra, r«»eíf»it'> ; 
Jose Christino de Oliveira Campos, 
rer!'ato. Supplentr> : Antonio \>. Gou-
lart, Luiz Kuler, J.iiio Hilielro da 
Ho«dia, Francisco í'. d • UlIWia Cintra, 
" " ^railcwiro A i W ^ s J ^ t t o s , Jctaquim 
José de Moraes, silvestre Joaquim fie 
Sampaio, dr. ffermeiiuo Moita, enpitto 
João Pararihos e Foriuiiato lir^ka*. 

A possa da mesa admlaisteatira 
realisa-se iioje, á< .'i horas da tarde. 

- Correram muito desanimados os 
festejos de Vi«> J</»o. 

No dia ia. com grande concorrên-
cia, o Miyy-miriw Fool-f>all T'ein 
irifiuimrau o seu novo e esparaso 
ifiimnd. Nenhum dos dous teanê, «JMC 
jí-caram com drnodo c valentia, con-
seguiu fazer rjoal. 

A banda m .-• al «Io «ciul» K itarp»» 
abrilhantou o« restej«/». 

Aos rapaz<s d.» Fool-haU Trtm. a.-» 
novsas felicdarõrs. 

—No dia 2'. passado, assumiu a d rer-
rJio espiritual o<<ia paroehía o illus-
trado padre Joaquim Soares de Oltvei-
r«'i AKim. ' \-vigai io de Sfio Luiz do 
Parahylinga. 

S. r vrna. leu na missa corr/eitual 
de>se dia a portaria «pi» o nomeou 
vigari(j .íc.sta parorhia. 

(I po.o esta immrn^amenle ti^f^i-
to, com .1 vinda de um vigar.o na-
rional. 

S. revma. ha \int'' e qualro annos 
(pie exf•!•'•'• o paioc.hia!o, sendo d f ,f 
annos, em Minas, s .a província natal, 
e quatorze ne.sta. 

Ao novo vigário, revmo. Airiin, a> 
no-as volos de teliridade, e a paro-
chi.'« de M gy-mlrirn, fis nosso< s:lnce-
r«>s parabéns. 

1 ' o r l o F e r r e i r a 
í)«> correspandenfe, em dala de l-
No dia 2;; do passado, oürcmíê !ht/i~ 

imnffo r lAiUrario festejou o P aijjii-
rcrsarif» de sua luiidaçflo. Afim t e rom-
rmwiorar essa data, os arnatlore^ l e^w 
ram á scena as pecas lutllutada* Odr 
Gromma e A família defeituosa. i p e -
aar de n ) a| ensaiados, OS amadoreX7o-
ram applaudidos. 

Coneluido a espectaeulo, realiiours» 
uma hermtsne cm I»c «cíicio dos «o f ra » 
Sfwoae* C, cn» seguida, uma s o t r ^ t i f i i 
i e prolongou ai»» ás 7 horas do « j í r se . 
gniute. 

- A serviço de sua profissão, esteve 
aqui o dr. K. Pirajá, clínico rowOente 
em 5anta Hila. 

—Acha-se enferma a esposa d* ->r. 
A. Feailí, saerPtAf» desta villa. 

—Faüeeeu h* dias a «srn.d. IJrafvds-
'•a da Costa, sogra do sr Anlonla MÍ»-
rena. 

—Víetima dc um desastre, laümsu 
auta-haatem nn fillifuho do à rT j í s e 
Tfiomar Garcia. A criancinha ceàornp 
lago e fueirnou-»e horrivclmenle, tmâh 
a fallee.er logo. 

—No dia íl do corrente, o 'Jrca/o 
Fh-ãwãheo pretende dar a su«i Ct^^TTr-
ttda inensaí. 

ds saíílo 
Ksra h is tar ia da Horocsu 

q n r a « tá p e r t u r l i a n d o o esp l 
de todn a jjí-ntp, p e r t u r b o u t 
bem « meu. F,, d i go - lhes 
franqua-za, ate I iontoin, a i 
p e r t u r b a ç ã o pp rdurou i iui l tera-
r e l . Ou p o r auti-a: crcsoeti jrtn 
p e n e » . 

K ã o nabia q u e m catava aom 
a r aa f i o—se e g o v e r n o , ao o v i -
b i r i çá , se o F i q u e i r » Caiap^) 1 , 
« o o Z é Lu ia , nu o R o d r j g ^ s 
A l v e s , se o Mãoz in l i a , 80 st 
ptibl iea, se o l i s t ado , so o H í r -
culano, se o p o v o , se n i n g a e m . 

C i : » j íue i , aaaemo, a p e n d e r j a -
ra « « t e u l t i m o a l v i t r e : n in j ; 
t inha r a zão . Jíegoe.io e inbruU 
d o í s e m p r e b o m o mau, ai» 

t empo ; á oxcepçüo, j ;o-
r é m , da Repub l i c a , que é u ia 
na|/ofi«i e m b r u l h a d o c é 
p r e e unieamanto mau. 

A f ina l , r e s e l r i , paru m e u il«.s-
ean^o, l ançar mã«i d o m e i o f ia-
bitual q u e ttirtio para sül i i r d e 
d i f f i cu ldades . P r o c u r e i o u r i r • 
op in iSo aue l o r i sada de um bifa 
mein i m p o r t a n t e e suine ia í i t . v 
men te e n f r a a l i a d o na q u e s t ã o -
K. exe. o co rone l J o ã o Maptwta . 

A esco lha d o seu n o m e sa l tou-
nie l o g o a o e s p i r i t o : s. e r c . é 
m e m b r o da d i r e c i o n a d o B a n c o 
l ln ião , « . exe . ó m e m b r o d i -
ree l o r i a da C o m p a n h i a l 'uu l i »<a , 
a. exe . £ m t m l i r o da r o d a i d e 
a m i g o s da C o m m i s s ã o Ccn t r á l , 

exe . é m e m b r o d c s. e ^ t í i x 
f amí l i a , s. exe . é m e m b r o d e v a -
r ias s oc i edades r e c r e a t i r a s e, f i -
na lmente , s. exc. 0, m e m b r o d o 
g o v e r n o d o K a t a d o é o subs t i -
tuto d o T i b i r i e á . 

N ã o havia , c o m o vêe in , n e « t a 
c idade e, « ju i f á , no m u n d o i n f i -
ro, j i e s í óa em m e l h o r e s cond i -
ções p-ira ,ne e luc idar s ob r e a 
9 u eu t ã o «la f o r o c a b a n a , d o qOc 
s. exe. 

De fac to . A s suas in f o rma^Ces 
s a t i s f i z e r a m - m e p o r c o m p l e t a e, 
na tu ra lmen t e , hão ( le s a t i i f í K B r 
a S. P a u l o todo . I ) ou-as atf\ii, 
p o r isso. 

r 

A e n c a m p a ç ã o da S o r o c a b a n a 
será fe i ta, m e s m o , e x e . ? 

— V ã o lhe posso g a r a n t i r . 
— O g o v e r n o «Ia U n i ã o terá at-

t r ie tos e o m o d o Es tudo V 
— N ã o lhe po s so g a r a n t i r . 
— O T i b i r i ç á es tá em deaao-

e o r d o e o m o A l v e s ? 
N ã o lhe posso g a r a n t i r . 

— Então , q u e ó q u e v . axc . 
me p o d e g a r a n t i r ? 

N a d a . 
— N a d a ? 
— O u . p o r outra : pouca cousa . 

A encampação , ou será l'<Mta, 
ou... 

— O T i b i r i ç á b r i g a com u A l -
v e s V 

—... não será fe i ta . 
E se se f iaer , o n e g o c i o *o-

rá b o m para o E s t a d o '< 
— O sr. de o n d e ó ? 
— S o u daqu i m e s m o , s im, se-

nho r . 
— D o i s não parece . E n t ã o , d e v a 

ser m u i t o Ingênuo . 
— I n g ê n u o , eu ! E p o r q u e » 
— P o i s i sso é lá p e r g u n t a q u e 

se faça. 
— Q u e pe r ga : i t a ? 
— Re o n e g o c i o s e rá bom p » r a 

o E f t a d o . 
— O r a , essa ! P o r q u e ? 
— O n d e o sr. j á v iu , nu Kouu-

blica, q u a l q u e r n e g o c i o b o m pa-
ra o Es tado '(... E a inda p o r ei-
ma, p e r g u n t a r s eme lhan t e eoufea 
a um h o m e m corno eu, a atn 
m e m b r o d o g o v e r n o ! De duas 
uina : 011 o sr. é m u i t o ingênuo , 
ou é -«íiuito pe r ve r so . . . Esco lha . 

N ã o esco lh i . Re t i r e i -mo . 

PIHTOL 

C a z e f ü l i a 
Ta lêta rit tfolirüu, 'le ti nl£iiu 
• l'm 1 laaien',irel occorreu ma-

tem. ik r.«jlte, na ru i do espírito Jân-
io, senít«i Tjrtiir. u]fi (lesjt Iru&iiuento 
uni fnarrioitario puMico por uiu* ca-
la desviada, atirada por um orliilfllda 

qi e M-HIII se tornou itKçi-
por 

Uii 

marinha, 
lunterioaarnte rej|ion"avel 
morte. Do conflicto bavldo 
uli iu ferido frrarementi' um 
d » aierrito, r auw lo r da lamei 
oeeorrenela. 

Poueo aiitei d - I I horas da utuje, 
o enarda iiiaririh» Ausf sto «le AiBve-
do Marque.s, tendo de tomar uia kou-
de do l.ü»eubo >ovo, aiim «li? i r «Uri 
í i r á sua residência, na rua II 
Sery, enroston -e a pi.rta do botnfturM 
e taverna exiitenle na faqu na d a f p a 
«lo fcapirilo Santo e pra(<i Tirailefdfc. 

Cbovia. e eom«i o iruarda-maiAa* 
outras [>e«.rtas para o me-mo « • 
dirigiam, fcntra estas, um tialelro «be-
Rou estal«Badaaiente, espaiUiuanda la-
ma f í t » os lados. O 111I1 111 IIÜIIIII 
Asevadn Marque» reclamou contra tal 
pr><e(lisvnt<j, tendo em r>-«posta a ín -
tenrein»o de uma prr"vt do « « n 
Era o soldado n 3U, do I * 
10 de eataUaria. «<irn«i VilaL 
eomee.nj por dlrlirlr affronta» a o j 
«ta-niartMfaa, que v. arbava » | 
11 inarria-nwriBlia deu «e i 
iih etr, «laciarauiio ter oSicte 



O CQWIEBCIO PE SAO PiUtfl-segurttfa-feira, 4 de julho de (90 
muda r, como tal, Intimem n praça 
turbulenta a resprital-o. 

W&qnd ainda assim attendiilo. An-
10i|>M(» oanhwi*. O soldado «Ic C»-
vitUarla. continuava as invectivas. Es-
seproccillmrnto deu rnsojo n que o 
guarda-Jiiarinha chamasse dous sar-
gentos dl) batalhão naval, que por alli 
passavam, ordenando a prisão da 
frafa Indisciplinada. 

Dulil resultou o condido, porque a 
praia, sacando <le unia navalha, ag-
greaíu o oMclal. Os sargentos, vendo 
que a praça eslava armada, recuaram, 
e então o luinrda-iiiarinliu lançou mito 
do f evó l v e r o lez frente no uggressor. 

Novas investidas desle e em seguida 
tres delonaç.Oes se ouviram. 

O guarda-marlnha havia atirado 
do contra o soldado, que caldra fe-
rido com uma lialaque se melteu entre 
as 3* e i* coslellas do lado esquord i. 
•Más, á distancia, outro homem h .via 
cabido, lambem firido por liais, para 
morrer quasi une iiistanuincamriitc. 

A contusAs havida desde o princi-
pio do condido uiigmculoii o os clrcum-
stantes não pensaram em outra cousa 
senão soccorrer o ferido e ! jvanlar o 
cadáver do desconhecido. O guarda-
Biarinba, A vista do occorrido, mandou 
que os doas sargentos do batalhão na-
val o arompunhasse á distancia, e as-
sim dirigiu-se para a 8 l delegacia ur-
bana, apresentando-se ao respectivo 
delegado, dr. João Raplista da Cunha 

Como i ra natural, outras pessoas 
tamlieiu o acompanharam, emijuanto 
em redor do ferido e do morto se 
agrupava multa tente, com montando 
t lamentavel fado. 

Pelo repórter do Jornal <1 o Commcr-
cio, sr. Tarlé, foi reconliecldo no mor-
to o 2° ollicial da Dircrtoria fieral dos 
Correios, Arnaldo Frederico ite Almei-
da Albuquerque. 

Trajava de prelo o indiloso moço e 
calcava sapatos de duraipie, e na re-
vista passada pela auctoridude da 
loi encontrado em seu poder um re-
vólver. 

A policia fer recolhei' ao Necrolerío 
<1 cadáver do inditoso fnuccionario pu-
lillco e providenciou de forma que o 
soldado ferido fosse logo removido, 
em carro apropriado, para o hospital 
central do exetvito. 

(t soldado Romeu Vital já pertenceu 
ao iiat&lhlo naval, onde leve procedi-
mento ineorrreto. 

O 2" oflictal, Almeida Albuquerque 
ern um fuiicctonario distineto e resi 
dia a rua llapirú, 30, tendo em sua 
companhia duas irmãs, das quac-s era 
o arrinio. 

O guarda-marlnha, Marques de Azo 
vedo, foi depois para o quartel da ar-
mada, acompanhado de um ollicial. 

X 
Itonleni, ás 7 horas da noite, na 

casa da rua Caetano 1'iuto, n. 15, ( 
negociante italiano, de nome Fernan 
des Pinto, com õ l annos de idade, (eve 

«por motivo futii, uma discussão com 
•itapliael Domenichc, também italiano. 

No calor da discussão, este sacou 
inesperadamente de uma faca, e feriu 
•o seu contrndor na região supra-cla-
vícular esquerda, no braço e lia re 
glSo cervical lateral esquerda. 

(i aggressor evadiu-se e o oITemlido 
foi medicado na Policia Central, peto 
sr. dr. Archer de Castilho, que julgou 
leves Iodos os ferimentos. 

X 
O general allemão MecKel, i|iie foi o 

principal iiislnietor do exercito japo-
uoz, de iSftí a 1888, e a (piem os gc-
ucraes japonezes enviaram receutemen 
te notável expressão dos serviços por 
elle pre-lados ao Japão, disse em uma 
entrevista recente que ha 19 annos o 
exercito se achava organisado (lieori 
comente e que o seu desenvolvimento 
foi snrpreliedenle. 

perguntado sobre que forças o Japão 
'podia dispAr, respondeu o "general Mo-
jr-kel que de 230.000 a 300.000 iiomeu-
de tropa de linha e de 100.000 de mi 
iicia. Sc o reino insular podia dispor 
<lc 400.000 homens, era esse o limite. 
T o r outro lado, a Rússia não poderia 
dispòr de mais. .Não poderia alimentar 
um exercito tamanho na Man ichurja. 

'.-i^lga o ̂ ejicral Meckei que é verda 
-<JetÍ3rá*asserçS»' ile que os japonezes 
t frn 100,000 homens em campo. No 
Japão, ha 150.000 homens esperando 
ordens ácérca do seu destino 

Perguntado a reapei.o do destino df 
Torto Arlhur, o general não deu res-
posta dúbia: 

«Pião tenho duvidas, disse elle, de 
(pie, quando os japonezes acreditarem 
que chegou o momento de ataque, el-
les (ninarão essa fortaleza de assalto. 
T o r que motivo se dará o contrario 
rm Porto Artliur, do que em Kiil-chati í 
Convencidos de que hão do vencer, os 
•japonezes sacrificarão 5.000 homens 
sem pestanejar. Salie o mundo o he-

roísmo desla nação e com que alegria 
os'Seus filhos entram para o exercito? 
Serão ohjectos de desprezo os paes que 
chora re ni quando us lillios partirem 
fiara a guerra. 

Çommelleriam um crime contra a Pa-
iria, enfraqueeendooom as suas lagrimas 
a resolução dos tllliosdecumprirem com 
o seu dever. Podeis imaginar a tarefa 
com que tini de arcar os russos, lia-
vendo-se com tal genlo.» 

1'ergunlando-se ao general Mecl.el 
qual a sua opinUo ácérca do resultado 
llnai da guerra, (leu a seguinte signi-
llcaliva ie.spi»st«: 

"1'yrune haveria alguma alteração/ 
A coragem das tropis não mudará. II 
seu equipaiiienlo e perfeito. O que e>-
t:i lio papel evisle realmente. A sua 
orgiuiisação perfeita. Os soldadossão 
atiradores admiráveis e a nrlilharia é 
esplendida. Entre os otlleiues japone-
zes, i|ue ahundaneia de espíritos cla-
ros! Entre os russo-., esses espíritos 
não são tão freqüentes.. 

X 
O sr. II. Krcmneitz propõz em uma 

das assenibléas dos Cultores de Exer-
cícios Pliysims, de l.eeds, que Iodos 
os Socios. (atilo do gênero masculino, 
como do feminino, adoptassem, tanto 
quanto pos-iivel, o habito de andar 
sem chapéo. 

Acredita o sr. Kreinneitz queocha-
peo c a causa da ealv cie e tamhem 
que, se a c ittei-a apanha&se mais ar, 
o eatiello não tiraria grisalho. 

Tomaiics a lilierdâde de chamar a 
allelirtlo <|e uni do>delegados de policia 
para n descoberta do sr. Kremneilz. 

alTectada de nm » nioleslla grave que 
não se revela a principio senão por 
symplemas leves. 

-Ah IriliMrnlo materno. (i°. Devem-sc 
espaçar i'e fluas em duas horas, de 
dia e de noite, as vezes que a mãe d* 
de mamar, sendo islo necessário tanto 
para esta, como para a criança. A 
criinea não deve comer nada nos in-
tervallos, mesmo que chore. 

7". A duração do aleitamento deve 
pralongar o mais posdvel. 

8o. Não se devo supprimlr o aleita-
mento na estação estivai. Sobreviuilo 
uma erupção dentaria, ou alguma in-
disposição'na criança, também não 
se deve supprimlr o aleitamento. 

'J°. Toda mulher que não quizer fa-
zer mal a seu Ilibo deve abster-se de 
licores aleoolicos, evitando toda |ie-
lilda que eoulenha álcool: vinho, c r -
veja etc. 

Ueitamento mi.vto. 10°. No caso em 
que a mãe tenha pouco leito, quer 
temporariamente, quer deflnllivamen-
Ic, no principio, ou u > decurso do alei-1 
tamenlo, deve stipprir o leite que lhe] 
falta, ajunlando um pouco de leite 
animal. 

(1°. As regras deste aleitamento ndx 
to reúnem as condições do aleitamen-
to materno. Indicadas tio s 0° e se-
guintes. A ém disso, devem olisorvar-so 
as disposições contidas no s l i e se-
guintes. 

—Alcil(im"nto artificial, li". U alei-
tamento artilicial ó o que, em falta do 
leite materno, o constituído pelo loilo 
animal: jumenta, cabra, vacea ele 

i:i°. o leite de vacea é geralmente 
empregado no aleitamento artilicial, 
em razão de sua abundância c da fa-
cilidade em ser encontrado. 

l i " . Deve ler- o o máximo euidado 
em obler o leite puro, isto é, liem com 
falta de crime, nem adulterado, liem 
contaminado. 

15". o medico dirá se o loile deve 
ser administrado puro, com agua, ou 
assuearado; deve sempre ser dado 
morno. 

iii". Podem destruir-se no loile 
gennciis accidentacs c maleticos, que 
poderiam causar moléstias (gaslro-in-
terite, tuberculose, febre typhoide etc.) 
pela ebnlicíioja 100 graus, pela oslcri-
tisação acima de lon graus. 

17°. O leite fervido, ou aquecido no 
banho-maria, só sorve para í l horas. 

18°. O loile esterilisadoacima de 100 
graus pode conservar-se mais lenqn, 
mas não muito. 

1!>\ A ebulição, a pasleurisaeSo, 
aquecimento lio lianlio-mc.riu "a 100 
graus, a eslerilisaçüo a mais de too 
graus devem ser postos em pratica, logo 
depois deordenhado o leite. 

20°. Para dar o leite á criança, pó 
de empregar-se a colher, o copo etc. 

Deslemodo, a liscalisaeão é mais fá-
cil, porque esses utensílios podem la 
var-se mais facilmente. 

21°. Póde-se lambem empregar s 
mamadeira, com a condição formal d 
(pie esta soja constituída por uma gar-
rafa com uma chupcta de borracha. 
Todas as mamadeiras dilTerentes des-
tas devem ser preseriptas. 

22°. A agua que se puzer no leite 
deve ser fervida poueo antes. 

I". Atiles do dar o loile animal, 
convoin proval-o, para verificar se não 
tom mau gosto. 

2 t\ As prescripoões concernentes á 
duração (vide s 7), á suspensão do 
aleitamento, são as mesmas que para 
o aleitamento materno. 

25°. No aleitamento artilicial, a fis-
calisação da erianea deve ser mais 
rigorosa que no aleitamento materno 
e niixto. 

—Al/lartarilo. 26°. A ahlactacão 
consiste em dar á criança outros 
nientos diversos d i leltô, C' progi-es-
siva, quando esta alimentação se sub-
stituo gradualmente ao aleitamento; 

brusca, quando se substituo súbita 
menle o aleitamento. 1) primeiro svs 
(ema deve -er preferido. 

A ablaclaeito oirereee tanlo 
mais perigo quanto mais tenra 
criança. 

28°; Como foi di lo no g 8, a abla-
otação não deve ser feita nos niezes 
de grande calor. 

2'.l". A alimentação prematura (i cx 
tremamente perigosa. 

Kslas iuslrueçrtes foram largamente 
palhadas em França. 

estupefactas dos mantenedores da or-
dem dcfrenbtram. entre os espelhos 
e dlvans do lempl* em qnesUo, com 
os semblaatM co»fcecid»« e r*ipe*!»-
dos desses altos funreionarloi;—mo-
menlo único, prodigioso, que um ko-
d.ik deveria ler fixado para nosso 
eterno júbilo e desopilament». 

Podem calcular o barulho que esta 
nequena salurnal causou no pacato 
burgo do Nevers. Os Jornars da terra 
foram indiicretss. O raso chei*u a* 
conhecimento do governo, que pre-
screveu um Inquérito. As constatações 
foram do tal ordem que se julgou ne-
cessário fazer um exemplo. Todos os 
funccionarlos que tomaram parte na 
orgia lorani demlllidos sem piedade, 
Maupassanl, na sua tndiilgenle e eliro-
nica phllosophla, teria de certo encon 
Irado descnlaee menos cruel para 
sua novella. A decisão do governo afl 
gura-se-rne rigorosa demais e impe-
de-me do achar completamente diver-
tida a historia verdadeira, que, aliás, 
possuo todos os elementos do comleo 

I mais intenso. 
- Certos Jornaes pretendem que esse 
rigor se não Inspirou exclusivamente 
no desejo de vingar a moral ullraja 
da, mas tamliem no de ferir adversá-
rios políticos. (1 maire de Nevers era 
nacionalista, lista clrcumslancln deu 
mesmo logara um delicioso equivoco, de 
que foi \ iotíma o Gautoix, jornal (|UC 
como sabem, é o orgam da aristocra-
cia o do nacionalismo eleganle. 

Ignorando, no primeiro momento, 
qual era a oór política do maire de-
mitlido, o que, nas scenas escandalo-
sas ile Nevers, linliam lambem ligara 
do dons officiaes do exercito o o pre-
sidente do grupo loeal da palria Iran 
reza, o alludldo jornal rematava a no 
licia do caso com estas palavras vin-
gadoras: 

«A Republica anti-mllilarista, anti-
religiosa e anti-palriotíca eslá termi-
nando a sua existencia na crápula ini 
inunda., 

I " o que se chama, em franeez, uma 
formidável ;/«//>. 

A í peças que se representavam 
le Uealro mltlrnarlo, o tnodo comi 
represmlava , o re|>ertorlo e amrt 
tr*ne, tadn Ntá ainda eavt iv ido 
grande mysterlo. Apenas alguns 
jnaeslileriglynhlcosexplicam um pou-
co a historia deste guii/ml. A sclencla 
dr Gayet eiunmenlari estes frágeis ves-
tislos de um divertimento drsapparo»-

« i d o . Detalho por detalhe, o passado 
reviverá ntão, para gáudio daquellps 
•p.e * interessam pela hlstoriu. 

de 

X 
II i.ueii'1- Pauliuo IMrlinl.de 12 iin-

nos ile edade.loi tiontem pela manhã 
aggredido por um outro menor na la-
deira de S. Francisco. 

0 flügressor. cujo nome e desconhe-
cido, evadiu-se depois de ter ferido a 
suavicl ima no laido superior. 

Te j o scienela do facto a policia do 
Sul fla Se que fez suhmelter o offen-
dido a exame do corpo de delicio no 
gabinete medieo-legal da Beparlleão 
Central da Policia. 

REVISTA DOS JORNAES 
O problema tia nleitaeito, em Vrílmui; 

o efcamlato tle. Sereírt; a velhice:' a 
artnal cieilitarâo japoneza ; varias 
notiria*. 
O ministro do Interior da Franca» 

dando cumprimento a uma resolução 
do Senado franeez, convidou a Acade-
mia de Medicina do Paris a redigir 
uma instruirão relativamente á liygie-
ne da alimentação das crianças de 
collo. 

A Academia prescreveu o seguinte: 
<1°. (I aleitamento materno é o uni-

. co modo de alimentação natural. Ne-
nhum oulro modo de alimentação pô-
de .ser comparado a este. 

4°. Toda mãe tem o dever de aleí-
tar o filho. A criança tem direito ao 
leltp materno. 

rr*. A criança separada da mãe cor-
re os maiores riscos e convém que se-

• ja tanlo quanto possível esta que ali-
mente o Blbo. 

4". A regularidade das fnncçfies di-
gestivas e do crescimento da ereança 
ileve ser o objecto de uma liscaiisa-
; ÍO aitenta. O augmento excessivo ou 
ínsuflleiente do peso da criança re-
sulta ordinariamente de um aleita-
mento excestavo ou insiiflicienle. 

5°. Desde que a saiíde da criança es-
ieja alterada, esta ileve ser sulnnetti-
ríi ao exame de um medico o mais 
degressa f o í s l v e l ^ j w n u e , £óde c?tar 

I-.' um verdadeiro conto de Maupas-
int -d igno de emparelhar eom a Atai 

•so» íetlier de jovi il e inolvidavel lue-
moria—o caso deso|iilaulo «pie esta 
emlo o a .siimpto de iodas as conver-

sações e a qti" os jornaes deram o títu-
lo. algum tanto exoes-ivo, de Ursran 
(talo '/'• .Vecers. 

Nevers ó a tri>le e monolona o.ipi 
1 do Departiiinenlo do Nievre, a uns 

130 kilomelros d" Paris. 
Km poucos palavras, sacrllieanilo 

nos altares da docência um yrande 
numero de pornienores o envolvendo 
os reslanles niiin véo de gaze espessa 
—eis a historia. 

t*in medico de Nevers. em vésperas 
conlrahir mutrimonio, convidara 

um certo numero de amigos ao en-
terro de sua v ida de rajiaz. Por on-

ero, enliudam um lauto jantar, re-
gado de optimos vinhos e durante o 
|ual, como podem íniagiiiar, os as-

sumptos graves o sérios eslavam a 
pnori e\c|uiilos da conversação. 

O medico liulia exeellcnlen'relações 
um as atieloridades do distrieto; por 

poude reunir a sua inos», eulre 
oulr. s convivas: o maire, o procura-
dor da Republica, o secretario geral 
da prefeitura, o chefe de gabiiiele do 
prefeito, o diieetor das eontrtbuiories 
directas, o commandautc da i/oiilar-
merie, o presidente local da Palria 
Frawezn etc. Figurava lambem entre 
os banipieleantes uni velho paluseo, 
alcunhado de Ir Hvliiir, (pie devia re-
presentar papel importante nos inci-
dentes dessa noite bonierica. 

A sala do banquete era no rez do 
chão do uma hosp -daria da cidade. 
Km certa altura Uo jantar, os convi-
dados acharam que fazia calor exces-
sivo e mandaram abrir ÍIS jauellas. 
Poueo a pouco, foi se juntando genl-": 
na rua. atlrahida pelos alegres clamo-
res da fe-tii. o todos podiam vér «as 
eoluionas da sociedade, alli reunidas : 
a magistratura, as adminislriieõos civil 
e municipal, o exercito etc., fralerni-
sando no mais ameno convívio, a des-
peito da divergência tias opiniões po-
líticas. Kra uni especlaculo tocante e 
exemplar. 

Infelizmente, não durou muito tem-
po: a força de embutirem copos do 
Charnpagne, algumas das referidas co-
lumiiií- começari.ni a dar sígnaes ev i -
dentes de dosiquliílirio. Aconteceu que, 
entre os mirões (pio da rua >e di-
vertiam em preseneear as peri[iecia> 
do banquete, apparecou uma rapariga 
niiiiií» cijnhecida em Nevers pelo seu 
caracter hospitaleiro e condescendente. 
Dons dos convivas saltaram para a 
rua, seguraram na rapariga o pela 
janella iizoram-n-.i passar para dentro 
da sala. 

o apparecimento inesperado desle 
conviva especial não restabeleceu pre-
'risamenie a gravidade coinpromeilida 
do lianqiioie: antes parece, através 
das versões eontradlctorías dos jornaes. 
que. a partir desse momento, o anjo 
(ia Docência, velando pudicamente os 
olhos, sentira a necessidade de se au-
sentar desse reeinlo, onde a presença 
de tão graves personagens lhe níio 
dava ja as necessárias garantias. 

Cada vez mais excitados, os repre-
sentantes das grandes Instituições so-
eíaes entenderam que s^ tomava ur-
gente transportar-se a um café-con-
certo da vizinhança. Ahi o procura-
dor da Republica, seguido pelo ilire-
ctor das contribuições directas, subiu 
ao palco. o. ao soiii de um eòro en-
toado na pl,<leu pelos demais convi-
vas. executaram ambos, com a mais 
agradavel virtuosidade, uma 'dança 
de ventre-, inspirada nas melhores 
tradições da rua do Cairo. 

Dentro em breve, os prazeres pura-
mente coroographieos pareceram insi-
pldos e insuficientes a esses pequenos 
Sardanapaios departamentaes, deante 
de quem não tardaram n abrir-se 
discretamente as portas do templo lo -
cai onde certas divindades symliolicas 
da mytliologia pagl nrelieni culto as-
síduo e fervoroso. 

Taes distúrbios alii lizemm que se 
leve de mandar ciiamar a policia. Foi 
o momento culminante (lesta epopén 
uoctuma aqueilc cm que <u figuras 

Por iniciativa da Hrrw Blene, de 
Paris, o illustre dr. MetchnikotT pro-
nunciou o .st o niez, na capital frauce-
za, uma inlorcssanle conferência, cujo 
t liem a foi a A velhice. O dr. Melchni-
kolT começou por esboçar um quadro 
nítido da velhice e dos"inales que ella 
acarreta. 

Na Melanesia, disse elle, enterram 
se os velhos, alim de evitar-lhes o 
aliorrocímenlo de uma existencia inú-
til e mediocre. Na Terra do Fogo, 

liando lia miséria, comem-se as ve-
lhas, do preferen ia aos cães, porque, 
segundo se diz lá, os cies apanham 
as phocos, cmquíMito que as velhas 
nem Isso fazem Nos paizes eivilisa-
dos, os velhos estão livres desses acei-
denles. A eslatislica, porém, cstaiieie-
oc que os suicídios são mais freqüen-
tes nas edades avançadas, do que na 
juvo ilude. Convém, portanto, reme-
diar o mal da velhice. 

A que é devido o depauperamento 
do .sangue I lia varias theorias a esse 

spello. 
Certospbysloloiislas o altribiiem aos 

seguintes fartos: a partir de um certo 
momento, o caracter ívproduclor das 
celliilas dlminiíe ate ao ponto de não 
ser mais capaz de reparar as perdas 
ccllulares. 

Islo, eutrolanto, não é oxaeto: eom 
eom elfeito, o cabello, por exemplo, 
continua a crescer, a despeito da eda-

e mesmo algumas vezes cresce mais 
na velhice. 

A lheoria do dr. Melelmikolf é di-
versa. Somos protegidos contra os 
mici-obios nocivos por bons micróbios 
chamados luacropliagos. K.sles, entre-
tanto, por sua voz. se tornam nocivos 
e certas condições physiologioas de,-
envolve Io muito os iiiaero|)lia,*os. I. o 
ponto de partida deste inconveniente 
é a nossa llora intestinal, que ó pro-
digiosa. 

Com effeilo, os pássaros, ipie quasi 
não lòm o iulestino grosso, .que nãiT 
tèm, porlauts, llora irileslin.il, vivem 
muito e l iemr Os mamíferos, não. Pa-
ra prov»l-o, o dr. Mctchnikoll apresen-
tou um cão que tinha líl annos de eda-
de e que já havia perdido todo o seu 
vigor juvenil,e mn papagaio de"0an-
nos, qu-' ainda eslava muito lépido. A 
conclusão que o dr. Metcliuikoir lira 
das suas observações e que a velhice 

unia moléstia infecciosa ehronlea o 
que é possível ourar esta moléstia, 
oiuo as outras, ou, pelo menos, pre-

venil-a. 
(,>ual o renioilio * K' o que está pro-

cuiando. I) loile coalhado contém 
bons micróbios, capazes do melhorar a 

llora intestinal. !•'.' o caso, pojs, 
de tomar sempre ledo coalhado, como 
fazem os búlgaros, que so dão muito 
bem com o systema. I-.' necessário, 
porém, achar um .seciun que, Injcclu-
do no organismo, faca da nossa llora 
intestinal uma llora cultivada. 

Kmquanto esperamos, trai mos do 
viver ate oiie se eiicíintre o remédio 
iara a velhice, porque seria redmen-

dolocoso morrer justamente ipiundo 
esta quasi a descobrir o romoilii 

i 
Ksli prcoccupando multo os eslp 

distas allcmães o problema econoinl 
co do Império. 

Depois de 1870, a Allemauba comi 
çou a alimentar grandes amlileOel 
Por multo tempo ella poude nutrir a 
esperança de dominar, uni dia, os seus 
vizinhos no terreno coinmerclal c no 
Irrreno político ; um Instante, de 181)0 
a 1900—inebriada por successos ec*-
nsinlcos Inauditos, não oonheemi 
limites ás suas iimlilçfles. De repentí, 
vieram as dlslllusôes. Fina superpró-
ducoSo Intensa, provocou, em tl»0l, 
unia crise economíea, que aluda nSo 
foi oonjurada. 

A Alleinanlia debate-se hoje iJB 
meio de dlfficuldades graves, jusLi-
Tnente ipiando eslava apparelhada para 
realí-ar as suas ambiçrios. 

A Inglaterra que, oiifraquerld» pela 
guerra do Transviial, frtra uni pouco 
excluída dos mercados, recobrou 
sua anterior posição o começa d" novo 
a entrar vigorosamente lia luola 

Oi Kslados-1'nidos, de eonsuniido-
res que eram, passaram a sei* o maior 
oentro Industrial o enviam os senS 
produetos até para a Kuropa, onde 
estão disputando os mercados as ma-
nufacluras allemãs. 

A concorrência e, pois, mais áspera 
do que nunca e os lucros, mais incer 
tos. -à 

Ora, a Alleinanlia chegou a um UI 
crau de potência econômica que lom 
de, sob peua de morrer de as|ihyxl», 
procurar, cuslo o que custar, novos 
mercados. A principio, ella julgou po-
der eonlar rom as suas colônias 
oeste do Continente africano. 

Os primeiros ensaios, porem, foram 
desastrosos. Insistindo na lentatlvai^ 
Allomanha convenceu-se da inutilida-
de nos seus esforços e boje volla as 
suas vislas para a Kuropa, que ainda 
não está tão e\coitada como se d l j 

A diplomacia nllemã esta, pois, 
actiiatmcnlc (raiando de consolidar 
osleão economíca do império na Eli 

i o.ai. 

CERONICA SOCIAL 

. pai 
deslb 

a n i v e r s á r i o s 
Fazem annos hoje: 
D sr. Manoel Antonio Pereln 

o sr. Artliur Pereira, uegocl uitc 
praça. 

H3SPEDES E VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, de passagem 

para .Muzaiiibiiiho, onde vai a s rvii 
de seu cargo, o sr. dr. Aureliano i 
Magalhães, siib-procurador geral do 
Estado de Minas. 

—Seguiu anle-bonlem para Ribelr9|| 
Ronito a seiihorlla Cozete Nasciinenli ' 
professora uaquolla cidade. 

FALLECIMENT03 
Falleoernm: 
Itonleni, nc>ta capital, a sra. d. M(i-

ria Virgínia llurbosa, viuva do sr. Joa-
quim Itarbosa liuiniarães, avo do sr. 
Carlos José Rodrigues o so ra do s 
capitão Knéiis Santos Pinto. 

O enterro realisa-se lioje, 
r.is da tarde, devendo sahir 
da rua c.ronel itenlo P.res, 
o eeniiterio do Araçá. 

Nossos pesames. 

ás i lib 
o feretro 
1.1, parii 

I • 
- Cm Jaearehy, na avançada edadl 

dc 8U auuos, o sr. Joaquim José |( 
M i redtvq i ie Rosava de grande oslinii 
naquelln eiduiin^pelo que a sua moifi 

a praça, lih-
n (llversis 

tos uaipiella 

l ivpelo 
foi 'muito senl da. 

Era negociante naquella 
vendo li.oulo o sei: nome 
o-tabeleelnientos existentes naquel 
cidade, como sejam o thealro S. Jii«^c 
a lienidicenola 1'orlugueza, da qual fo i 
um (bis fundadore-

O seu enterro foi muito concorrido. 
%o-sms posamos á família eiiluctiida, 
— No Uiode laueiro, dd. Maria Frait-

eisca Mala. Mar.u Adelaide Setllla Dia^ 
l.ui/n Aniidia de Azevedo Cunha, srs. 
Joaquim Pereir.i de Araújo Vaseoncel-
los, Francisco Martins, Josjas liarbosa 
do Prado, Manoel José Campos Porto 
e Anseio So:ires. 

I:r11 viagem de Rel( m pnra o Coa-
ri . o st-, dr. Virginio Américo S. uta 
Rosa, advogado e trailer da Câmara 

do- (Io I!st.ido do Pará. 
uitpinas, o menino Sylvío, 
dr. Antônio Rodrigues de 

(|ii( 

li redarlor de um grande jornal |n 
risieiise teve uma interess ante eulre 

a eom o iilu tre phitovipho li-.in-
•ez (iuslave I.e Ron. A entrevista ver-

sobre o Japão moderno. Depois de 
mauifeslar i sua opinião sobre a ra-
lida IriinsformaeSo por que passou o 
mperío do l.ovaiile, nestes últimos li in-

la aiiuos, transformação essa queiius-
tave I.e Rou considera muito superli-
ci-d, •) pliilosopho estatielece uni pa-
rallelo entre os japonezes o o- euro-
peus. 

i.e liou compara os japonezes nos 
contemporâneos de Francisco I. Timii 
o mesmo caracter cavalheiresco e al-
tivo e a mesma alma iinpul-iva e im-
previdente. Tralando da guerra, o en-
trevistado disse que os roeurso-do .l.i 
pfio eram muito limitado-,em enmp.i 

cão aos da Itiissia. 
I in dos llieoreinas fiinilnnienlae, d 

calculo das proilallilidade eli-
iiin jogador, a ipiem a forlunn 
seia, e que procura no jogo recuperar 
o que perdeu, caminha fatalmente pa 
r.i a ruina. Vencedor ou verieido, po-
rem. o Japão muito terá ,-. lucrar'eom 
a nuerra. 

Primeiramenle, terá coiiqui-t.elo c 
prestigio, o que lia de mais neccssarii 
para um povo : depois, lucrara ainda 
jior ler evitado us revoluções o a anar 
chia a que o impedia a transformação 
muito rápida (Ias .suas antigas insíi-
luiçõ"«. (juaiilo ao interesse da l-áiro 
p.i 110 eonllielo, (iuslave I.e Ron pen-a ( 
seguinte: Os povos europeus que pos-
suem colouias na Asia não podem de-e 
jar o Itriumplio para o Japão, porque, no 
dia em que este lriumphas.se, nqui-lle-
teriam (ie renunciar as suas colonias. 
Ile oulro lado,os europeus não podem 
desejar lambem o anniqnilanienlo 
complelo do Japão, porque, então. -
daria a absorpcSo completa da chin 
pela Rússia, e a Asia ficaria definiti-
vamente fechada ao eomiuereio dooe-
ciilenle. O Interesso da Kuropa consis. 
le. portanto, lio equilíbrio eulre a . 
duas nações belligeranies. liiist.ive Le 
Rou aeredila no perigo aliuirello, mas 
sob o ponto de vista economico. As 
guerras mais temíveis, para o futuro, 
serão as guerras economjcas. A gran-
de força do Japão, assim como a da 
China, consiste em que, -s„ , ] 0 „ rj|„.. 
rurio nlli muito sobrio o vivendo, por 
eoiisequencLi, com recursos muito mais 
parcos do que o europeu, pode pro-
duzir. por preeos quinze a vinte ve-
zes inferiores ao desle e inundar a 
Kuropa eom os seus produetos, em 
troca ilos quaes esta nada de equi-
valente piVie oíforecer. 

Gustavo I.e Ron acredila 
pão eabirá em ruínas muito 
Kuropa, porque superpòz 
li-nção, sem fundir-se eom 
civíiisação, nada lendo de 
com o seu passado, o que acarretará a 
mais completa anarchia. 

que o Ja-
anlcs da 
sua civi-

ella outra 
commnm 

o eminente arebeologo franeez (,a-
yet acaba de fazer uma ilesoolierU iu-
leressantissinia: um Qttignol egypcio, 
que provavelmente foi o divertimento 
de muitas das pessoas que boje vemos 
nos museus niumilicadas, envolvidas 
nos seus trajes de seda liordad.i a ou-
ro. O QHiqnul. encontrado pelo profes-
.sor (iayet, está provido dc Iodos os 
seus accessorios. 

dos dop 
—Km 

(illio do 
Mello. 

—Km Cordeiro, o se. Artliur Uma. 
—Km Rcolas, ,t senlioríta Maria de 

Almeida, filha do sr. capitão Arülldq 
ile Almeida, luleiideule municipal. 

- Km Araraquara, a -'iiimrila Vla-
rietla de Oliveira. 

MISSAS 
Amanhã, ás 8 i|2 horas 

c<-|e| I- r-se-a, lia cxreja d 
d" (iaiuio. uma uii-s.) 
alui i ile li. tlerllildos Mari 
ceie,Io. 

da inaiihai, 
) I .oliV(llltO 
7' dia por 

a da Cou-

T E E A T E O S ? T C , 

N a n f A n i i a 

Kr,eheu-se licntem o SanfAima duas 
vezes, na watinre r a noite. 

t. oseiisad i dizer ipi" u Iransfor-
mt-la Atilo receitou miiii. . ov ações eir 
ninhos os especlaeiiios. 

Ilojo. de-caiiço. 
Ainaiiliã, des*pede-se >|e 

fe-lejado arlist.i, o que '. 
(I SanfAmit: ,e eiiclier.i d 

s Paulo o 
le dizer ijue 
• nov o nesse 

produzir vistas pbotographleas de pal-
cagens do lllo de Janeiro, de rdlilelos 
e panoramas da Exposição Universul 
d e S. laitz, ile quadros ulltniMiigate 
eCpostos no mo Traz, além disso, os 
retratos dos tnslgnes vlrtiuui Ernesto 
Schelllug, Palilo Casais e llarold Itauer, 
e da artista Alice Honheur, que tere 
mos oecasISo de ouvir esta semana, 
uma photolypla da chácara de d. Vc-
rldlana Prado 

E' o seguinte o summario deste nu 
mero: Chrnmra, por (ill: Nonos reeur-
sa»; A» omtas electrira» ineisir is, pelo 
dr. F. Rhering: CommDUatioi, por 
Sonclio Alv,-s; Typos ila roça (Cama-
rada), por Azevedo Júnior; Ensaios 
de chrvnc.a militar, II; ICrposiçilu de. .V. 
tlUJ, polo capitão do mar e' guerra 
José Carlos de Carvalho; Operários do 
relho e do uoro inundo, por Demetrio 
Toledo; 0 ratte azul, por Oliveira (<o 
mes; Porlieo das cauções do Nurte, por 
Theodoro Rodrigues; A i>ropusilo de um 
concerto, por Luiz Paes Leme; Infltien 
ria das ideas políticas sobre o metkodo 
do ensino, pelo coronel Espirito Santo; 
0 chafariz do Lagarto, pelo dr. Viei-
ra Fazenda; Antônio Parreiras nu sua 
aclual e.cposiçlto, por (ionzaga Duque; 
Th'atros, por Artliur Azevedo; t '.asti-
tjo (conto), por Cyro Cosia. 

O mundo eleqante. Eslá, como sem-
pre, interessantíssimo o ii. 12, ulllnia-
u e n t ' recebido, da exceüeule revista 
de modas, musica, belliis-arles etc., 
que se publica <m Paris, sob a dlrec-
ção do sr. A. ile Sousa. 

O presente numero traz na primei-
ra pagina os retratos da festejada ar-
tista Palmyra Raslos, da eondessa de 
Villii Real, da inarqueza de linhão, dr 
d. Luiza Carla, do dr. Pinheiro l.ima, 
do bispo do Olinda, do visconde de 
Sapucahy etc., além de numerosos fi-
gurinos multo e'eganles. 

E' o seguinte o summario de.sle nu-
mero : 

Miiripieza de Lnliio—Condessa de 
Vllla Real e de Medo, por d. (liga .Mo-
raes Sarmento da Silveira.—Correio da 
Moda o elegância, por inesdemoiselles 
Amélia o lloriniiiia de Sousa.—Salões 
porliiguezese brasileiros, por Amarvles 
de Caslro. Personalidiide.s brasileiras. 
I). Luiz, bispo d'0linda (Pen iamluo ) , 
dr. Pinheiro Lima, Luiz (i. Azevedo, 
dr. Pedro Arliucs da Silva, dr. Franco 
da Ilochn, visconde de Sapucahy, por 
A. do Sousa.— Chronica Parisiense.— 
Urleux c a crise do casamento.—Por-
que é que os homens fogem do casa-
mento.—A caça ao dote.—o amor mo 
derno. - 0 que as mamás deviam fa-
zer. —0 remedlo para apanhar noivos, 
por Xavier do Carvalho.—Vida Mun-
dana Parisiense.—As corridas de ca 
vai los em Cliaulilly. — O prêmio de 
Diana e o do Jockey-Club, por inllo 
llcrininia do Sousa.—Os nossos liguri 
nos, por in&sdomolselles Amélia eller-
minia de Sousa.—tialeria Infantil, p o r " ' 

O Milbafre.—Conto, por Kça de Quei-
roz. — Conselhos práticos. — Receitas 
utels, melo para evitar a humidade 
nas mãos, pela candessa Valentiiui.— 
Faeeclas, por João Hlsonho. — Paris-
Porlugal-Hrasil.—A nossa carteira, por 
Rigoletto. 

Colleflio Kuhhnann—%. Paulo. Inter-
nato |iara meninos o externato niixlo. 
fundado em 1901. 

Prospecto. Este Importante estalielc-
cimento de ensino pr.miu io o secun-
dário, dirigido pelo seu fundador c 
conhecido educador, sr. Alberto Kuiil-
mann Júnior, acha-se situado em um 
dos melhores bairros dc S. Paulo e 
olterece Iodas as vantagens o eoninio-
didades para os aluninos que nelle es-
tiverem niatriculados. 

O curso alli c niuilo 1 -m fe Io, pos-
illdo o collo io lllll corpo d o e lie de 

primeiia ordem, que io.. . - o reeoni-
menda o que o (orna preferido pelos 

•s. paes dos aiumuos. 
Ilrasil Medico. N. 21. A m o XVIII. 
0 tratamento da foi re .uiii.rolla pelo 

sõro üiiti-ophldiro, conti'sLido pelo dr. 
Alfonso Azevedo, cm uma das sessões 
" i Sociedade do Medicina e Cirurgia 

desla capital. 

Decreto do exílio, o revino. sr. Iitspo 
diocesano sobro provinionto do paro-
cliias. 

(i melhor meio dc combatrr a morlali-
daitc infantil, priuluzida pela si/pli-lis, 
no Hio d-Janeiro. Memória premiada 
om menção honrosa pelo V congres-

so medico brasileiro, pelo dr. Riieuo 
do Miranda. 

II casa do suwaiir ulo. Comarca d° 
mios. Defesa dn p.uMilor o contador 

Jos('' Cândido ile V .is -oiicellos, por seus 
nilvogados ilrs. Isjijoro Cumpiis o José 
Monteiro. 

Memória dcsciiplica c jusliflcatira 
um projccto il<• estrada dc /cito de. 

Iquap • a S. Vicente, aproseutiiilii pelos 
major Fmesto (lullhermo Vouin; o 

tenente Kdn irdo Augusto Rrowuo ao 
Congresso Legislativo deste Estado. 

Tabctia Tihiriçá, para reducção dos 
preços do cale nos mercado, exlraii-
gciros aos seus equivalentes em mil 
réis por to kilos, acompanhando o 
cambio sobre Londres de ( I a Fl poti: 

. or^.uiisada por Luiz VV. Tiliirioá. 
ttotclun behdoinadario dc eslatislica 

drmonraplia-saiiilarin das ralades de S. 
Paulo, Sinfos c l',ainiiinas. Anuo I. 

21. 
Julho 1(101. Anuo VI. 
isl i de liumoi'isiii'1, ipie 

i Rio sob a direrçilo de 
e Calixlo. Atino í. N. 5. 
l-rcuml. N. Kl 
, ista litleraria o sclenlili-

•rdeni, sendo o rslado «anllarlo ex 
eellenle. 

Durante a viagem, filleeerani dons 
soldado», IIM de herlberl e outro, de 
l okr reu l i j r . 

—r»o alto Puriis chegou lientem, no 
melo dia, a lancha Uurtdes, traxendo 
a seu liordo o sr. tenente-coronel Josi1 

Cardoso da Rosa, um dos mais valen-
tes o dedicados auxlliares do coronel 
Josí Ferreira de Araújo lia patriótica 
caus» que este abraçou, de expnlsw 
•s tornas peruanas do nosso terrílorlo 

Trouxe n correspondência do sr 
major Agobar ile Oliveira, coniiniin-
danlo do ;i:i°, que es 14 uo alio Purús, 

Gani o sr. general Luiz Ai i lonlo de 
eilclros. 
O sr. major Agobar, no illa 21 

do passado, com 50 praças do 3.1" o 
5 I homens das forcas do coronel Jose 
Ferreira de Araújo, seguiu para a 
bocc.i do Cbandless, a verificar se li 
pus cão oITerecla vantagens para 
[oeaflsac.ão das forças o, no mesmo 
tempo, paru explorar o terreno. 

Novo Destino, onde «clualnieute es!á 
o :U°, dista multo da bocca (1o Cluin-
dless, e, uo caso de uma surpresa, 
por parte dos peruanos, aos barracões 
vizinhos do Clandloss, não pôde prr-
slar rápido auxilio aos nossos patrícios. 

Os peruanos (ém em Catayo, lio 
Purús e na horoa do Curalija, uns 80 
homens de Iropas regulares, auxilia-
dos por uns 700 homens a serviço de 
Carlos Sharf, Elisca Yftsques o Mi-
guel Daii. 

Diz-se que o plano dos peruanos i 
esperar que o rio baixe ainda mais, 
tornando Impossível a naveiação de 
lanchas, para descerem a l i á bocca do 
Cbandless o surprehendcrem as forçus 
brasileiras. 

A presença do talveí, os façn 
mudar do lenção, mas lambem não e 
impossível que tentem, num golpe de 
audácia, atacar de surpresa as nossas 
forcas. 

Segundo consta, do [quilos tem Ido 
reforços, tanlo para o Jurusi, como 
para o alio Purús. 

Sáom os peruanos de Iquitos, en-
tram no Ucayali, subindo este n o até 
ii bocca do uruliamlia; tomando por 
este rio, soliem-n-o alé á liocca do 
Sepaluia, gastando no Irajccio Itidlas. 
Depois, oni ub.is, sobem este rio, du-
rante 5 dias, até encontrar o varador 
que vai dar ao rio Culja, varador que 
atravessam em duas horas. 

Durante 8 dias, descem o rio, e é 
eslo o trecho mais arriscado da via-
gem, porque lém do atravessar uma 
região ciicachoetrada, e chegam n Cu-
ranja, polo qual, em 2 dias,descem ao 
Purús, acima dr Santa Cruz. 

O :i:i° batalhão, que se acha em Novo 
Destino, eslá bem acommodndo, sendo 
magnífico o seu eslado sanitário. 

—A .Red Cross Iquitos Steamshlp 
Companv Limited", de que são agon-
ies, em Manaus, os srs. Itoolh A- C., 
distribuiu, i i i dia 2:i do passado, em 
l.ivorpool, aos seus carregadores o se-
gulnie aviso: 

• Aviso especial aos carregadores. 
Carregamento para Iquitos e om geral 
para o Peru.—Devido á ameaça de 
rompimento de hostilidades entre 
llrasil e o 1'crú, somos obrigados 
reler Iodos os carregamentos do vapor 
llolirar, a sahir para Iquitos, no dia l í 
do corrente, que consistam em armas, 
cartuchos, pnh-nra, chumba de munição 
c quaetquer outras mercadorias ou wa-
teriaes que possam ser considerados ou 
usados rama mimiçflrs de i/neri a, e nem 
poderemos neceitár semelhantes mer-
cadorias, até nova ordem. 

Com relação a qualquer earrega-
monto, ja oiii transito para Iquitos pelo 

por 1'raiiali, daqui sabido a 2i> do 
marco, 011 pelo vapor Napo, que sa-
ldii a 2:1 de abril, é possível que não 
seja permiti ido seguir para o seu des-
tino, sem permissão das ano oridades 
brasileiras, o que sejamos, portanto, 
comp llidos a descarregar essas mer-

Ahl foi feita ao coronel Plarldo de 
Castro entrega das bandeiras que figu-
raram no preitlto organlsado em lion 
r » de s. s. por occmdao de suu chega 
•a a Melem, de pastagem para o sul 

Foi então servida uma taon de 
cJuímpitgnc, brindando o corom I Pia 
cldo de Caslro pela prosperldudc 
frander.a da rrglãu acreana. 

O i-A 
Em data do 13 de juubo: 
llontem, em Fortaleza, ás nove 

meia horas da noite, 110 prédio 11. 3, 
de propriedade e resldeneia do d. Ma-
ria Lopes o Irmãs, á praça dos Mar-
lyres, manifcslou-se violento iucendlo 
' D. Maria Lopes subira de easa, as 5 

horas da noite, deixando no sanetuarlo 
uma vela acccsa e, depois ile feeluir 11 
porta, dirigiu-se para a casa ile uma 
sua parenta. Ao voiiar, porém, qual 
não loi o seu espanto, ao v i r que o in-
terior de sua casa ardia em o. liam mas 1 

Aos grilos doulnrnieesoccorro, com-
pareceram as pcssrtas da vizinhança, 
populares o soldados, que conseguiram 
l"go abafar o fogo, sallontando-se entro 
lies o Italiano Luiz, uns nralies que mo-

ram na vldnhança, 
soldados Forlunalo 1 

1 ' o I y l l i e n m a - C o i i o . o i - t a 

Conforme prevíamos, o cômico ex-
cêntrico Tale foi o numero mais a]i-
plaiidido na nialiiu-e de houlem, neste 
lhe,,lio. A ( dali'ad.t applaudiu-0 1 
Inui appliiudír. 

V i ospectdciilo da noite, que foi 
como o primeiro. iia.-t.uile concorrido, 
rerelieram applaiisos lierllio Sylva, t.i 
Utiunii e Tal-', que provocou grande 
hilaríilaiie eoin a imitação de Pliroso, 

Para boje, e-|ão annuiieiadas as es-
li-eas ii..-- b.iüarinas americanas IdoLs 
e a 0,1(1 ;oll('l|st.i italiana Dilia (iigli. 

C < > " i | i a n l i i a i - V a n c e z a 

t." o seguinle o f leuco da companhia 
de operetas franceza, que .e-lroara 110 
Saiil'Auna, 110 dia 7 do corrente. 

Actrtzes: Alice Honheur, do Ihealri 
\ aneles, de Paris: A. Deriieuil . Mario 
I.estai, do I 'niidecitlr; ívoniie l.annay, 
do Ilcjazel ; vtilic Malard, do liifinuase'r 
Auna de Kercy, do Varietési Joanne 
Ivelin, Kgle Siinoni, Paulo Polo, TilloiU 
Lauinor, Moiival. Rerleuíl o orluieS 
Dambríne Alliert Hoas, do (,'i/ienow; 
llenri De-champs, do Thèatre Saratt-
Hemhardl: Coi biu, do VauderHle;-
Vlricet, do \ndiitju~Comiqite; (Jioisv, do 
Hejazet; Voiiéanx.,Dalbers> Valord, 
HobRTbos, Coullfr e Clilmes. 

Do reperlorlo da companhia constam 
as seguintes peças*. La cie pansien-
nc. jonr» de Clnirelte, \inichr, 
\ilonche, l.a lloussotlc, l.iti, t.cs fem-
mc 11 papa, l/aiilierye dn Tohn-fíohn, 
l.es clia 1 lioiiiiiers, t.a rose de N/. Vtnur, 
Poiiiiiie d' a pi, l.a nuit btaiiche, l'.hon-
clicllc. f,e coup ile minuit, 1a-s denc ro-
ses. .i/c. t'.liouflenryt operetas. Figuram 
ainda no reperlorlo os seguintes rriM 
ilerílles : Le rieur mariiienr, I.e nau-
reait jeu, l.es eontcotlenr» des ícai/on»* 
tits, Les mari» de Léontine, l.es siirsis, 
l.a culolle, l.a famille. Bolero, l. enfant 
de miracle, Feu Toupinei, i.rs deus eco* 
te*. I.e nmrquis de Priote. 

Coutínúa alierla uma asslgnalura pa-
ra oito réeiias. 

Impressos 
Diii-anlo n semana finda, recebemos 

os seguintes, mie agradecemos : 
Kosino*. N. I!. Trabalho typographP 

co, papel, e Impressão, como sempre, 
luvuosissiinos. Quanto á parto artts-

i ica, limiUi-sc o presente numero a re-
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Vhlio I 
Al Uo XXVII. 

oadorias om Manaus, ou em qualquer 
oulro porlo, afim de podermos obter 
permissão de proseguir na viagem. 
The lloolh Sleamship Campana l.imí-
led, mauagers. Llverpool, 12 dc maio 
do iUUÍ.. 

O sr. Villantieva proenrou ante-
I,ontem o sr. general Luiz Antonio de 
Medeiros para ler com s. oxc. Impor-
tante coiiierencia. 

Apesar da re erva guardada, cotl-o-
guiiiios s.dier que o cônsul peruano 
•irvorando-s» em diplomata, reclamou 

ntra o desembarque do arniniiienlo 
que -oguln para Iquitos 110 Xapo. 

Segun-1'i nos consta, o sr. general Me-
deiros, c m Ioda n delicadeza, fez sen-
lir ao sr. Villaniiev.i que 11111 oollsiil 
não linha poderes de diplomata o que, 
o alguma reclamação linha a fazer, 

dirigisse ao sou ministro, no 
lllo de Janeiro. 

llontem, o sr. Vlllaniievíi osleve du-
rante multo tempo na agencia da • Hootli 
Une , , liada, porém, conseguindo do 
que tinha em vista.-

P n 1 á 

Llherallno de tal 
da Silva, João Ruilno 

sargento Vlllas-llOus. 
Os prejuízos são calculados cm quasl 

dez contos de réis, ern dinheiroe apó-
lices existentes na gaveta de umacom-
inoda, que ficou complelamenle quel 
madn. 

—Detíulxadá, onde fõra espairecor 
por algum tempo, voltou liara esta ca-
pital o sr. (iuiilierme do Sousa Pinto. 

—Acha-se nesta capital, vindo dc 
Várzea Alegre, o nosso amigo llaymuu-
1I0 Noanato de Oliveira Coca. 

I t i i » G r a n d e d o X o r t e 
Km data de 21 de junho: 
Do Diário tio Xatal: 
• Constou-nos, |>or |iessôa liem in-

formada, que na noite do anle-bonlem 
para llontem, fugiram de bordo do va-
por nogroiro Hata/ra diversos ilagclla-
dos, homens o mulheres, que nlil es-
lavam constrangidos, rontnndo-se en-
tre os fugitivos Ires rapazes dos Bar-
reiros, do oulro lado do rio Salgado, 
chamados João Saliiuo, Miguel Arlhur 
e Pedro Pi toca, que são até matricu-
lados na Capitania do Porlo, comoca-
nooiros. 

E ipio dirão a isso os homens das 
historias de sogra t 

O êxodo vai taintiem a pulso: 110-
gai-o é querer lapar o sol com a 
mão.» 

llontem, ao transpor a barra ilo 
porlo do Natal a barcaça Florida, 
com destino a Pernambuco, foi apa-
nhada por uma forte refrega do ven-
to, desarvorando a lnjarrona e indo 
de encontro aos arreeifes, onde se per-
deu completamente. 

Apesar da violência do embate, 
tripulação salvou-se toda. 

O mestre, ao chegar em (erra, (eve 
uma prolongada syncope. 

A pouca carga que levava ia toda 
no seguro. 

—Por ordem da dirocloria do o\ 
podiente do Thesouro Federal, datada 
do ti do corrente niez o expedida cm 
cumprimento de despacho do niinis-
tro daH'iiz-ndii, em 21 dom do ultimo, 
foi mandado servir 1111 scccão da Cai-
xa Economíca, desta capital, o em 
pregado de fazenda que serviu na 
Delegacia Fiscal, capitão Manoel José 
Nunes Cavalcante. 

—Com o eflertlvo de MR . , r a „ „ . . 
pret todas baaUnto anlm« tn ; " , v ^ 
no dia 20, por esl» eaiHIal, no S i 
T tye runa , 0 3 i » l *u i l , ão 'dc J n f f i 
lia do exercito, qUC vai oiier • n 
eilrej i io-norle da Bepubllea, 

0 3 1 » batalhão veiu do R l u 

|e" -1 -

Alguns ofnelaes dos> 

do Sul, .sob o CMnmaudo de „in m a~ 

voltando h i r ^ o V S A lerra, 
liordo. 

- V i n d o da oapllal da Itepubliei n 
bordo do paquete aliem',. ,,,.;^ 
Fnederieh, esteve 110 dia âOnacaiiiinV 
de passagem para a Europa, o sr' 
barão vou Treutler, digno iil k t r „ 

llrasil'.' 1 1 d t l ^ « " " " ' 1 ' " no 
O lliusiro titular allemão, eni com 

anhla do sr. conde Spee, foi ás ? 
r l . l l , , * —: . . . ' ' I 

P' .„, 
horas do dia. v ls l laro exmo. sr ,|P 
governador do Krtado 110 palácio d„ 
governo, á praça do (kinseliio 

-Assumiu hoje as funrortes de con, 
sul ,1a Allrmanha, ueste í . lado , o d?' 
'•mil llayn, seguindo o condo Sneé 
que exercia essas UmiTÕes ,-.,„ co,„-
mnhla do barão von frenf lor, para'1, 

— 0 sr. Augusto Sérgio de Argollo 
Dia-, caixa da companhia Tram-lloail 
de Nazarelh, embarcou hoiitcm 110 
vapor S. Antonio, ,,ue faz a carnlr i 
enlr.- aquella cidade o capital ,ú, 
Estado, trazendo conuigo o balanço 
1 a companhia e inals a Importância 
de dezenove contos, quinhentos o vin-
te o Ires mil e duzentos réis, que de-
viam ser entregues na rapital ao sr 
dr. Alexandre de Barros Bittencourt' 

O navio deixou o porto a meia noi-
te 0111 ponto, e o sr. Argollo Dias (ra-
tou de deilar-se, dormindo até ás •; 
horas 1I11 manha, quando o vapor ja 
apil ava 0111 fronte a Ilapartca. Ao des-
íertar, o sr. Argollo verificou que lhe 
lavlam stiMrahido (01I0 o dinheiro e 

deu parle disso ao coimnanilnnte do 
vapor. Este providenciou logo, impe-
dindo que atracasse om Itaparlca „ 
X*. Antonio, que veiu fundear em fren-
te no forte de S. .Maroello as 7 ||,,l lS 
da manhã. 

Entretanto, Iodas as pesquizn.s fi-i-
tos peto commandniite do vapor furain 
Inúteis, pois 11.I0 se descobriu o ,m-
rlor do audacioso furto. 

que 

.,111 da lliocidililc 1110-
. Ns. 113 o ii i. Anno V. 
.'.spaiia. Afio V. N. 2i:i. 
/'oco, desta capital. 

i r A Illio II. 
•Io o critico 
1 u 1 I re 1 

II. fnlli 
li-riiiania. X. 7'.', 
t.uz da Apitarei 

M I . 
Taipirela. X. 12' 
O In o \ti. \ liil 
O Com. N ,lt;i. 
II Pinipil 
i:e isln d 

do vol. 1°. 
Itei-ista de /'U VI 

-I-i. N. 2HÍ. Vnin 

Anno r i r . 
eii j . i . Am 
Anuo IV. 

. X. 20ÍW. AIUIK 2»°. 
I bcrabti. Anno I. Fa 

Ifi. Anno I 

VII. 

O s J u s t a d o s 
Amazonas 

E111 dala dc '.I de junho : 
Lemos no Amazonas: 
•llontem. pela manhã, fundeou no 

nosso porto o vapor l.anro Sodrr, que 
conduziu ao Juruà a ala direita do 1.7' 
batalhão de infanleriu, commandada 
pelo sr. teuente-coronel Cvpriano Al-
cides. 

0 Lauro Sutlrc, com exlraordlnarla 
dillleuldude, conseguiu checar, n « dia 
2t do passado, a Cruliuretania, não 
podendo proseguir por faliu de ogua 
para navegar. 

Examinado o locai pelo sr. lenonle-
coronel Cypriano Alcides, não foi elle 
achado próprio para o acampamento 
das forças, resolvendo—e descer, até 
encontrar loeal propicio. 

Sómenle na bocca do Móa é que se 
achou ponto conveniente para o acam-
pamento. 

0 Lauro Sodrê cliegou alil no dia 
2.» do passado e immedialamente des-
embarrou toda a força e eomcçon a 
descarregar os mantimenlos, maiorial 
Iiellico o toda a outra carga que le-
vava, serviço que terminou no dia J8. 

A forra lioou liem aeommodada, e 
no acampamento reinava a melhor 

K111 data de 10 de junho: 
O sr. dr. An.nsto Monlenegro, go-

vernador do Estado, esteve limitem 
no pavilhão que mandou construir á 
prai a Floriano Peixolo, para abrigo 
ilos iiundgrailos famintos. 

O pavilhão foi honloni mesmo en-
tregue a repartição do serviço s.inila-
rio. Abrigará cérea de mil pessoas 
e ficará siib a dírecção de 11111 medico 
do serviço sanitário*, que ter.i como 
'upcrlntouitenle um guarda, que lixará 
alli sua residência. 

A dislrilinlção dos vivoroseonliiinará 
a ser feita sob a direeção do medico, 
que taml eni prestara os serviços 
prollssioiiaes aos iinmlgrailos, devendo 

receitas ser aviadas 11:1 pharnnicia 
do hospital «Domingos Fre i re . 

(I sr. dr. governador do Kstailo foi 
acoinpaidiado 0111 sua visita pelo dr 
Francisco Miranda, dtrector do serviço 
sauilario estadoal. 

— O sr. dr. Francisco Dantas de 
Araujo Cavalcante, juiz subsUlulo em 
Bragança, remetteu .10 acadêmico de 
Dlrcii sr. Jus.'. Pessòa de Vasooncel-
l->-, a quantia ile "iOOf, destinada aos 
sorcorros pecuniários ás victlmas do 
tliuclto que assola os serlflts nortislas. 

Abdn desta quantia, angariada so-
licitamente entre pes-õtis caridosas p"r 
iiquelle magistrado, pronietteii este en-
viar maior importância, que está con-
seguindo alli, acompanhada da lista 
dos siiiisCiilibires, para .1 devida pu-
blicidade. 

—A começar de hoje. a guarda do 
posto policial a praça Floriano Peixo-
lo sera augniontada com mais 1 pra-
ças. alim dc ser postada, em primeiro 
õ sogundo giros, uma patrulha p.ira 
liiatiler a ordem 110 barracão que vai 
servir de abrigo aos ll.igellados. 

—Continuam o> famintos a reee!:er 
os soceorri/s que lhes tem prestado o 
governo (Io Ksiiulo. 

o dr. Albino flordeíro receitou a 
•'» doentes, sendo as prescripçõoi avia-
das lia pharmaria do K-tado. 

Para o Hospital de Caridade !'oi 
removido um doenle. 

— V's .*; famílias com :i(> pessoas que 
se destinam as localidades marginaes 
da K. F. de Hragança, fõram forneci-
das pelo Kslado as respectivas passa-
gens. 

Iterolheram-sc 22 carlões perten-
cente- íl 100 pe-soas. 

—Foi deslribuido alimento a 1.*; fa-
mílias com 201 pessoas. 

— Mais uma relíquia preciosíssima 
conta o Conservatório Carlos liomes, ,jo 
Pará: •• o valioso relogio liistorico 
que mareou 05 últimos instantes do 
glorioso o Immortdl creador da Fosca 
o do tiuaramj. 

A otTerta desse objecto Inestimável 
foi feita áqiielle prospero estabeleci-
mento pelo rommerelantc sr. Américo 
de Figueiredo. 

O maestro Meneleii Campos, rlire-
etor do Conservatorto, vai collocar o 
impoi-taule mimo na secretaria respe-
ctiva. lendo, em orilcto, agradecido 
iquello solicito cavalheiro a gentileza 
captlvante de sua oITerta. 

—O coronel Plácido de Castro foi 
obsequlado hontein pela firma Alves, 
braga A C., com um almoço Intimo, 
ao qual compareceram muitos amigos 
do nosso digno compatriota. 

A's 3 horas da tarde, s. a., depois 
de se despedir das possóas que o tém 
dlstlngnb/o, dirigiu-se para o Irapiche 
Central, onde embarcou, no Amazo-
nenir, para bordo do Jerimie, que o 
transportará a Manaus, 

I V r i n t m l i i i i o 
Km dala de 21 de junho : 
O sulHlelcgado de Santo Antonio 

capitão (iedin io Ilnrliosa, acompanha-
do de sou escrivão, sr. José dos An-
jos, o tenente Lemos o um piquete (li 
cavallariii, varejou houlem, á I hora 
da tardo, em Recife, diversas casas, 
onde suspeitava haver jogo de tinh 
npprehendeudo em mãos dos srs. Se-
verino da Silva, a travessado S. Fran-
cisco, 8; José Iliilbino do Sousa, á rua 
da Horentina, 8; 1 ,ão Ferreira do Al-
meida. vulgo Jnilo QueiTiidio,!\ rua da 
Florenllna, 7; Alfredo Waiulerley, ; 
rua Larga do Rosário, 1»; notas, cou 
tenas, talões etc. 

Estes ohjectos vão ser entregues ao 
dr. chefe de policia. 

— No dia 42, pela mnnhii, umn criau 
ca de 18 iuC7.es de edade, filha do An-
tonio Queiroz da Silva o Maria Arcc-
lina da Conceição, moradores no loçar 
n.irlhidoineu ila Taniai ineira, fóra 
das vistas de seus progeiiilores, sahiu 
para o quintal o cahlu numa cacimba 
alli oxlsleiilo onde morreu logo. 

A policia do logar tomou conheci-
mento do facto. ( 

-Do vapor Prinz Sigismbul, da 
companhia • llumburg Ameríka 1,1-
nei, deseinbarcarani, em Recife, d i -
ver-ns judeus húngaros, que devem 
merecer a vigilalicia ila policia. 

Nus malas desses indivíduos, revis-
tadas na occasião do desembarque, en-
contraram-se, entre outros contraban-
dos, grande quantidade de sabonetes o 
frascos de exlraclos, occultos em fun-
dos falsos, o dúzias ile molas o 11 
eluipéos linos, fóra li dúzias de pratos, 
lalheres, gnardannpos o outros utensí-
lios de mesa, furtados 1I0 vapor em que 
vieram. 

Por ahi se vé que se trata de unia 
quadrilha de gatunos. 

— A Associação Coininercial de Per-
nambuco acaba d'' rooeiier o seguinle 
otlielo do exmo. sr. ministro da Fa-
zenda: 

«Ministério dos Negoclos da Fazenda, 
em lu de junho de 1001. N. '.1. Senhores 
dlrcclorcs d.i As-ociacao Commercial 
Reiielloenle de Pernairiliiico. De posse 
do ofliclo de 10 de dezembro nllinifi, 
com o qual enviasles, em nome dessa 
Associação e ii(is da Associação Com-
lucrclal Agrícola e Sociedade Auxilia-
dora dc Xgrlciillura do Pernambuco, 
uma representação, a proposito da ne-
cessidade de serem roiiilroduzíilo.s os 
assueares brasileiros nos mercados por-
tiUOlozes, conimunieo-vos que aetiial-
menle e objecto. ile estudo deste Vli-
nisterlo e da l.ógação ile Portugal 11111 
accõrdo teiidento a* facilitar oauginon-
lo de consumo do uo-so assiicar na-
qiielle palz. S.ilido o fraternidade.— 
Leopoldo de Itullities.» 

A iiiO-ma Assoeiaçüo dirigiu o se-
guinle telegraruma aos exílios, -rs. pre-
siilento de Repuiilica 1-nilnl-lro da Fa-
zenda: 

«Noticias não prnrognclo recolhimon-
lo notas giaiide -tiresalio classes la-
I101 ÍOs.is. 

Delegaeia fiscal rec: >.,nilo Iroco-por 
não ilispór meios. 

Atiin evitar onornies embaraços, es-
peramos providencias, confiados patrio-
ilsino oxe.• 

Soiiro o asstintplo, t.inilieni se cor-
re. poiideu lelegraphlcainento com ft 
Associac.i'1 Commercial do Rio o Cen-
tro Coiiuiiereial da \ssoelaçSo dos 
Kmnreiiado- 110 Comiiierclo da Capital 
FC(|enil o o Joi-iml t!o Comtnerrio. 

II sr. governador d'» Eslado, tendo 
em vi st 1 a ultima parle do arl. 227 
do Código Penal, auclorisou o dr. Ma-
noel Joaquim Machado Jiinior. juiz de 
Direito ultimamente removido para 
Agua Preta, a continuar no exercício 
do seu e.irgo naquelle município, nte 
que se apresente para tomar posse o 
substituto, juiz ile Direito dr. Tobias 
Cabrtel de Oliveira. 

—Por portaria de 21 do eorrenle, 
foi nomeado o bacharel Arminlo Ta -
vares dos Sanlos para exercer o car-
go de promotor publico da comarca 
lie Floresta, devendo prestar o eom-
promlsso legal o assumir o exercício 
110 praso d " lã dias. 

—Por portaria de houlem, M remo-
vlpo o 2 ' oflleial da í * dirocloria ila 
Secretaria da Justiça, Manoel Ignaeio 
Bezerra do Amaral, para égua! cargo 
no Arcliivo, annexo á mesma Secrclarla, 
o determinou-se que passasse a ser-
vir oITeotlvãmente naquelle logar o 2° 
oflleial addido a referida Secretaria, 
Manoel Cavalcante de Mello Filho. 

R i i l i i n 

K111 data de i i de junho : 
Falleceu na Serrinba, nesle Eslado, 

eom 110 annos de edade, a preta 
Marliniia de Lil, que residia om casa 
do coronel Mariano Rilieiro. 

Estava no completo uso das snas 
faculdades meniaes, lendo conseguido 
conhecer a luz dc 3 secutos. 

—Vindo de Minas (íeraes, onde exer-
ce a sua proUssüo de medico, acha-se 
nesta capitai o nosso dL-tincto conter-
râneo, sr. dr. Joaquim AnrrHano Se-
pntreda, a quem agradecemos a visita, 

que nos f n . 

F À p i r i t o S u n t o 
Km dala de 21 de junho: 
Vindo da cidade da Serra, com sua 

exina. família, acha-se em V iclorla ,, 
padre Luiz Soriano, cx-vlinrio d -
queda cidade, e que por alguns annos 
regeu esta importante fregue/.ia, com 
abnegação o tino, lornaniw-so e.súniH-
do do (odos os seus parochlam 

—Eslá dellnitlvamenle marcada para 
0 proxluio domingo, 20 do corrente, ,1 
regata promovida pela sympalliiiv 
sooiução Saldanha da fíania, 
promette uma brilhante festa. 

llontem, ficaram encerradas as In-
scripções, tendo-se apresentado concor-
rentes para 0 parcos," que, c w i o pa-
rco inliino, formarão uma série de 7 
parcos, sendo o 0° parco da proposta 
para inscripções o que deixa ile roa 
lisar-sc. 

—Na avançada ed.ule do 10o anno-, 
falleceu nesté Estado, 110 logar Dm 
lloccas, 11 c ima. sra. d. Auna Cnlin.,11 
do Pln Llsliòa, vencruiida mão dos 
srs. coronel Miguel Calmou do Pm 
Llsbõa o (enenlc Manoel Calmou d . 
Pln I.IsbAa. 

— As listas dislribulda.s 0111 maio de 
1003, no tntoresse de angariar donab 
vos om favor das ol.ras da Calhodr.il, 
produziram alé esla data a soiiiniu de 
1 IÜ7», que foi entregue ao sr. Elpldio 
lida Morte. 

l t io G r a n d e do S u l 
K111 data de 17 de junho: 
Embarcou houlem,em Porto Ale« ic, 

rom destino ao Amazonas, o sr. alfe-
rcs dr. Manoel Vlterbo de Carvalho o 
Silva, do 31" batalhão de infanteria. 

Esse militar servia na delegacia de 
engenharia, junto ao cmnmando do 0 ' 
dlslrlrlo o a.s suas aptidões prolissio-
naes vão ser agora aproveitadas em 
idêntica commissüo no 1" dhlrieto. 

Ao cmtiarquc do sr. dr. Viterlio 
compareceram ilivers .s odieiaes do 
quartel-general e escola preparatória 
o de lactira. 

- Chegou ao Rio Orando o vapor 
Uaipaoa, da Companhia Costeira, tec-
lado para conduzir o 32." batalhão, 
que, como se sabe, segue para o 
Amazonas. 

O 32.", que só aguardava o ollicial 
que veiu a Cs Li capital ajustar contas 
o que liontem devia ter chegado a 
São líabricl com os vencimentos do 
corpo, descerá provavelmente amanhã, 
para Bagé o dalil, 110 dia seguinte, 
para o Rio l",ronde, ond" embarcará 
para o Norte. 

Segue com esse batalhão o medico 
de 1' classe dr. Antônio JoviU Vinhac.-., 
que servia na guarmção de Quurahy. 

—Por lelegramina recebido lia illis 
em I'ruguayana pela inspectoria fiscal 
da repressão de contrabando, salie-se 
havei- sido apprehoudldo em Quaiiihy 
lllll importante contrabando (le fa-
zendas. 

Presos, os oonduetores denuneiaraii 
um regular deposito do mercadoria 
contralialldeadas, que tamliem foi ap 
preheiidido. 

—Vielimado por uma lesão eardia 
ca, falleceu hoje, uo hospital Santa tíii 
salielb, em S. Leopoldo, o revdnm 
monsenlior Díogo Saturnino Dias j -,-
rauxelra, governador do bispado de t,. 
diocese. 

Perde o clero rlo-grandonse uni dm 
seus mais dlstiiictos membros. 

Sacerdote virtuoso e exemplar, e--
pirlto culto, quão modesto, monse-
nhor DiogoLaraugeira conquistou, des-
de a sua entrada para o clero.a esti-
ma o a confiança dos dou» illustrcs 
prelados que ultimamente lém regido 
os destinos da egreja catholica 0111 nos-
so Estado. 

—Quando trabalhava hoje nasollicl-
nas do sr. (iennaiio Sleigleder Filho, 
:is 0 e 1|2 horas da manh5, o openi 
rio João Victorio de Oliveira Sanle-
teve a mão esquerda a|wiiliad.i pela 
serra circular, que lhe estrangulei 
Ires dedos. 

Acompanhado pelo sr. AMilbal da 
Cosia Carvalho, encarregado do ui. le 
rial daquelle eslalieleclliienlo, João Vi-
c lo i io fo i medicado na Assttfencia Pu» 
bllca. _ _ 

SPOKT 

os 

cvci.isvro 
KltocR10u-.se llontem. 110 \ elo-lrniiio 

Paulista, a aiiliuiiclnda festa sje.rliva 
orgonlsada pelo Vela Club Pamistano. 

A concorrência foi regular. N-itun' 
mente, |'or causa do dia leio e liiuni-
do. Os pareôs disputados correram 
sem incidente algum. Só houve uma 
coiisu que se lhes notar : a duriu lo. 
Foram, 11a maioria, sobremaneira lon-
gos o fatigantes. Imaginem dous ou 
Ire- evclistas a fazerem dez voltas 11 ( 
pista, som tempo máximo, a vonlail*, 
poupando-so para a ultima volta. 
Aqiiillo parecia não acalnir mais. 1. 
de facto, não acabava. Parava 11111 
pouco para recomeçar togo depois. 

Ainda assim, porém, hoiiveqiiem -o 
divertisse multo coni as corridas 
proprlos corredores. 

Eis o resultado dos diversos parou-: 
I " pareô (dez voltas)—Virgílio, cm 

primeiro, o Zamhelll, em sr unido. 
Dario e Pinlinho, sem collocoç.ão. 
I) dr. Armando Prado, presidcniç 

da l.iqa paulista de Fuot-hall o capinai 
do Sport Club Internacional, ollerc*"" 
ao terminar o parco, um» medalh 
prata ao vencedor, em nome do Spnri 
Chih Internacional. 

f parco (dez voltas)—Oresie, em 
primeiro, e Pirottl, em segundo, 
gon não correu. 

3 ' pareô (dez voltas)—Joãzinlio. 
primeiro, o Olivierl, em segundo-

Oaze.iu contentou-se eom o terceira 
que, por sígnal, era o ultimo. 

4° pareô—iseis voltas) Carioca, em 
primeiro, distanciado; Avelino, em - -
Os ontros-Henrique, Mnzzio o se tia» 

collociiram-se a vontade, na rcc l » 
guarda. , , „ , 

5° pareô—JoSozInho, rm primeiro, " 
Virgílio, em -egiindo. 

0* pareô—Pierotti, em 1°, r Oiivlen, 
em í " . . 

V pareô-Lu iz , em i » , 9 Rapnari, 1 » 
segundo. . . . 

»* parco—i prova final) J o l « l n f l » • 
Virglno, 

fr 

Ore 

em 

( 



-Jvo dç tsn p r „ . M rt 
ante animadas, umso„ 
Ml» cantlal, „„' v ™' 

que vnl operar no 
I » Republica, 1,0 

0 v n l " «'o Hlu lirawlfl •minando de u m m'™ 
« i desse corpo vieram 
| l l o r , u depois para 

«pilai rt.i llcpubllea n 
uclc allemáo />,-,',c 
0 no dia iiin.icapiial 
ra ii linropa, o ,Sr' 
Iler, digno ministro 

da Allcmunlia no 

lar allcmllo, eni com-, 
•nde S|>cc, foi, As || 
«liar o cxino. sr. <ir 
Utado, lio palácio dó 
1 do Conselho. 
ie as funcc^r* ,.„„ 
a, neste lutado, „ ,ir< 
indo o conde Spe/ 
s funccões, em com', 
vou Trmller, para.;, 

to Sen;Io do Argolio 
iiinpaiiliia Trnm-Hond 
nharcon hontrin no 
f, ipie lar. a carreira 
nde e a capital lio 
eonislqo o balanço 

mais a Imporlaiicin 
(os, quinhentos e vln-
uzentos réis, que de-
les lia capital ao sr 

Barros Bittencourt, 
i o porlo a meia uoj. 
sr. Argollo Dias Ira 

dormindo até ás 
quando o vapor já 

• a Itaparlca. Ao des-
olo verilleou ipie üie 

0 (odo o dinheiro, o 
lo commpindantc do 
dencion logu, impe-
isse em Itaparlca o 
elu fundear em fren-
Mareello as 7 horas 

as as pesrpn/ ; f,.|. 
Inute do vapor furain 
se descobriu o nu. 

1 furto. 
t o S a u t n 
de Junho: 

s da Serra, com sua 
lia-so ciu Victorla o 
lano, ex-vignrio d.i-
ue por alguns annos 
ante freguezia, com 
tornainio-se e.sUnw-

us parochtaif s. 
imente marrada para 
Ko, Sii do corrente, a 
pela sympalliiiM as-
ei Ha (fama, quo 
lliante festa, 
n encerradas as In-
apirsentado concor-
•os, que, e.sin o pa-
rlo lima série de 7 
' parco da proposta 
que deixa de rca-

l.ide de 10.1 anno-, 
do, no logar In 
ra. d. Alma Calnion 
•nerailda iníle ilos 
lei Calmou do Pm 

Manoel Calmou do 

tímidas em maio dc 
de angariar donati-
oi.ras da Calheiiral, 
a dala a som ma d»1 

»ue ao sr. Klpidlo 

n 
i d e d o S u l 
lie j i i i iho: 
n,em Porlo Alegre, 
lazouas, o sr. alfe-
•rbo ile Carvalho e 
Ido de tnfanlcria. 
ria na delegacia de 
.o emnmando do fi" 
aptidões prolisslo-

aproveitidas em 
no 1° dMricto. 

i sr. dr. Vilerlio 
íersas ofTiriaes do 
srolit preparatória 

Grande o vapor 
inllia Costeira. Ire-
r o batalhíio, 
lie, segue para o 

(iiardava o oflici.il 
pilai ajustar conla.s 
:a ler chegado a 
ps vencimentos do 
avelmente amanliã, 
lio dia seguinte, 

, onde embarcará 

lialalliSn o medico 
liilin JoviUV ilibar,, 
ilícito de Quarahj. 
k recebido lia dias 
a liupeclnrla (Isral 
itrabando, sal >e-sr 
iidldo em 0'iar.diy 
nimbando de fa-
tores denunciara li 

|o de men--idoria 
li' tamliem foi ap 

unia lesão cardia-
hospital Santa Kli 

npoldo, o revdmn 
iturntno Dias i/i-
r do bispado dc,|.i 

grandeuse um d." 
membros. 

• e exemplar, 
modeslo, inonse-

ra conquistou, des-
ira o clero, a esti-
lis dons llliutre» 
mente lèm regido 
|i calholica cm uns-

ivahoie nas oflicl -
Steiffleder 1'illio, 
inannS, o opero -

|s Oliveira Santos 
a|iaullaj|a pela 

Ibc estrangulou 

I. sr. Aniiiba! da 
[regado do maio 

mnienlo. Joio Vi-
la Assistência f u « 

B T 

È M O 
no \ elodrníiio 

dá fe>ta sporliVa 
Clufr pamiitiiim. 

I regular. Nnliiral-
dia feio e buml-

uUdos correram 
. Só houve uma 
tar: a duraci» . 
.iibremalieira lon-
|jlneni dons ou 
ii> ilez voltas n. 

Limo, a vonlad", 
I) ultima voltaj 
«eabar mais. 
va. Parava mu 
r lo^o depois. 
1, houve i|iieni D 
as corrldiis: os 

dhersos nareo-: 
U)—Virgí l io, em 
em se :und". 

i-ui collocaç.líi. 
rado, preslden1'-
an 1-tnilie raiitinn 
\rinnal, olferi'ei ii, 
uma medalha de 

'TI nome do S/«»"' 

j is i -Oreslc, em 
u segundo. Oi'1-" 

>)—lolzinlio, em 
em -egnndo 
ê com o terceira 
> ultimo, 
ts) Carioca, cm 
Avelino, em 1. 
Mnzzio e Schad 

Illlade, na rec l » 

|, em prlnielr1. « 

•m 1', e Olivlerl, 

e Kaptoel, f » 

nal) JoMíinH» • 

i> 1 

p; 

j 

t-

-

0 CQÜiCaCia DE SAO PAUUI-lwmida-feira, 4 de julho <fe 1904 

n a c n o og b d i t b u r â s a o z 
A l b e r t o J . M o r a 

C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

T e m s e m p r e a r r o z n a c i o n a l p o r p r e ç o s m o d i c o s 
Beneficia por conta de committantea 

S l i i a J o s é B o n i f a o l o s 2 1 — V a i x a do Correio, 239 
MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

F o r u i u 

J" n/lii in, rcirlnrio <h> eseríivlo Clima-
co—Soli a presidência do dr. juiz da 
1* vara, devem reunir-se hoje, ás 3 
horas da tarde, os credores de Sousa 
A la f fke , negociantes fatlldos desta pra-
l-a. 

P r a ç a » 

Hoje, ao melo dia, Irá & scguiida 
praça a fazenda Num Jersrn, situada 
no munIHplo da Tranca, com 1:17 mil 
alqueires de terras e 47 mil pés de ca-
fé casa di- morada e diversaslienifel-
Iorlas, por IW:ia0|0U0. O feilo c do 
a" omcio. 

—Hoje, ao melo dia, será levado á 
í * praça a ehacara da rua Paraguassú, 
211, bairro da> Perdizes, com 10 metros 
de frente por isii de fundo, |,or'J;00<>$. 
li f. l i oé do :i" oillelo. 

ASSOCIAÇÕES 
sociEDAni: scinNTincA nE sXo i-AIM.o 

— A ' rua l.ibrro Badarrt, l i -A , lio dia 
7 de Julho, sessüo ordlnarla. 

Heunlr-»e-á nesse dia a comniiisílo 
tiomeadn, p«ra reforma dos estatutos. 

OIOIIKA ci.rn—Dia li de julho, ter-
ceira partida dançaflt*, nos salões do 
IMcn (Xiih, a rua Florenelo de Abreu. 

DEMOCnAe.IA KASIII.IAR— >'o dia do 
corrente, esta associado dará, no sa-
lão do (Jttb Gtrmania, uma partida 
dançante, para a qual nos foi enviado 
um convile,que agradecemos. 

I K F O i m A Ç Õ f i S 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos lionlem 1'iO bovinos, ti.'i .suínos 
e í vilellos. 

Itejeitados: l bovinos. 
Inutiiisados: 1 liovinos 21 pulmões 

e 0 Intestinos delgados de bovinos, I I 
pulmões e i ligados de suínos. 

lJmlilenia do carimbo, mria lua. 

V A C C I N A Ç A O 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaccJnaçSo contra a varíola, lia Dlre-
elorta do Sen lço Sanitário, das II ás 
:t tioras da tarde, o Inspeclor sanltarlo 
Ur. AlTonso de Azevedo. 

SANTA CASA 
Movimento do liosplial, no dia 2 

de julho: 
Kxlstiam :i9S enfermos, entraram .'t, 

salürarn i , faileeeu I, exisleni :i'Jii. 
Itereitas a\ iadas, W>. 
Medico do dia, dr. F. de Queiroz Mal 

tOsí>, 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
lie Htbeir.lo Prelo, para 1'ievesbonn: 

dt' II io, para Ivo. 

L O T E R I A S 
T.oleria l-Isperança. 
Itesumo dos prrrnios da 10" e\-

iraeçílo, realizada em Aracaju em 2 
de jqlho de 1901. 

27.T.H1 iDiiioneuin 
27.192 1'<«><ikhi 

•'iOin -KKipmo 
»7»> a w j K » ) 

7 MIFMT0S DF. 2IK>t 
itii .t;2" «isti ísiiio 2.»iw, áoecii 

29:137 
12 rnEMios df. ItifiJdOO 

21 i2 :I:IH.'Í :wiii :ÍHKII :21SR 

Dlt. KI1AS.M0 DO AMAI !A t . -na Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—.S)//(/ti/n e 
1 noIrUia» <l(i prltc. Consultor.o: rua 
de Silo lienlo, iS, de I ás :t horas. 
Hesldencla: rua D. Vlridlana, 57. Te-
leplioiie, 200. 

Dlt. CAMA CKIIQUKIIIA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Itesldencia e ronsullorlo: rua 
da Ciilxa d'Agua, It. Consultas, ile 1 
ts :i da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 11129. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — Dr. 
Monteiro Vlaiinn, espeeialiitii," com pra-
Uea dos prlnclpaes iiospltaes da Fran-
ça, llalia, Áustria, Allemaulifl e Ingla-
terra. Itesldencia, n a Maria 'i hereza, 
21. Teiepboiie, Wl. Cnnsiillorlo: rua S. 
Bento, ,i7. Telephone, 098; de 12ás.'l. 

Dlt. DUKNO DE MlltANDA — Ksp-
othos, tmvidox, nariz r i/ari/anla, dlscl. 
pulo do notável oeulisla Moura Ura-sli, 
eom pratica ile Paris e Vieimii, mem-
liro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eflectlvo da Poly-
clinica doi i io e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: .'!, rua Direi!». 12 as ü—Ite-
sld.: 27, itiaehuelo. 

OS ADVOGADOS- Anlonlo itiiielro 
dos Santos, Kstevam de Almeida, Ga-
briel llibeiro dos Santos, tém seu es-
cri|>torio á mesma rua de S, Bento, 
n. S7 (sobrado). 

DHS. ARMANDO PRADO e 1'I.INK) 
RARRETO—advogados — Rua de S3o 
Bento, 4.'t. 

I)lt. I . It. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 á 1 e 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
M E R C I A L d e J O A Y R I M I : I :ROI :KIHA — 
Solicitador—Perilo ijuarda-h roí—En-
carrega-se de todos os trabalhos de 
sua proflssáo na Capital, interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escriptorlo: Rua S. lienlo, •"•! ; tele-
phone, n. It>2í. Residência: Itua da 
Liberdade, t,"8; lelepiioue, n. SIS— 
S. PAULO. 

DRS. ItAPIIAEL A SAMPAIO VIDAI. 
e JOSÉ' AMADEP CÉSAR E.seriptorlo, 
rua S. Uenlo. VI (altci3 da casa Lu 
ptonl . 

I N F L Ü E X Z A Cura-se c o m :ia 
PiluliiH contra a const ipação , f o r -
inu ladas pelo Ur. Lu i z P e r e i r a 
IJnrretto c p r e p a r a d a s pe lo p l iar -
maceu t i eo S. do J íace í fo S o a r e s 
Marcn r eg i s t rada . 1 ' l iarniacia Au-
rora , rua A u r o r a , 55. 

A G E N C I A G E R A L I>AH L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a e m 1881. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes pa ra o in te r i o r . Rua Di-
reita, 3'J. Ca ixa d o Co r r e i o , 77. 
Júl io A n t u n e s de A b r e u . 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
d e I odas ns l o t e r i a s — A m a n c i o R . 
dos San tos & C. — V e n d a s p o r 
a tacado e a v a r e j o . P a g a - s e qua l -
q u e r p r ê m i o d e todas as lote-
r ias.—2, Rua d o Rosá r i o , 2. Cai-
xa do C o r r e i o , 1GC—S. Pau l o . 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob-
j ec tos d e ut i l idade e de phnnta-
sia, na CASA JOÃO PÃN/.EIt, 
largo de S. Uenlo, 10. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A — E s -
pec ia l idade em me ias o g r a v a t a s -
G l a n d e so r t imen to de a r m a r i -
n h o . — L a d e i r a S. J oão , n. !). 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
cia de loter ias. A casa quo m a i s 
sor tes tem v e n d i d o aos seus 
f r e g u e z e s . Rua de S. Bento , 51 

A V I S O — A v i s a - s e aos srs . p r o -
p r i e t á r i o s o empre i t e i r o s , e a to-
dos , c m ge ra l , q u e so v e n d e m 
l ad r i l hos c mosa i cos de c ô r e s 
f i r m e s o ina l te ráve is , p o r p r e ç o s 
sem competênc ia , na fabr i ca d o 
F r a n c i s c o N o t a r o b c r t o , á aven i -
da R a n g e l Pestana, n. 142. T e l e -
phone, l i. 1.087. S ã o Pau lo . 

C A S A B E E T H O V E N - P i a n o s 
e m u s i c a s . — C b i a f f a r e l l i & C. R u a 
d e S. Ben to , 20. 

1H102 212:18 21351 2l."7.-i 
Í7881 

IH',',| 

APPROXIMAR.ÕES 
27:i9.'i e 27:197 ||»|<I»«| 

S « » e -SOlt. .'ii i|i m n i 
27591 e 27.'i»:l tllOíOOlI 
9719 e 9751 ."iO$i»i(i 

DEZE.NVS 

27:191 a 27WO 20t0un 
«031 a 'iOiO 10(0111) 

Í7fi91 a 27UOO IOJOOO 
97 í l a 0750 |ll|00(J 

C E N T E N A S 

27.101 a 27MV) ."Jfioo 
SitOI a K l » ) Itooo 

27501 a 27 IK IO . . . . . . . „ 4(000 
0701 a 080I) ijnoo 

Tcjdos os números terminados em o 
tfm 2». 

'Pedidos á Compaiiliia Nacional de 
Loterias dos Estados. Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n c l l c a a o r 

M e c t i c o a 

DR. J. ALVES l)E LIMA—da Cnl-
versidade de Paris, cirurgUo da lle-
iielieencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: mole.stias de .senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—Residên-
cia.: rua Brigadeiro Tohla.,, 9í-A. Con-
sultorio: rua de S. Uenlo, 20-A (das 
12 ás 21. Telephone, 301. 

Dentista 

0 cinirgiüo denlisl.i A. Ca.Mio faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prorissíto, 
por preços muilissimo razoáveis. An-
rrila jwijammlo em presídçiVs. jn r-
vitmirnt'' rontriilaila—Gabiiwle e re-
sidência, rua S. lienlo. n. I*. 

M n B B a g l a t a i 

Mu. E MMK. MOJ.I.MIIO, da i:-cola de 
Massagem de paris—Cuiiista e tratador 
de unhas. Eserlplorlo, rua de S. Ren 
Io, 21; residência, rua D Veridiaiia 
32-A. 

INDICADOR COMMERCIÁL 
M A N T E I G A M I N E I R A - A X -

D H i V D E » — P r e f e r i d a p o r quantos 
ap r e c i am g e n e r o s do p r i m e i r a 
qua l i dade . D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -
co N o t o r o b e r t o — A v e n i d a Ran-
g e l Pes tana , 142. T e l e p h o n e , 1087. 

C I f í A R R O S D A L I L A - T r a -
z e m a ma i s bonita c o l l e c eão de 
r e t r a t o s c o l o r i dos d e ar t i s tas ce-
l ebres , u n i v e r s a l m e n t e conhec i -
d o s . 

E n c o n t r a m - s e e m quan t i dade 
na c i iarutar ia da Con f e i t a r i a 
Cent ra l d o l í raz , e m f r en t e á es-
tação d o N o r t e . P i n t o & F i l ho . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A S K I S — o m e l h o r med i ca meu 
to para tosse* das c reanças . 

A L L I U M S A T I V U . M , de J. 
C o e l h o Barbosa , e spe c i f i c o pa ra 
a cura da in f luenza e const ipa-
ç õ e a — n a Casa fíarxtcl. 

C O Q U E L U C I I E — T o s s e » , bron-
rhites etc., cura radica l e om o 
1'eitora!'ou Caraguatã, d e ASSIS. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o A'- C., é o mais 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v in i i o d o 
P o r t o conhec ido . 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A o E i i x i r eupept i co , de 
Car l o s C o r t e z — á v e n d a na Casa 
Harnel. 

R O M N E G O C I O — Q u e m p rcc i 
sar do a r t i gos sani tár ios , tacs 
como : L a t r i n a s P e s c a d a s e d e 
out ros sys t emas , l a v a t o r i o s d e 
tadas a s qua l idades , m ic to r i os , 
b ide ts etc., etc., d e v e ir v e r o 
p r e ç o e a q u a l i d a d e no d e p o s i t o 
d e F r a n c i s c o N o t a r o b c r t o , :í a v e -
nida R a n g e l Pes tana , n. 142. T c -
cphonc , n. 1087. S. Pau lo . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2'J-A. 
S e r v i ç o para banque tes . 

Alberto Fonseca tf- ( ' . 

T R E N S D E C O S I N I I A F e r 
r a g e n s ; ob j e c t o s d e u t i l i dade e 
d e phantasin, p o r p r e ço s e m 
compe t ene i a , na liquidação da 
CA NA JOÃO I'ANSi:i;\ largo 
de X. lientn, n. IO. 

N A C A S A B A R U E L ó q u e se 
encont ra a l eg i t ima Aguada Hei 
leza, e spec i f i co contra as esp i 
ni ias e manchas d o ros to . 

C A S A F R E T I N , r . S. Bento , 
1 0 — I m p o r t a ç ã o d i rec ta de o b j e -
ctos de pequena e alta c i i tu i tWA . 
a r t i g os p a r a P A N S E M E N T Í , g r a n -
d e o f f i c ina para f a b r i c o c con-
cer to de f e r r o s c i rú rg i cos . 

• L A F A S I I I O N A B L E > — Cha-
péos paru senhoras e cr ianças . 
I m p o r t a ç ã o d irecta . Rua S. Ben-
to, 27-A. C h e g a r a m g r a n d e s no-
v i d a d e s d i r c c t amen t e do P a r i s . 
Pa lhas , p lumas , couteau, etc., o 
out ros m o d e r n o s en f e i t es p a r a 
e l iapéos d o senhora . 

C A S A L O M B A R D A — R u a Go-
ni ral Ca rne i r o , 17-B. Ca ixa pos-
tal, 486 .—Fazendas , a r m a r i n h o -
roupns f e i t as e modas . Espec ia-
l idade c m a v i a m e n t o s para al-
faiates. 

Irmãos IlcFincttl. 

C I I A R U T A R I A L E A L D A D E 
Rua d e S. Bento , :i5-A. Cha-

ru tos d e J c z l c r , R o d c n b u r g , 
P o o k , D a n n e m a n etc. C a r t õ e s 
postaes, j o r n a e s e x t r a n g e i r o s , fu-
m o s a p e s o ete. C i g a r r o s E x -
tra -Suaves , mui to b randos . 

DII. XAVIER DA SILVEIRA-Cllnlc; 
medica. Consultório: rua Direita, 9. Ile 
sldrncia: rua Vlnlc tjualro de Maio, 3.'i 

DR. J. TIIOMAZ DE AMUI.NO- mki.I-
co 1'AIITKIMO. Espeeialislaeiu moléstias 
de senhoras. Ursidenela : rua de San-
to Aiitonlo, MS. Cousullorio íproviso-
rio|, na mesma credencia. í eleplioiif 
1.070. 

Dlt MUI ATO BRANDÃO - Clinica 
niedlco-i-iriirgica e especialmente mo-
léstias dos orijami 'imilo-urínarii» 
pclle viphilií. Consiillas da I ás :i 
rua da BAa-Vista. H Residência, lar-
go da Liberdade, :V1. Teleplioui- n. tijn 

ÇH. BETTENCOI RT RODRIGO:* — 
Consultório, rua t:. de Novembro -21 
—ConsulliLs, das 12 ás 2 da tarde. 
Re.sidencia, rua da Liberdade, 57 

DII ALBERTO IM.ECIt-eirur 1.1o-
orullsta- antigo ex-chefe >|f- e|inie;i 
ophlalmologlea da Faculdade de Me 
«lleüia de Rordeaux. professor livre de 
optilalmologia. Rua de s. Dento, í l , 
de 1 ás i horas. 

DR. MELLO RAKRETO EspeelalMa 
de moléstias de olhos. Residência 
Avenida Rangel 1'e.slana, 90. ( OIIMII-
torlo, rua Direita, 31. 

1)11. BERNARDO DE MAGAI.il \ES 
—Moléstias Internas (Clinica medicai 
Itesldencia: rua dos Guayanazes, 131' 
Consultas: rua Direita, tõ-A, da l ai 
3 tioras. 

ms. \ IKIHA DE MKI.1.0—Clinica "e-
ral de mnlesHas :ignda> e clironlcas. 
—Tralanienl^speeia l das MOI.ESTUS 
D I ^HVÍ;^^ SVRILILITICAS K IHINA1IIAS, 
mn « i I I " ' herprtismo, rheunialis-
Sins , t a ' furuneulos, man-
tera õís I ' ! , < , " l i ' < uteenis, a l-
•íraçoes das unhas, uuéda do «•..í,.-ltn 
corrlmentos recente 'e antigos o -
sullorio : MI A O , OBITASOA T • RÉ^ 
d^ncia, alameda Glette, 1 0 1 ; teleph" 

DR A. LUZ 1)0 REGO-Medico e 
Operador (Cirurgia em geral e rooles-
üos de senhoras!. Re-ldeTicla, nia 
Palmeinis, II. I I . (/msullorlo, rua de 
s. Benlo, n . «3 (de 1 í s 2 !|2i. 

DR. RltfTTO PEREIRA—Clinica me-
orea « n geral, especialmente moléstia 
« a » criança.*. Cousullorio, largo da se. 
1 'Jz ' ' * » • » 'Ia larde. Besldenrla, la-
oemi dr, ( armo, 13. 

A ® " < : A J5A S , , o s SANTOS, m ^ 
J ^ ' " " ? ' 1 0 • horas 

rua Bario de Ila-

S ã o encon t rados n a c i iarutar ia 
d o C A P É l ínANnÃo o s a fa inados 
c i g a r r o s C A S T P . I . L Õ K S . 

P H A R M A C I A E D R O O A R I A 
« F A R A U T — Rua d o C o m m e r -
cio,- 36—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pos i t o da agua m ine ra l de S. 
P e l l e g r i n o , an t i a r t iu i t i ca e anti-
ca tar rha l . 

C I I A P E ' O S D E S O L , benga l -
las e s o m b r i n h a s F a b r i c a n t e e 
i m p o r t a d o r , José dos San tos Ma-
j o r , rua Dire i ta , 20. V e n d a s p o r 
a tacado e a v a r e j o . 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o pe lo p l ia rma-
ceut ico J. A l f r e d o Va r e l l a . Fac i -
lita a sai i ida dos dentes . V e n d e -
se na d r o g a r i a Baruel . 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
H O M E O P A T I I 1 C O S D E .1. C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pe la 
c lasse med i ca e pe lo pub l i c o e m 
g e r a l — á venda na Casa J!a-
rnel. 

Declarações commerciaes 
A o c o m m e r c i o 

A (Irmã abaixo asslgnada, tendo co 
liheeiiiiento ile iiue alguns desairelçoa-
dos procuram abalar-lhe o credito, faz 
a presenle declaração, para pedir aos 
«eus credores nne apresentem os sen?. 
Iltuloí, ou ipialipier conta d» respon-
sabilidade, que ser.lo inimedialamenle 
pajros. 

S. Paulo, 3 de julho de I f lM. 
luuíos GIOROI 

Rua Monsenhor Anaclelo, u. 17. 

A ' pr- iça 

Vis abaixo asslgnados fazemos sa-
ber ao commercio da cajiil »l e do In-
terior que, nesla dala, s<. retirou da 
lirnia Francisco Casale A Lascala, es-
laliclfciila com fabrica de fojos na 
várzea de Santo Amaro, o soelo Las-
cala, entrando em seu lo/ar o ^oeli) 
Vidal, lidando ile-dc e-la dala \ r .11-
do a firma Francisco Casale A- \ idal; 
uue assumiu toda a responsabilidade 

o aetivo e passivo da extinela lirma, 
sahindo o sr. Lascala pa'40 e satisfei-
to do seu c«pilal e lucros. 

S. Paulo, i de julho de I90Í. 

FRANCISCO C*SAI.K A VIUAL 
Concordo 

LA.SOAI. A 

A ' p r a , ç a 

\ ó s - , a b a i x o a a s i ; | n u t l o « , 
c o i m i i u n i r - : < i i ) O s :i p r a ç a , o 
a 11**111 m a i s p n h s a i l i t o -
r e s s a r , ( p i c ( e m K u e e e s s i i o 
A f i r m a i n d i v i d u a l d i s 

Domingos da Cosia Ferreira 
n r i | a i i Í K á n u i a u n i a - o . i< d 1-
d i * m o r c a i i t i l , s o l » a e r z ã o 
- o e i a l d e 

Cosia Ferreira & Comp. 
a «Iia al a s s u m o t o d a a r e » 
{ l o n ^ a h i l i i l n d i ' <ii> a n l i v i i e 
p a s s i v o « I a f i r m a « n l e c e s -
s o r a , « o n t i m i a i i d o e o m 
l u e - i n o 1 a m o d e I I C I J O ' i o i 
d e \ n m « s , r í s i M a . ü O " » , j 
A I O I . D U I Í A S 1 : I » \ Í » I : I S ! 
1 ' I M ' V D O S , á I I V A S . I S l O V - j 
T O , \ L Í ! > , c i n d i r - p e i a - j 
111 <is « M U I T I 1 1 1 1 . 1 r a m e r e c e r a ' 
m e s m a e o n i i a m a 1» a m i z i i * 
d • d i - n o s s o - aitii<|<>>i <• f i e -
i | i i e t r s 

S . 1 ' a n ' u , 1 < !e j u l l i n d e 
« S > O í . 

P n M i N i i o s DA C O S T A F E U R F . I R A 

A ' p r a ç a 

lài, abaixo assimilado, declaro que 
vendi o meu armazém de seccos e 
molhados, silo á rua José Cauer u. !i, 
aos srs. iílmoili Ã- C. 

Se alguém tiver al/uma reclarnaçüo 
a fazer, ipielra apresentar-se dentro 
do praso de Ires dias. 

S. l aulo, :i de julho de l!)0i. 

PASCOAU l iminn. i .A 

Secção livra 

E ^ c l i o l a A m e r c a n a 

aberta a malricilla 
de seffunda-feira, 

ale 
do 

Conlinúa 
duas horas 
corrente. 

Reabrem-v as aulas terça-feira, "í 
do correnle. 

pede-se o prompto eoTiip irecimento 
dos allimno; ja matriculados, allm de 
lilto haver d»niora (ia org.uií.s içüo das 
ela-sos. 

S. Paulo, i de julho de r.nií. 
I I O I U I T M LA.VI: 

direetor. 

I>p, A I . u i z d o I5e i|0 p a r -
t i c i p a a n a KOiiH « ' l e n t e s 
<|iie t r a n w l o r i i i o s e u e s r i -
p l o r i o p a r a a r u a <Ie S ã o 
I t o n t o , n . « > : j , o n d e a e r á 
en< o a l r a i l o t o d o s o s d i a s 
ú t e i s , d e I ;iw : t d a l a r t e . 

Banoo do Commorcio 
o I n d u s t r i a do São PMIIO 

TR WSKEIIF.NC.I AS |»K ACÇ.DF.S 

Faço publico que, do dia de julho 
ala ao em iiue eomrçar o pa ami-nlo 
Io i'.i' 'üvidendo de-te li iieo, lieani 
ispen-as as Irtusferencias de .icções 

I'. o de junho de l'.»ií. 

I. n: : OiT.ie.o/ I.^CKiuM, 
direi lor-^ereiile 

A N TI IN 10 Dl: F M : I T A S ;)-l 

A ' p r a ; a 
Ju.upiirii de Meira Rolelho, r ,1110-o-

cio i' eommaiidilario, e Jo.npiiiii ile 
Sousa Pacheco, como solidário, p,.rli-
elpani .1 1 -i.i e 011 Iras praça - '|in' n e -
ta dala !.!•-,Illi-.IITIIII uma sociedade 
liicreanlil sob a lirnia de 

J. S . P a c h e c o h C . 
lendo por fim o eoinmereio de COM-
MI-SÕKS IIK m i e oulros (.Tneros do 
paiz, nes'a capital, a rua da Concel-, 
ç.to, n. :iii, de aecòrdo eom o contraio 
archivado 11a liinla Commerclal, eni 
2S de junho lindo. 

S. Paulo, I ' de julho de r.-Dl. 

A ' p r a ç a 
Communico a esta praça e ásdo 

lenor do Kstado i|ue, em \ irtude da 
s.iciedade que nesta data or,'ani>ei 
eom o meu particular ;imi','o r. .loa-
qulm de Meira llotelho. enlron em li-
ijuidaç.to a minha lirnia i!i'li\i,ii' 
que tem ü\ ra.io sob a ra/..1o d'* 

J. Sousa Pacheco , 
licando a meu eari;o a liquid. , 
icliv., e ii;is-,i\o da lliesm 1. 

S. 1', lllo, 1 ' de Julho d - l " " í . 
J. SO - \ I' V 11 • 

Q u a l q u e r dor 
Cura-se com o A l l i v i o 23 ras i l e i ro 

s t l i i n a , f i r o n c i i i t e 

a s l l u n a l i c i i , e < i -

i ( i i e l u<*li«» 

Mar.1vilI10a.ii 'is r 
1 i.s 
b. 11a 

ü lados oi -
o > :T"[i" Iml^ah:/-
jl íANALiü St C. 1J 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o sor t i inento d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c i i imicos, espec ia l ida-
des pharmacent icaa e p e r f u m a -
r ias po r a tacado o a v a r e j o J 
A m a r a n t e & O.—rua Dire i ta , 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
fíoticão Uitirer.uil, casa espec ia l 
d e a r t i g o s dentár ios , n ã o t eme a 
concor rênc ia das suas congêne -
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o em todo o l i ras i l . 

M a n t é m depós i t os nas pr inc i -
paes c idades des te Es tado , c o m o 
Santos, Camp inas , I f i b e i r ã o P r e t o 
e F ranca , o eni r b e r a b a , 110 E s 
tado de Minas . 

I m p o r t a ç ã o d irecta das prin-
ci i iaes f abr i cas , c o m co r r e spon -
dentes e casas d e c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Pa r i s , Pu t t l i g en e E l b e r 
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o .t <:.— 
S. Rento, l l j . Ca ixa , 11. 71. S. Pau lo . 

A o c o m m c r : : o 
Friie^lo Cocilo eoniiiiunica rr ni-

mercio desta praça e do in!,'i ' .c, que, 
pormoliMis de Inlere-sM'! ri ii,i!ie;'ciacs, 
jnSsara ile i r a em ileanle 

Krnrsltt ilrrilo Iriinlo. 
. Paulo, :;o d,' junho d" r o i . 

abalxo-a-sL'nados coniriiunicam 
a CsUi e demais praças eom que tive-
ram relaciV> coiiimerelaes que, em 
-ucressilo .1 liinia Coello Irmão-, e x -
tlncla em de junho corrente, or-
allisaiam ue-la data 1 jT 11.1 li-aa --o-
leilade em eomimiud:!.:. -ob a ra/lo 

social de 

Coc i to I r i i iüo & Coc ip 
a qual assumiu a respoii-iablliilad'' -Io 
aclivo e passivo da evtincla lirnia. 
coulinuando com o m-ano r imo d ' 
necoeio., i m p o r t a i . d e -eee... . mo-
lhados lilllis. 

Silo Paulo, :io de junho •!'• I mi 
- í l , » , ; » ! . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S D A 
S I L V A . — Comn i i s sa r i o de café . 
R u a Ep i scopa l , n. 8. Ca i xa d o 
Cor re i o , 11. y i l i . S. Pau l o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l em S ã o 
Pau lo , R u b e m G u i m a r ã e s . Acce i -
tam-sc ped idos d o in te r i o r . R u a 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O P O C I I A , 
m e l h o r d o ISrasil, f a b r i c a d o 

p o r C o e l h o da Rocha & C. Ven -
de -se a rua 15 d e N o v e m b r o , 20. 
Fab r i c a rua Genera l Ca rne i r o , :j 

O I í A L l N E . O u n i c o q u e conser -
va oa dentes . E i i x i r , P ó c Pas -
ta. A r t i g o s dentár ios , p r e ç o s s e m 
compe tênc ia . Cosa Americana. 
Rua 8 . Bento , HO. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — O r a n d o 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o 11a L i v r a 
ria Maga lhães , 2<J, rua d o C o m 
merc io , 29. 

C A F 4 C O L O M B O — S o r t i m e n -
to c o m p l e t o de eamisar ia e ou-
t ros a r t i g o s para h o m e n s e me-
ninos. F i n o s a r t i gos pa ra i n v e r -
no. I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . — R u a 13 
do N o v e m b r o , yO-A. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o pe l o 
phnrmaeeu t i co S. d e M a c e d o Soa-
res. Cura c o m p l e t a m e n t e as tos-
ses, bronch i tea , a s thmas etc. P r e -
para-se na pharniac ia A u r o r a , 
rua A u r o r a , .">5. 

T E I í N O S D E B R I M c de ca-
s imira para meninos . C a v o u r s 
para o f r io . Pa letota e veg t i dós 
para men inas . Encon t ram-se pa ra 
todos os p r e ç o s na — Casa I!a-
p t i s ta—I !ua Dire i ta, 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

C A S A B E V I L A C Q F A — P i a n o s , 
musicas c ins t rumentos . Rua S, 
Bento, 14-A. 

E. Revilacqua <£• C. 

A . J A Q U E S * C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s d e jó ias , r e l o g i o s e 
p e d r a s f inas . P r o v i s o r i a m e n t e , 
rua S. Bea t o , 45 ( s o b r a d o ) . Cai-
Jut pos ta l , n. 99—o . P a u l a 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, p r odue t o s ch imicos e p h a r -
maceut icos, accessor ios o vas i -
l h a m e para pharmac ia , a guas 
mineraes e out ros a r t i g o s , p o r 
p r e ço s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
merc io , n. 9 . — L i m a , San tos «fc C . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas de p r i m e i r a o r d e m , para 
senhoras. R u a de S. Dento, U — 
Henrigue Bamberc. 

«altsfeila il 
raiido IMl' 
da nova li! 
pntllsull e 
íl"liriqile s 

>. Paulo, 

A ' p : a ; a 
Sehefi^'a A- ( ' . 
•. Iiesla data, 
,1. Kll-a Moriu 

i'il eapilal ' 
o o-livn c p -
11. . ||I1C, nesla 
ia- u\rara sob 
li. :.• 1 A- 1:. 
•'in d.' junho d. 

Ili.sn1 - : 

\ 11 i I . - > 

A ' p r a ç a 
Sclieli.M. 111: 

i a | trlici. 

i .1111 
ai a 

-, i i-
Ml'.*,l 

il ,1a. se 1 
a lj/.ão 

d o b r e s 
iaitermltíeiiíes 

Q u a n d o t ima pe.ssôa tom nina 
f e b r e q u e vo l t a i juasi s e m p r e á 
m e s m a ho ra , mu i tos d i as segui-
dos , ou d e v e z c m quando , a 
f e b r e ê u m a in t e rmi t t en te . Cui-
dado . A f e b r e p ô d e se t r ans f o r -
m a r em f e b r e pe rn i c i osa o ma-
tar o doente . 

A c o n s e l h a m o s ás pessoas que 
s o f f r e m d e f e b r e s int i -r ini t tentes 
pa ra r l " g o c o m a doença , to-
m a n d o P é r o l a s de su l fa to de 
Quin ina d e C l e r l an . ( 0111 e f fe i -
to, iiasta t o m a r li a 12 des l 
pé ro l as pa ra co r t a r r o m eertez.i 
e im iucd ia tamentc as fel,!••'-> in-
termi t t en tes , p o r ma i s t " i i i \ 
e ant igas q u e s e j am. 

São t a m b é m sobe ranas contra 
ncv ra l g i a s per iód icas , q u o vol-
tam em di.is e lo i ras f i xas , o 
tambcin con t ra as n f f e c çõcs i_v-
pi i icas d " s paiz> s quentes , cau-
sadas pe los g r a n d e s ca l o res c 
i inmida i i e . 

1' inainn'üie, eonst i t i i em <i me-
l h o r p 11 • r v a t i v o eonIiecidi> ( ou-
tra as fidii , s, q u a n d o habi-
tam os pa i zes quentes , l i t m i d o s 
ou in.saliiliii'.-. 

P o r isso a Vcai iemia de Medi-
cina ile P a r i s tomni i a p< i 'n ap-
p r o v a r o p roce s so d e prepara -

deste incdicamcnt i i , pa i a 
r e c o inmenda i o .i con f i ança tin.s 
doen t es i le tni ios os paizi 

Cada p e m l a contém 10 cerni-
, ' i ' í i i i inas (2 g r ã o s ) d e sal de 

| quin ina . T o n t a m - s e a (i pe ru . 
J Ias 110 c o m e ç o df» aeeosso e ou-
t i a s tantas nu f im . 

A ' v enda c m todas as pl iar -
mftcias. 

O dr . C l e r tan t a m b é m prepa-
ra pé ro las l ie bisuifat i i , i le e l i l o - [ 
rhydra tn , d e b n n n l i v i r a t o , i|. | 
va l e r i ana to do quinin-i. <'-t,'ir. ul-
t imas . o i " ' s , especiai i i i ->tt«, pa-
ra as pessoas n e r v o s a - , 

P . ."s. P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
COilfll, 10, ex i j a - s e que 11 ( nvi i lu-
cr i ) d o v i d r o tenha o ender i i.o 
f i o l abo ra l o r i i r Maisou I.. KI I lò-
HE , 1!), r i . " . lacol), Pa- i 

E m cada péro la i st:»o i m p r e s -
stns 1 . l a v ras : Cl< . tan— 

IIRO\(l!lTi;S—CATAIdíllOS 
A n t i g a s c n n s ü j i a ç õ e s 

d e s c u i d a d a s 

S e m p r e a c o n s e l h a m o s ás pes-
s o a s n c o m m e U i i i a s des tas mo -
lés t i as que t o m e m a l ca t rão i le 
G u y o t . C o m e f f e i t o , o uso d o 
A l c a t r ã o de G u y o t c q u a n t o bas-
ta para cura r e m p o u c o t e m p o 
a ina is p e r t i na z cons t ipnção e a 
m a i s i n v e t e r a d a hronchi te . P ó -
de -se c o n s e g u i r a t é co r ta r o cu ra r 
a t isiea já dec l a rada , l iasta de i -
ta r unia c o l h e r de chá d e A l ca -
t r ã o de ( l u y o t ein cada c o p o do 
l i q u i d o que se bebe r á s re fe i -
ç õ es . 

A ' v enda e m todas as p h a r m a -
cia s. 

P . S. Sc q u i z e r e i n v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r odue t o , em Jo-
g a r d e A l c a t r ã o de G u y o t , D E S -
C O N F I E M , E ' P O R I N T E R E S -
S E , recusem f r a n c a m e n t e ; e x i -
j a m o v e r d a d e i r o A i c a t w o d e 
G u y o t ; e, pa ra e v i t a r t o d o en-
g a n o , v e j a m o le t t re i ro . O d o 
v e r d a d e i r o A l c a t r f i o do G u y o t 
d e v e ter o n o m e - G u y o t c m 
g r a n d e s l e t t ras e, a t ravessada , 
a ass i gna tura i m p r e s s a com tr^s 
có r es , roxa, verde, vermelha, e o 
e n d e r e ç o d o L a b o r a t ó r i o : Mm-
sou 1„ Frère, li), rnc Jarob, Pa-
ris (• R i o de Jane i r o . 

O A l ca t r ão d e G u y o t (• f ab r i -
c a d o no l a b o r a t o r i o da casa L . 
F r è r e (A . C h a m p i g n y «t C., suc-
c c s s o r e s ) , n o R i o de Jane i ro , pe-
lo p h a r m a c e u t i c o da m e s m a casa 
e m Par i s , f o r m a d o na Esco l a 
S u [ e r i o r de P h a r m a c i a d o Pa r i s . 

N O T A P ó d c - s e subs t i tu i r o 
A l c a t r ã o de G u y o t pe las capsu-
las G u y o t d o A l c a t r ã o do N o -
r u e g a p u r o t e n d o a m e s m a v i r -
tude para c u r a r — d u a s ou t rês 
capsu ias a cada r e f e i ção . As ver-
dadeTis Capsuias de Ouyol 
são brancas, e a assignatura <lc 
dvgnt está impressa com. tinta 
j r> ta em cada c/jpsula. 

o t r a t amen to v e m a custar s ó 
100 RE ' I .S P O R D I A - e cu i a . 

V iniio de .luruMüi 
DE 

Granado & C. 
Anti-periodico « df-BoLslriienle. 

de arruo jmmfidiita MIB f ebres 
in termi t teutea , i c ter ic ia , 
obetrucções do f i c a d o o 
baço etc . li! 

A V I S O S 

Companhia Lupton, em liqui-
dação 

sã" convidados o - accionislas dcsla 
' "in] anliia a vircui rece|n'i', 110 llaiieo 
do. Lavradores, do dia i do cdricnle 
cru deanle. o I.* rateio de sua, ae-
• iie, i|c io •/a,on «n| p< r aceito. 

S. Paulo, I . " de julho de i',*Ji. 

Os liquldante , 
I ) N . L I N S D K V A M : O . N I : I : I . L O S 

D I I . I M A K I . D I A S I I \ S I L V A 

C o m p a n h i a P a u l i a t a d e V i a s 
F é r r e a a o P l u T Í a e s 

A partir do dia 1 i l e julho, o fre-
lc do *I_'0't"10 em rama era cobrado, 
nus l.iihasV1e,la Companhia, com a la\a 
movei « o cambio ile 17 d., e ode ca-
roço. de algodio, pela tabeliã I t , 
quando despachados do interior, eni 
(juantidade maior de uma tonelada, 
sendo o frete calculado pela lab'l!a 
•'•, quando j q .autidadc for menor de 
uma loneíada. 

S. Paulo. 1. de julho de pioi . 
A' 01.1'Ho Aro ! STII PINTO 

Chefe do Lscriptorio Cenlral. 

E 3 3 I T A B S 

I 'I. \ 1'IIATICA l'K Cf.MMKlliaO IIK 
s. I'AI 1.0 

fnsrriji^Tir^ rf? rnníri In 
lia • lidem d , sr. direclur desl.i es-

que, "oi c lofortui-
'in vi/or dadf 

C o l l e c i o H u h l c i a n n 

M. I \IU» T l)ii S' I V/L/L \U I \ 
S P a u l o 

A - aulas serão re.ilerl 
iiiüio. I.' indispen-aM'1 ;i 
alunillo- lie, e dia, ; liai 
1 1 - possam fuiiccionar ,i 
colll Ioda re_'ii ir i|. "!c. 

As matrículas lie 
TKHN s e KXTKRNOS Comei 
I de julho. 

1 dia 

(o l.i 
gr : '| 
pe hr. 

CcTm-1'.' 

plo-flC'1', 

P o r e s n a ; o o s i n 

OM O A ü . v i o E I M J Í I 

C S i c h é s 

l l l f l l l s OM ( . 'U l l . l l l I lOs 

f e i í i >'s, f a / e m - s o n a - , o f l i -

< - in s i l r v t . » f o l h a , :i e -

ÇO l l l l l i i f l í u u d i . - o . 

com 
(Ao aberl 

tO, I 

l-e-ol^i 
li'i'- ni" o dia 

to, .1- In .eripcóc', de inalricula para o 
- or ido . e tei'i'pj|'o» |o 

a i-'» do corrente, par.» o primeiro 
ann 

Serrel*i 
mercio dc s. | o 
llini \rsi,,r /•;,./ 
•eci'i'1. rio. 

li-'' I- Pr lica de Com-
I" ,!" iiilho de 

. il'i V nhriilmlr, 
lie ••:,) 

í ] lt l .\l)\ OUercce-se uma para loifd 
v erviço domcslleo, menos cozinhar 
e en^oiiiinar. itua Dutra llodrlgues, :I7. 

/uiPLI l t l ) Olfereee-se um, que póilo 
v lambem occiipar-se em outros ser-
vieos de casa de família. Itua S. Cae-
tano, ii:l. 

/HI1ADA — l)ltcrecc-sr uma, recem-
" chegada da Europa, para casa de 
familia. Itua das PüImelrHS. I(Kl. 

rtOSIMIKIMA -íXíereee-se unia, llnlla-
" «a , dando hOas refcrcucú.,. l i m 
T.imandaré, s. 

f iüSIMIKIItA OU LAVADKIilA—Olfe-
v rece-se uma, porluguczu. Itua Sito 
Caetano, ICfl. 

/'A s.\l. Olferece-se um, sem filhos, 
' J p i l a qualquer serviço de casa dc 
familia. Itua das Palmeiras, tO'J. 

1'ltlAllA—Ollerece-sc uma paru casa 
' dc íamiliiu Trata-se a rua Amaral 
Cursei, is. 

KIIIA Ollerece-se unia, ilalia-
-'lia. Itua da Conceição, Vt. 

L'MiOMMAI)K1 RA-OITcrece-se uma, lia-
iJl'ii. Itua liencral Osório, âiit. 

OFfKHF.CK-si: uma senhora nllcmü 
para serviços leves, em ca-a de fa-

milia, menos cozinhar. 

f f i A l t r o MOIIILIADO Precisa-se de 
" um, bom, liem arejado, perto do 
ii-ntro. tjartas n"sta rcdacçüo, a J. 
Ilibei ro. 

r i iNDK-Si: por preço módico a casa 
* 11. in da rua Tamandarc, de eon-

slrueção moderna. Para tralnr, Klll. Mar-
tii.elli A- C., rua 15 de Novembro, i í . 

l l.XDKM-SK um Mosque, uma 
• e oito vidros de lu\o para eonfeita-» 
ria. ISua L iiero Ilad m 1 1 . '.li. 

I!»ii Moiisenlior jnacleío, 17 
T"m sempre grande stoek de a juar -

Heitt,' i' outros artigos do paiz. 
Imporlaçto directa de produelos chi-

len»s e lUlianos. Lspeci.ilidadi~.emlu-
pulo e cevada, da.s melhores marcas, 
com ' lupleto s iiilmeuto de maleriaes 
para •. i-vejaria.s e fabricas de licores. 
- 1'rlri/kune. n. HG/i, trlri/rnmw-ix: Ir-

rnn<j:m\ 

L e r o a no ü to ro 
o U I I ÜO A U Í T Í D Era -

C i n v e r n o 

li :u\eriio trouxe, eon,.. i ..J., .vi-
• is grande- cou,tipai . . .'"iliix , 

:u febre, ci.m < 1. '. 1 <• ii m. . . .,'.. 
••I 1 " C l"po, Io. i'S 'riiI! V . e ;i '!• 

I lie a D r o g a r i a , b a r u e l & C. 
•ala ile recel er um grande sortimen-

If.r ;i.-a. I" |.i,.z Car-• f ! 
- Io in. i 

lo 
!os . >,. 
I i-sciirada- pelo 
ni •:- j o .unos 
piompto ali\lo. Ta 
c. -I l.el ri'1'l 
in >'i,i 1'KIIN \M)il, 
: '. I! li ri I I, 
< .i i•i,i lfuilalld i 

creditada ' r.i.i 
eu conliecimejil,, ha 

como verd.oleiro 
ibein -e veiaji- n i 

do-, n i [ har-iii 
e li' 
idov 
ÍX. 

, de l.inel-
l'l' -lide. A-

A l l i v i o bra3Üoir: 
Vende-se era S. Paulo, caji B a r u e l . 

1' pn \> v 
11 'I •• \HV -.1' Meireles I;< ís, juiz 

dl' lur li , da I vaia d" I . rapilat 
de S. paulo etc. 
I' der aos que o pri.-enle edi-

tal \irem c deile noticia tiverem que 
0 poideiro dos auditórios desta capital, 
1 oão rcrre:i'a dc Olive ra (íatiiM, no 
di.' II do corrente ruez de julho, ao 
:ia'i .-dia, na poria do edilieio do V*>-
>•"">. < rua do Oinrlel, n. í.t. levara 

! '!b'leo pri':Ao de venda e .iirenia-
' io, ,i quem m.iis der e maior lau-
, c olferecer, os 1 --i, s penb«rados ao 
dr. Alexandra Florindo Coelho, na 
execneSo d" -eniein a que UM> loov 
SePa-tUf, r.-ria, se^ni,t«-s: 1 burra 
de lanianlio regular, cia bom estado, 
avaliada por I.TOÍ; 1 escrevaninha em 
bom estado, avaliada por jdtdW); l i 
cadeiras de palhinha, avaliadas por 
S-H»») ; S Cadeiras ,|e lilaros, avalia-
i i, por S0V»M : I sofá em lum e,la-
i . ava1 ,do por iOjiyv); diia- e-lan-

ii de v idios, coiiiendo IV) livro- cn-
l -rn.nl . i\ ai. ala p ,r .'.Opldll ; | 

dita com •">"« livros encadernados, ava-
liada por r.npíjii; 1 eollerçâo de Alios. 
Io'o, jornal'.', a-.ali.al i p. r 1 «$(««», e 
I cadeira de balanço, avaliada por 
i'.VH*>. li. para que ciiegiie a nolicia 
a ! »l ,s os i diTCssjilo-, mandei pas-
- r o present >. i ra - r allixado lio 

do eslyio e outros de egiial 
leoi', que -cr io publicados pela im-
1 ren-a. Dado e passado nesta capital 
lc s Pauto. I I ' de julho ile |W)l. 
l.u, s.a i-!i."i i S.tiies. escrevente iura-
lueill.nl' . e-rrevi. làl .',•), i 
de Castro lios. 1. es. . . ,„ . , . sllb CIVVl, 

In yav/o Mrhrilr^ .. 

A n n u n c l o a 

C3 a d v o g a d a s 

J =cphina Maria •!. Cone não 
e ,11.1 f.lliuli.l '• '11'. Iilalll ,i Iodas 
as pe, .as de sii i amizade e 
pai'' n!i • p.".ra r.,-i-iireni m i -
- i d . -eliriio i'i:i. lia e.rcja do 

C' nverlo ilo Carmo, l i" dia .'» do cor-
rente, as H ,* meia, por alma ile , 

•i'l i nni i Ge r t rades l i lai-ia da 
Conce i ç i o . lie-.!,- j . [ 
||'I , de |',.|- .|<.|,' c veh-iião. 

l í . l ti \-s|-; a moco s.'-rio um bomquar 
1 I", I travessa"da (iloria, i t . 

í LAPA & t 
Ccmm 33ões — Pkepre3cntaç5e3 

V i n h o ü 
DE 

pROCi:ni::\LiAS TODAS 
Roupas brancas , etc« 

ISua da Itõa-Vistn, '>4t 
S. PAULO 

Videiras 
ii estabelecimento ile vilieiillura 

\ II.I.A COKPKLIA, propriedade do dr. 
Amador liueno, continúa a vender 
b icellos e videiras euxerladas em por-
l»a':irfo de resistencla absoluta n 
phyloxera. plantas de p l ordem, cg^j 
lecrflo vastíssima das variedades Tiíftk 
linas de uvas ,|e nie^a, preços modi-
cos e aiilhentiruladc qnranlida. As 
'.•landes encommendas lerSo grande 
al alimento no preço. tlecel)em pedi-
do, os srs. .1. Teixclri A Marques, 
agentes do eslabeleciinento nesta ca-
pital. praça da llepubilea, i l , onde 
se dislribuêm os catálogos. 

Allivio brasileiro 
Veode-ie na r^n B a r a e l - S . Pau®. 

S e m e n t e s n o v a s de 

Jaragná e CatiDgüSiro roxa 
Vi'iid' -se ÍI í$nm o s,icco ile |ll(l l í -

ir . . poslo na estai áo, i», pedidos de-
vem ser dirigidos para estação deites-
linga. I.. Ferro Mogvalla,' a Paillitlo 

odre. 

Eores no corpo 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r a 

ALLEGIRÍCIDADE 

JilÀn MBNDF.S JfMOK 
da .Sií.vKiiiA tC'in o seu 
ru.i dc S. Mérito, 11 

n A/.fiHHRf) 
cacrpiorio i 

li. 
Lr..|..iM-. Srlij 
:< . |»|M ;;I- ronim •iria»'-- r 
\ 11• i* íjiic, i|i'-t t 1I.1I.1, 
liiu.i firrna -<»|i r.i/;to • 
íiijur» SrhHL';i xV C., •!. 
's.lf) sorios >olid;ii-io>, par 
ráo do rnr>rno r.tfn i cm 
IIIIÍIVÍI NICMIIA lirm 
l i j - A ( . 

>. I'. ill'), 00 «Ir jlIMif 
II '»U I• il l. Sr 

11 l f 
t-.f| - s 

||U''|I| COIl-
n )• 11 -«iram 

[oci..í .1.' Ilru-
• i|ii..| Ires 
i -i roíilimi.i- . 
ijui* f̂» r-mpf- í 

HfMir•N|in* Sfh» 

sns < 
P a n -

I u b e r c u l o s o 

e L y r a p h a ü s m o 

i inirnto o v i n h o 
iodo t .un ico , cu 1'i-anado ft 
( jinp. 11 

ile pv 
A C_ 

Ao commer:io 
IicvnniiiN ao ooiilii-einu-n-

(<> ilofila <- <le ui i l rn» p r a -
ça n «pie, n a s termos, fia 
inaiiilicaçilo «Io contrato 
social, dev idamente arul i i -
vailo na J u n l a Coinii ier-
cial desta «- idade, em 211 
de iunlio p. p , de ixaram, 
em ,'JO <lo mesmo ir:ez, <IP 
f a i í r parte da no «aa iirina 
ON s r s . cav. I iiiy<|di<> |'al-

iii e Anr|eio i í ianii ini, e n -
t rando como soi-io so l idá-
r io o nosso anti«|o interes -
s ado sr . G iu seppe Falclii, 
o «|<•:••, do aeeiirdn eom a 
puhlii-açiio feita no « D i á -
r io Oíflt-inl» desta ••npital, 
de - 8 do ineneioniido m n 
de juniio, pa s sa r á a ass i -
ç jnur -s i ) -U iuseppi » Falclii 
G lannin i . 

S. Paulo, 1 ° de iuliio de 
1 9 0 4 . 

F / * c m G I A N K I S I «• C . 

Allivio 
í.'cri:s nevraí^ii as. 

^ M \ llirei-ecc-sc Uliiíi, 
'eiic ile g llllZCs. 
lo, |H|. 

I H O f l x X de papei xadrez e ,le 
l:,il,.,. |,.„v, carlas. eom 

Um ioih.is. a ItiiK) e l}:iim, na l.ivra-
I Maealhfic-.ÜI. rua do Conimei-

- A Saúdo da Mulher 
i . o ntime de nm maraiilho-o 

r / eci/; o contra to-iis as eureriiiidadeü 
, ! i i Kri lloras ]repflr4i|Q pi*!o plmrlBil-
cetitico Joaquim Lagunilla, do Crujftiay. 

At cihcun iilrnnnn, hemorr/iagiu*, 
mcintimarão tlif/tril r dolorosa, fc-
fít abundantes, ou eorrimentos c ' -
rinos, as flore- 'ranças etc., enaon-
tram na -Saúda da Maiker» uni poJ-ro-
HO reme lio. 

Num rosos atteatados de «i-nlioras da 
LVpnhlii a Argeni-na, do ' rngua- c do 
lii'i lirande lio Sul, certificam a efiija-
cia deste medicamento. 

Preço de caila frasco, "s .'j,i rèia, e 
iiaiis 1>3 pelo correio. 

Deposito fftrtil pira n Hra-H: 1 ro-
iaria Aiarriona Caiia 253. S. Pado. 

Allivio brasileiro 
Vendo-se na tasi B a r u e l & C 

The Angto-Bpaziiian School 
C.OLLEGK) MODKLO ISÜLEZ 

A v o n i c l a F a u l i a t a , n 9 B . P a u l o 

aulas deste estuiieleelmeiito dc ensino rcablir-se-.lo a II i 
mo futuro. Iloga-se aos sr- pae^dos alumno, internos o o l - -qui' 

lis filhos com anteepfleiria de Um a dous tllas, afim de que . 

Ic julho proxi-
i dc mandarem 
IS Hlli.l-

neni regularmente no dia designado. 
II eollegio acaba de mudar-se do índigo predif» em Villa Mariann para o 

novo, na avenida Paulista, construído csprcialmente para collegio e -auatorifi. 
I) local escolhido para sua edilicacSo c de uma salubridade ideal e lielleza de 
vista incomparavcl. Tanto os dormitorios como a-- salas ,So muito altos e opli-
friamenle arejadds. o forro dos dormitorios õ guarnecldo de unia grafle tina. 
its j.uielhs de liandeii.is e inoveis, ,|es|||iaila.s a melhor ventilação, o collegio 
l' lodo lliumliiailo a luz electriea e dotado de todos os melhoramentos hvgieni-
fos aconselhados pela scienela. I)s terrenos aliraiigem unia are., de ir.msi nie-
.Iros quadrados, iueluinilo um vasto eani|Ki nivePado para f»s jogos alhlelieos, 
que eonslituem uma parte essencial fio syslenia fie edneaçjo lindeza. 

I ) nisiiio esta dividido em Ires cursos; o preliinii.-nr, ô eommcreial e o <le 
humanidades', cujos programmas se acham especificados nos prospeelos. para o 
novo semestre, aiigmentou-se o corpo docente eni Iodos os c irsos, sendo a ilirec. 
eSo fio prcliniillar confiada a .Mrs. IlardcasHp.-fpie conta muitos annos de ex -
periência no magistério, tanto em Inglaterra como no Itrasil. A direci-ao dos ou-
tros cursos continua a ser feita direclamente pelo direetor e siilí-flirertor. 

.1 lista completa do rnrpo docente, rom o nome do wwo Irnle de portHgaez, 
sem pnhliriida hrecemenle. 

fM dia I de julho eni deanle, o direelor será encontrado no eseriplorio do 
novo edilieio, das :t ás .'i horas da tarde, em Iodos os dias uleís, para niatrlciiía 
de novos alumnos. serão nesta occasiüo recebidos com muito prazer o , srs. 

Kaf s dos discípulos e quaesquer outras pesjita-s que desejarem visitar o estalie-
Tiniento. 

hnv iam-se prospeelos a quem dirigir pedidos Ã dlreetoria, caixa 1ÍH*>, S. 
Paulo. 

C H A R L O W . A S A S I I U X E , 
directai 

s e „ s; . s 
' . . . - - • u 

— E ' a qne t e m o* m e l h o r a * • mula bem o r g u i c a d o a pliUMa . 3 
1'VC.A TODOS OS l'R I.M10S SEM DCSCOMTO t u f * - C I I M O ^ H 01ABIA» 

ilOeJE—fITMtÇtó, I5:000$000 nJZZ*?̂ ,*. 
fedido- i Companhia Nacional de Loterifts ttot f . i todov C i m , MS—•. e k l i U i 
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P A S T E C Q M M E R C I M i 

SOS MÉDICOS 
^ r a s e r á a g o r a 

U n - i c a d a p o r F o w I m * 

• « W T O I I M I M H » - ^ - ^ 4 < u * r * é t m , , , t 

A l f t m e n t a e tomos d o e n t e s , l b r t ü l o e e l - l h e s o i t e c i d o s o o e s t o n m g o o t e r e l s c e r -

t í s s i m a v i c t o r i a ; n & o telhará v o s s a t h e r a p e u t i c a . O p f a t u r o s c l e n t i f l o o d a m e d i c i n a 

s e r á r e s o l v i d o n a h y g i e n e e n a a l l m e n t a ç f t o p r l n c i a l m e n t e . A m e d l c a ç f t o p u r a s e r á 

a n a m l l a d a p e l a a c ç f t o r e s i s t e n t e d o o r g a n i s m o . A m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a i i r 

s u b s t i t u í d a c o m v a n t a g e n s p e l a C a r n e L l Q U l d a V e g e t a l l a a d a , d o d r . S I L V A B B A G A , 

az & Comp—Rua de S. Rente. 13. 
•Ttlü Ferreira—Rua do S. Hcnto, i)S. 

•jpaumanii & Tiiiele—Rua de S. flenle, 28. 
Santos & Corap.— Kiia da 0. Dente, (<;. 
De Mattia—Rua do Tlieaeaoe. 

'Uarmncia do Casto»—Bua do Ceaatriiit,. .'>• A. 
1 Sonsa Silveira & Comp.— Rm de Ceaoierrio, 0 
.'dolpho Laves—Riu Direita. 3». 
Oonraío Mckhert —liua liuqua de Caxias, 17. 
«•rvulo Ucuofre—Kna do í>lo Joio, itu. 

V e n d e - s e n a s 
Ignaaie Paijmari—Rua de Santa Tliereaa, II. 
Juvenal Perfez—Aveslah Rangel Peslana, i33. 
C. Xfarlias Jt Cem». —Rua lloa-Vista, BI. 
Aritnr Aierade—staa tluúus ate Novembro, 60. 
IffarHfB* LRhakoof—Roa Mateohal Dcodoro. 3. 
Uvearor Msllet k C»mf.~Uaa *» Couimercio, 18, 
t i r n l A Coao.—>aa Dir.ila 1. 
.1. Aiaaaoute * Comp. — ü»> Direita, 11 
J. Varalfaà —Hm tfcaiiue de Novembro, B. 
0 . de Aula tk-aal-Kua «ai iuo t!e Novembro, 2. 

mm mmmma d e S e P a u l o i 
Pharinaeia <lo Ololie—W»i Ilni&o <1« llapetinhiga. 
Pharmacia Salvadora—Ha* Dn<|Uo do Caxias. 
Pliarmariu da F4—Riu Vielerbi. 
Fkanuaria R. Jood— U I « O AE C . Dente. 
P b a n a M i a l f n d i a a o Bi i llonsenlior Andrade 
ferauota Ceiaaào áá Jmt— Alaaiada Harâo de Piracica-

b a , » . 
PamuMú» f i l i i H i — U i | i fn Memória, 3. 
Pbaraaeia State*—Bau AaMral (ilirgel. 
Pluraiaaèi ( . Paaie—laa do Seminário. 

A, Knoypuli & C.— Rua Conielheiro Ramallio. 

E USAM.SE NOS IIOSPITAKS SEOÜINTE3I 
Hosp i t a l da S a n t a Casa . 
Hosp i t a l I t a l i a n o . 
Hoop i t a l Ao l aakunen to . 
BenoSaaaaia l i a t i a a i a . 

C o r r e i a I n g l e z a 
A v i s o s m a r i t i m o s 

nir», 3 
Movimento do porto. 
Knlraram liojo neste porto os so-

puinlcs vapores: Uayrink, da lluliia; 
Tennyson e Drungarth; tle CarUiIt 
Uaituba, de Porto Alegre, o 'tyiie, d* 
Antuérpia. 

Sahlram: llelem, para 1'eluta?, t Dts-
toro, para tluntevklwo. 

« 6 

SANTOS, 3 
Entraram os vapores : Templr, do 

Itio Grande do Sul; Canniny, de l.ivor-
poo). 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES «SPF.RAD0S 
Julho: 

Rio da Praia, fíamíbc... — 
Rio da Praia, ltalie 
(ienova c escalas, Cittádi Ge/toca. 
Hamburgo e esc., Santas 
Itrei en c esc., Itolard 
Soutos, Calabria 
Londres, Newlon 
Rio da Praia, (trwne...„. 
Uio da Prata, Hayiilan 
Portos do Pacifico, Oruba. 
Pernambuco, Gullenbtnj 

VAPOBliS A SAlUtt 
Jullio. 

Nova-Vork, 'Jciutyuni 
Soiilhamplon e escalas, ilanube... 
Marselha r f.sc*las, Jlnlit 
Hamliurgo c esc.. Catubria 
(ienova e esc., Orioite 
Bordéos e esc., ilayellan 
I.ivcrpool e csc., Orubu 
Breinen e csc., Crefcld 

HfOVWKNTO DO PORTO DE SANTOS 
VAPORF.S 1SPKHAUOS 

SotiUiamplon, Clydr. 
Itio da Prata, Oriuue 
Rio da Prata. lUIlúdi I.Vhoíh.. 
Bordéos, CordiUrre 
Buenos-Aires, Tiieumuu 
Gênova, l l imimii 
Burnos-Aires, líquità 
Itio da Praia, Jlimis 
Rio da Praia, Cceilia 

VAPHUKS A SAHIU 
Em julho : 

Buenos-Aires. CJydt 
Hamburgo, (Uiluliri i 
Buenos-Aires, Cordillire 
Uenova, Toscam 
Suenos-AIres, lia vai na 
Bremen, Aaclicn 
Hamburgo, h-iia Sújisinuwl.... 
Nápoles, Equità 
Gênova, tliiuis 
Dreinen, Cre/eld 

• l i a n i f o a l a t i 
SANTOS 

Vapores esperados 
Vapor allemSo Santos. 
De Hamburgo: 
LM, 1 c. brinquedos;' CBC, 1 dila 

flauellas; EA, I dibi cclliiloidc e bo-
neis: CS. 1 dita esporas: CM. 2 ditas 
vidros: CSP, 40 rolos papel; T, 8 bar-

^ricas tinta: CSF—II, 1 caixa lou^a fer-
r o 7 Í lTarrica correntes, I caina obras 
lolha, I dila obras madeira S fardos 
vime, 20 barricas prego ; CO, I ca ' ia 
plano; FO, 0 ditas louça ferro, ODtillS, 
1 dila artigos calçados, 1 dila «artOes; 
OS, 1 dila papel; J1)M, t dila artigos 
fiUis; 1'ilC, I dita tecidos: Eli, 1 dita 
livros; AL, 1 dila liijouterias, I dita 
cartões; AMC, S fardos divt r>es, 2 cai-
xas ditos; PK, I ditas lios 1.1: KJC, l 
dita obras bronze ; IttlS, 400 dilas ce-
vada , 3 ditas artigos cervejaria, 1 di-
ta giz; llli—T\V, 2 dilas miudcias: 
SF—TW, I dila idem; A l l l l - T W , íi 
volumes macliinas de costura, 1 caixa 
microscopios; A, 20 dilas eevada: AL, 

I dila diversos, 1020, triângulo, 1 fardo 
dilos; S, 3 caixas lelcphones, 2 ditas 
poreellanas, 2 ditas ainmoniaco: D.SOO 
dilas resíduos; GW, 4 dibs artigos 
nholographia ; EGC, l.'i ditas carlijts: 
Eli, I caixa artigos impresso. 5 ditus 
/tapei; CD, 7 ditas papeis», 3 dilas ar-
• ijros pliotographlcos; ET, I dila di-
versos; NN, 3f» ditas ditos, 2 ditas 
'erro, 3 caixas diversos, a ordem: 
UDC. 3 ditas elilmlcas, a Tensie di-
Camillis; I.S, 1 dita louça ferro, i di-
la obras madeira, 1 dita tiuta, I dita 
verniz; SHC, I dila leciJos; StU. i 
lila obras inusicaes, aGuski i » Uoctze; 
,;\IC. I fardo papel seda, 3 cs. dila, a 
::. Manderbaeb&C.; ERC. ISdiUedis-
nertadores, a Ediuuud» Hanau A C.: 
KRS, I dila facas, a D. Itoaue Silvo; 
HO, 20 fardos papel, a Sitlutiidl A 
rrost; AMC, 3 cs. tecidos, a Antuuiv 
Melrelles A C.: Cl., 3 dilas sal. 2 di-
la- ferragens, 2 ditas lonja ferro, 20 
dilas pregos, 2íi ditas luta. & Compa-
nhia Lupton; GNC, I dita barbante, t 
dita drogas, I dita amestra*, a liareia 
Nogueira A ti.; DC, I ilita obras pra-
ta, a 1'alusea >V Fillio; I.M, I diki pa-
pel. li ditas fechadura, a Lebre, Ir-
irino <V Mello; CKM, 3 ditas tiiTeUiupts, 
7 fardos papel, a Cardoso, Filho A 
Moita: MLRC, 3 es. maebinas, 24 far-
dos pap I, a M. L. Hühnaeds A C.; 
IIIIN, 3 brs. nitro, I c. artigos do-
mesllcos, a Hugo Heim.: SAI', 1 dita 
ácido Htliciiic4>, I dila nleo, 2 ditus 
drogas, 1 diUi anilüia, I dila ligadu-
ras, a Sectmaitu A Frota; V, 2 ditas 
rolheres, 1 dila forfos, 5 «litus uiude-
zas,fl brs. pedras,S d i t a CarboottUiMida 
a C.P.Viaiina A C.; HE, 20 brs. divers.. 
SPit, 2 e.s. iiiaaáiuas, I v«i. miudcia*: 

P f l R f t I W A C H I M A S 

A verdadeira e Irgilima eorraia 

é fabricada eXH.ooivewaaU per 
= k . «v . i . m e u . 

Glasfjew 
e offcrccc graudis vaotefeu aabra 
quaesqner entrai corraioo 

T R A H S n í S S â E S 

A vrriladrira e Itgilinm eerrêia 

B A L A T A 
• f-iri*kòa txelusiVHineiite >>or 

K . J . I U C U . 
Glasgow 

offerece fraudes vanfeafeas aobre 
^oueeqwir eutras eerrtijM. 

T i d r o e cio tedas as Ta r i o^a l e s da, cana P I L K M T Q T O l f B S O T H E B f L I M I T E D 
Viilroa gnarneeidoa de arame, pai., íidros priomatieii», vit i »a pelidoa taiuiiuJoa, laaiinaa prateada) e ca.|uarfrilb>Aia 

pnra espollios, grande variedade <ln moldes om figurai (brancas e coloridas), ia.lua aa capecUa ik vidros omaineutaca para 
janellas, lan-.padas com rclevoa. vidros curvo», vidros patentes eanelados para tiiar aui ttüaanlea dc terro aeiu «aixiüiis, tt> 

Únicos agen tes o d o p o o i t a m a a o E s t a l o de S. P a u l o ; 

SANTOS: 
Fxaça da Kep>*áatt^ O i 

l O I â S e E l i M I O S 
B Â B A T I S S I M O S 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

-•FEftDsMAWD L E V Y « | ^ -

4 0 - K U A D E S . H I 1 N T 0 — 4 0 , C a i x i t do C o r r e i o , 4 8 8 

Por rnii.tii <í« V í U í ^ . o fropriclario «Icst» «.stabrlecimrnfo rf««!ven ftz#r 
frauWps aljatinifnt«B rrr *> nuTcatloru», difiufiuudo qualquer roncnrr«»f'ta. 
r « r isae tanvlda r froglKzes tnnto da «apitai como do intrrier • 
rir H » a r antes dc fazer mialqunr «onirra dassís nrli 
gf9. Intime ttuk ** ^ ^ ^ í dc todas „s (jualidadcH, joiun de jrahi • d» 
«•tu € iom briiiiaatsB. tr phautasia paru presentea ele. etc. 

J ) < * p o * i ( * à m a t A m i i d i i K r o l o j i i u f O H f ü < « A 

A T X C i . r o E A V A U E J O 

< > r » K e ! e a » 3 » » t o g v » ) s n o s ; » r e i > o s ni>H « o t n p r a i l o r e N 
| i u r a l a r a d » 

S a B e n t o — 4 0 

T r a B s I a p à - a E M & s e u e w r i ^ í í i -

e e o i r a l p a r a í i 

j8'ii' H rKJUIJH) D1-: JTHi) 

C o u i ü » s e i r a v S 6 í n à ibor< !adc e i u t ^ p c B d o n d a d o s p. ; ro . i 

H i s t o r i a de Napc le í i o , p<jr De-
ziré Lacroix, um grosso volume dr 
158 paginas, ornado de numerosos 
gravuras e retratos, brochura, 4$U*i; 
ene. MKXX). 

Nitidez de edlçüo da historia do 
maior guerreiro que a humanidade 
conheceu, obriga por si adquirir e-lr 
hellisslrno livro, cujo prejo só repre-
senta a encadernação, e constituo ma-
gnífico presente diguo dc figurar na 
estante dos nossos cstudio«os. 

T r a t a d o p ra t i c o de E l e c t r i e i -
dade, por Al.i iisoo Nol i.lut, e i . tr-
nheiro eleelrlcista—1 vol. ilc 3t*i pw-
glnas com numerosas gravuras r ip i i -
calivas, brochura : JOtKi, ene. 4.11(10. 
(Itio 1904). O presenle volume f1 in-
dispensável a todas as pessoas t|ue 
possuem campainhas electricas, Wle-
pbones, lllumluayüo cleclriu,, lia,os 
X, Telegrapho sem lio ele. 

Pelo Correio, mais .Kxi r^is por vo-
lume ou 10 % em quantias superio-
res, » venda na 

L I V R A R I A M A G A L H Ã E S 

NCA oo couuEiieiv, 2!i 

G e r e n t e 

Moço nacional, liabilibnii.siiow. eosa 
longa pratica de eoinmeicie, uiuilo 
relacionado no interior de lliuas, Pa-
raná, S. Paulo e Santa CaUuáii . , dc 

'ja encontrar uma easa alacaafela. 
Para gerir, ou alguma casa iudnsktkii 
de preferencia nesta capital onde re>i 
le. Carla» a II. Cleio. n"«ta redaeçío 

Al l i v io brasileiro 
Cura dores uo utero. (•••) 

S í i m e t í f s s n s v a s 
j L r i A I Í Ç A D A E 

Completo e variada sortiMenlo «let 
todas as semente tlc verdura», ie< el/: 
das direrliiinuute da Kuropa. 

C e m p n e o t i n h o * . ' , 1 
Rentelle-se para o interior «jnalifoci-

enccimmcnda, vindo arompauliada da 
importancia e luuvs 800 ri-is para o Ireir. 

Praça do Hcreudo Grande 
R W E V B S 

Oito 
[ienes, 
vers 
lif r', 
SS, II 

SrMocmbaeb: OS, .1 «titãs Um-
ao mesmo; Virialo, 1 dila di-
i bars. louça ferro. 3 sacros 
doce, a Virlalo Correia A C.: 
dilas cartões, 2 dilas artigos 

pltologrnpliieos, I dila gomina lacca; 
a Slnllz A Sluck; TDC, 2 ditas ácido, 
7 ditas drogas, 1 dita arsênico, I di-
ta ácido, I dita gnmrnsi arabieu: TDC, 
I dila ligaduras H dilas ercoliua, a 
Tenore <le Camillis; AIIN, 1 c , I bar. 
ácido liorieo, I dito ácido citrico, 2 
cs. drogas, a Baeta Nevp>: l .yc, 2 
vols., 2ít parrafíies ácido cilrieo, 2 cs. 
drogas, I dita ehromato, a L. Queiroz 
A C.: CS. I dila a Oito *«fclo4tau>uu. 
OF, I dita, 2 ditas queijoe, 4 ditus fc,-
rinlias, 2 dilas legiimos. 2 dilus fru-
rJas, a Otto Nemitz; S, 3 dilas miu-
dezas e scmtntes. I dita arame, I di-
la catalogo, a Joüo Lerberger: SW 'i 
ditas tecidos; KG. fi dilas fios: TW, B 
dilas Unho, n Thcodor Willo A C.: 
JIIJ, 2 ditas vidros e pellios, a José 
It. Irmão; CHC, :i cs. Icc dos, a Carks 
llelmsen: MDC. 8 fardos papelio, a 
Moreira Dias A C.: IIG, « dilos leci-
dos, t> fardos tapeies, a II. Grhrn-
der ; VK, I cai*a pclaspa, ao pre-
sidente do Estado; Lft, 1 diia miu-
dezas, a Luiz Rocha : B, I dila 
bijoulerias, a Luiz Itamborg ; 142, 4 
ditas Instrumentos, n Dalco Irmãos Zar-
charlas; NC. I barril v inho: Cll, Itn x. 
queijos, a Cll. llii A C.: A AP, 300 far-
dos lios jllta, n A. A, Penteado . SAC, 
i dilos tecidos, a Sousa Aguiar A C. ; 
LC, I cx. tinta, a Llon A C.; ItRC, 12 
barris anlimonio, I vol. diversos, a di-
versos 2 ex. dilos, 2 ditas tinta, a Rleh-
ter A C.; JFC, I cx. tecidos, letreiro. 1 
vol. bolõe», a J. Flacli A C : ST, 209 
fanlos li s jula, á Companhia Media-
nica. 

>• i «.inti/i* 
10,1 ex. l i f . F. Kowarleh Ju-

iilor ; N, i dlti. ' ,i-fierger ; MJ, I dila 
ferragens e obras madeira a Joio Isaac 
Pretzel : Letreiro, I dila miudezas; a 
José Santos Maior: PL, 1 dila, ldem, A 
ordem : Lelrelro, 1 dita amostras, a J. 
Dias torneiro : Lelrriro, 0 sacies cor-
Mias, a L. Joiiaston & C. 

D e r e s nas p e r n a s 
Cura-se eoia e A&IJVIO s»Asir.aiae 

*T5¥ f f ? * i F f t ft v?ít vmr» e mi^, 
« v i u a t c u . v a f -wi<at .< i i 

Internais e cittrnalo dt iastroo^ài 
primaria e secundaria pava íaiaioac, sue 
a i.irecção da rícnlcrn JUmi» Augusta 
Saraiva. 

Eale estabelecimento, qoo funceieaa 
na espaçosa c liygienita cliacara da rua 
de S. João. ll. J8L', dispõe de ssaelliMo 
corpo docente. A direetora ent-arrepa-ae 
de snbníetter a oiamcs offlfiaee, es n'uia-
nos ipie se dentiotrtm A niatricnla nos 
cornos superierta da Repnbiiea e do ka-
tado. A contribuição írinteatral Oaa uiuw-
nas do curso J riniarie é de 2^0^000, io-
ternas; 15l($000, ettui-iufcertftBS, e 409000, 
exteruaa; e das r.íjianae du euraa lecau* 
dano é dc 24l«Mrt>. internas; U6HM, 
semi-internas. e 'aOSOOv externas Na 
pensão daa inlcsws, antú inulaioo o a ceio 
da roupa, c na dc toíUn u fortitiuiuiuutQ 
do material do euitáM. 

JCiiviaui-sc & quuui 03 petlLr. 

Allivio l o m i l a i r j 
Cura dorw ^oUiat. 

S o e i e d a d o <!o H c g i i r o s K u t i i o s sobro a 

\ S I Q R , T E K B E S T K E S E R í A K i T a s a r s S 

A Ú N I C A dentre as companhia* de seguros terrestres ' ' 
niariliinos, qu-r nacloiuies, quer exlraiuteltas. que não se subinellen 
As imposições doiuooiasUlutiiwutl decreto u. 4.27H, de 10 dc dezembro 
de l'.i«il. 

A T J N I C A dentre as companhias de se/ncos lerresliei e ui 
ritimos^ue, apesar da imposição ilu governo federal, n.lo cessou de 
i lTeelnar suas operações de seguro a plena luz do dia, eonscla do seu 
direito. 

A U W I C A dentre as coaipaiiblas de v -ui-os lerreslre e m . -
riliinos que maaieve illrso o priucipio dc direito e jusla-a ^. i-aulido 
pela Coiytiulçit<i «a 11'pnbUoa. 

A D K C A dentre a.s tosspaabia» dc seguros lerreslre- e ma-
rítimos que, rcajiodo cantai a prepoleucu< e i> arbilho, iulenlou wrcüo 
tle uulliiUde contra o ineotie^lucioMal decreto n. 4.27u, de lu de 
ilezciubiMi dc mm. • venceu. 

A 7 U I C 1 que. c iou dos brios aacioiiaes e sem olhar sa-
criflcios, soube éífcodcr os inlcrewr- de seu^ segucad. 
atinai c«iiiplelo trimupbo dc seu direito, ieeoyfaecldo [ielos 
judivurio. legislativo c executivo. 

A T J N I C A sociedade »U' -ejuros que o;ier.i quer rui 
ile vida. tpier ' ai seguro* lerreslres c uawriíiioo». 

A Ú N I C A sociedade d( setfuros de vida que sorte 
MEETK .ALMJ3WTJB «lias apólice» J t í í DS Í ÍHE I31G . 
feelnar o ovutwt» dr s*|(Bro. 

S i i i i f t t r o s p a ç o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 

F u a d o s d e r a s « r T a : 3 , 6 Q 0 : 0 0 0 Í J 

ohiendi, 
podero-. 

ssguro* 

a S E -
-ewi aí'-

Pi'cs#®®̂6s c iaí&rmaftos as süsesrfft! 

L a r g o d a S é , i 
C A I 2 J L X I Q C Ú M M E J Ú , 6 3 8 - S P A U L O 

i>" 
DA liF. OlFRO, pau. o t 

C 3 

M0F.-

4 L O T B R I A ' í Ç r f S f f i A a O A . desejandopres>nr homen.,>om « «ws» dal* 
gloriosa, 'ari cxIt. ; . . ia 2r-*u,> * , r r l d ia 1-4 de iul l io ilu t o i v i n M o n a * 
Baio lator.» mija p!s* • * iMir- «n l o i l i r fosslrel. ..ivtvarentfe q ie todo- • 
remio» «er*o peatoarnes1^ em FHAWCOS. ou em eutia 0 

rr adia e»nveoieairii »nlc haklltlaoa. 

1 4 4 

1" pr„ 

. 3» . 
'(•li I, . I " . * , 

. 3 ' • 
o i i . d o l » • 

ÍO.0UU bill 
meios de I fr. Cisto d.> i . ucu i.d.ciro. I(mki reis: meio, !HW rol-. 

A' venda cm tudü- a. cu - - Kiw.squcs d<- bilhete, e lia 
C c r r s p a n l t i a L o S a c i a s t i o s E e í a ü í í s 

f.n«M tushil, ato .v. PM'i.o 
3 2 - R 7 A . T r T J O C É S A R . aut i ( fa do flarma. 3 2 

r i m i»M/i-, I.032—mu oi: JAMUIM 
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H a i s l i a r g S ü á a i i i B r i t a i B s t í i e B a m p r s i i l i i f í r a h r t s G a s j H i s l u f t 
— A ""«HAVttJU 

Serviço ctpecia? «n/m Santos e U<imlnm-gr c)in r< 
pelo fíiti ria Prata, Bahia t LUM% 

V a p o r e s n s u l i i p 
B A H I A . 27 de julho | b A I W I C O L A B . |7 . l e ^ ^ t q 
T I J U C A , 3 de agosto B E L C K I A N O . i i I • ,...Jf,,' 

( I p a a f M i a a l I a m X * 

Capt , W . H ü v o k o r 
snlilri, no dia tti de j i lhe, para o 

Rio «le Janeira, Bahia, Liab&a e Hambui^i 

Esle novo e esplendido pa^nrte. ao qual furnas Introduzida, iu ,.. 
cala Iodos os últimos o ferWçoammlos, e H e r e » a«k ws. passngelr 

classes o menor enntort» oonovl . 
Os seus espaçosos» B O M H » eossaantes, liras como o.; salft», 

maior elefiancla, sito iiluiabaoaai e Tentlludos a elfíitrlclilade. 
A bordo desle p.iqiwta, ko aaodiso e criada, ««síiii como coziiiliea 

guez, e as passagens ile toiiaot ao «ktaMW incluem vtafco dc me.vi. 
1 ' e c ç o < l a s | i H K H n j | * n a eiei 3 * « l a s w e p a r a L i s b i i u , 

Para fretes, passagsiao e «alia inforwacfies, es ngenle, 

E . J O H N 3 T O N Se C 

R u a d o C s m m a r M O , l ô — s o b r a d o — S e P ^ n j ^ 

. de 

Irti I 

l o j . i 

iJl d l 

* r i j . 

i a - ; * 

lívsrpod!, Birasff and RfverPlafe Síea«?ier 
L Í U I I A l a a i í a p o r t & H o l t 

S t r v l ç o e l o p t i w o j e i t H p a r a X o v a - Y « r U 

T E R T U N C E (1.303 lons.i 
C A N N I N O í%.3t>'i tons.) 
B V E O í í i l.ooi tons.) . 

11K -ANIOS 
Julho 

2» de julho 

DO 111 t 

Julho 

2 de a^ i^o 

O P A Q U B T a 

T ennyson 
(4.111)1 TONELADAS) 

I l l t i na ia í l i e lo a lu r . c l e c t r í c u 
Sal,ira do llio de Janeiro, >,« dia li d'> corrente, as f hoia», paia 

B A H I A , P £ R » a r í a 5 I C O e N O V A < Y O R K 
Recebo passageiro* da 1* a V eliases para os porLu aoliut a pira 

B A R B A Ú ) B S 
Falo paquete properoiooa aai passageiros todo e eonforto neceujria, n« 

a viagem inaie rápida qua via fofaacria e oeiu os iaeonvanianUa de balileaV'ii. 
Preço da passagem de V atiaaa de Rio de Jaoara para Nova-Vort, i ' 1 

(dollars, moeda ainerlcano) o, dt (iaatos, 9/iO*". 
Os paquetes T ennyooa e B y r o a t i o tainiiem ranaroles superioras casta-i-

do rli.iia é2íj*0 em 1» classo CMÍM adaite. 
Pura pastagens e uais iadÉosaaaçuos. trata-se, 

>h t i o t'Acr.0 cou 
( i r a I I . I ! : ' w « l i r , i-ian « I a O i i â l u i i r l ; i , í í — s a b r a i l a 

um aAHtos. cou os Aur.N-rr.* 
F . S . I l a n i | i s ! i i c e tV l i . l . i l , r u a i r » i l e \ o v e i n I i i ' o , _ l i l 

E K 0 RIO. COM ('S AGENTES 
N c r l o u M o ç j a v v «V C . , K d , r u i » P r i m e i r a rio M u r ç - o , ">l í 

R á M i K e â u o J f t i 

RIGAilD e G'J Perfumistas 

TLVslS 8, rnc Vivicune, 0 - PARÍÜ 

t" n Ie< TI [ 
i-ffri-

ats I 
'' Água de U . 

li q.u* mais r c*. * *jJí>f»*."c 

•Ar}r.-.f-v:cú a culi.s, 
j f í r a c t o úo K s s M i x & t , 1 

ym-f uv o ten^». 
• H W í f M ^ u » ^ «íU>:> citbvlloH, %\\e f*z ! 
iãmtffljFK f trcbctr, i 

Sabonête uo Kananga, í ^ J S ^ ^ ^ S S S . 
/í ric- iíli tyrt/v hrajiquoiuia u-/. danilo-lbovleuautcoii -aate, 
rU t i (7 I\U!&3ti!l,U1 e a proaorvio do «ardaa. 

I)apo' i!i im ÍW< printifães Perfumaria*. 

J S 3 K 1 

A g c i i l o ir { Í O M M > I J O e L A K O i I l l A l 

E b i » d e i a a c i ^ o 

] ' A R A O S ( J L U B S P A T E K V l l l U V V 

O S M E L I Í O K E S R E L O G I O S Í J O J 1 Ü N D 0 
•ztmarstcíixv-wcrytfaji \ 

4 0 — I I U A K B E N T O 

— S. f A U L O — 

I h s h b ^ O ^ . » ^ 3 3 3 S S J O I A I B ^ 

sn*. 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Er.tas CapSTi !»? , Í « ! * Í M T » I ? . d» T A N S K L I N de URNR. erv i lha, 

não endurecer » rsmr, p i l i i t a , o f » on^eleii i mm ; f i c i l i u tn t « 
f j i i e as oLrc-uts. «efcorana.s enr.lai. loiulipaiõ s, i/hpp», 

influi*»a, e p e r a W r r i o contra wsui tos lohn «ju, se' inaui-
feslaHi ao c « « a e » » é t a t moloolias. Knsauutcnr, - »rr*t-

(jios, febres im*+*MU«.itc* e taluslrti, lu*4utà*. f*U* Ui 
energia, rhtnjif&iimo, gota, uffettúes tios rins uikutt: tos 
d 'cs te t iC íüx » uealaaioi-ienW. 

U M A C i P S C U i i b ú x a U f t qlM c m j r » » à t « j . o de quir^ 

Láüsi^í* a MO* fSlLCTtfu stihre sutiã Cubsulu 

E s t a n d o P a r i s o n o s s o í r m à © 

i e n t i m f a z e - d o g r a n d e s c o m p r a s p % r a 

a o a s a c a s p . , I c i i d i m c s l a z e r £ . ' a m o A l i -

q m d s b ç ã L o t l c t , * u a s > m - ò r c a d o r i a i ; ; p a r * 

l « 9 « c i l & T Z i Z . - r Z I V ! * o « o m p a v t t c i m & í J i ® d o 

i i u . u I i . e o e m % ' » ' s t W i n ü o « o i u a t i M , 

I O k o r a s j t l v j ^ . - v n ü a ã . 

ã e 

" o x . tt z " x - ~ 

b . P A V I M O 

— TJ . r . . 

D e p o s i t a 1 n f&Qüúas . 

E ? í c r i y t o i r Í 9 ; E 8 . X 

Tm-z^m, Et. § 

• Í 3 S 3 S t . B E N T O , 3 3 -

K f r p ú à ^ i f â 3 r h f o y ú I S P ^ J l d J Í 

SAll!I>As PAIIA A I.LItOi'. 
II'il. t V/i. em ST de jiill 

n.\t.l.t:, eu, i i 
/-J/i/. 1 v,,.•:.•»•, em 1. 

P T O S 
V e n d e - s e p e ! a m e t a d e d o p r e ç o , p e r q u e r e r l i q u i d a r este a r i i f c , < 

importação" de mármore 

O naquete a l l emão 

. G R E F E L D 
Hisaf-o a 1 i> KI.E':TRN:A. '.OVÍHASOANT': II V O F I T 

Sai.lia , em 13 d< julli i, para 

R ; o d e i a n © í r » , B a l i t a , H i a d e i r a , L i s l t i a , 
R o l t e r i a i » , A n t u é r p i a e B r e m e n 

Preço da- pass^ens <> eainarole para llolt»r<larn, Antuérpia e Rreme.i. 
; marcos 4 0 0 ; d" canwo l e para o Itb, ,b Janeiro, rs. 4 0 8 0 0 0 de |e,vl 
, ra cia 1-1'j pi ca o lllo de Janeiro, rs. 2 0 Í 0 1 0 

K-les paquetes h'*iu Is" ;S e ;,s mais miMlernas acomniodaç^es p.'1 ; i p , . . 1 
r̂ r i- de lereçlrp eliw*e, e lèm eozlnlieiro portu ,uez a bord". 

Veii l"ni-se pav<o.(eB- para aa Hhns do". AÇORKS. 
Pm,o d i- fia s j » »ue d' 3 ' c lasse para M a d e i r a o la i ebo i Inclui 11 ,I 

' , iiiko d< m< -. r i S S C C O 
I ara freles, passa^eiL^ e mais Informações, lrala-.se com os agentes' 

Z e r r e n n e r , B t l l o w & C . 
V a do S . Boa to . 81—8 . Pau lo - I i o r f f o M o n t e Al f l tTH. I O — S a n t o s 

O c m p a g n i e d e s I t e s s a g e r l e s 8(!aritS>n«!í 
(Fa^avbota-JPoat FranuaA*) 

ti cr vi ro rr(!"l*r hi-mtnsal entre SvwtOit Europa 

0 V A P O R _ 

C O R D I L L E H E 
Sabíeo. i o eis 1S do íorreate, ^sm 

M O K T E V l i £ ' C e B U E H O S S - A I R E S 
Os pa p i c l e s desla < OO*T»»OBÍE WUI «amarotas «U ITTXN e ventil .ol^IE-

otricov nos salftes e nos caaiewtc TF< serviços aio4i us, o» n ie f l io f fc : , ! , 
o v i n h o de mesa s l o G R > W * » I 

L-Ma Oompiuihla emltt ' H L B H » de chamada . 
I-Ma conipiiulila, ile »E«IR4O «oai a •lloyal Ma TI SB'sm Paeket l »YI | 

e a • Pncilie sieain Naviyutiou Coiopauv-, eni l t l ln Mheles de |IASNA(|BU 
el . I^-e , I" categoria, c m c acito a laterronifier a tíl^ENI EM I|113li]iier 
e podèu lo os sfs. PA-SA^eu4« foliar em q u a l q ler do» paquete, I O In 
pau! ias . 

/•(ti a jii/ssarjcnu e mais vnmrmuçõrH, com os npentes Antunes dos Santos & C. 
I LU M i u i t o a — l ' r u ç u ( in l l i < | i u l i l i ( ! a , 1 

l . i u S . I ' : u i l u — L C u a »U S . I t e u l o . 2'.t 

I.un 
dl- f 
porto 

O o m n a ^ n i e d e s f J ^ s s a ^ a r i e s W h r i t M i ô s 

l ' a « | a o h a t K p n o t a - f r a n f o i » 
Serviço regular bi-meiuial entre, San'»i « Knrop.i 

SAHrt)AS PARA A EUROPA 
Í3 .1. i. ; C ' O H B ; . L L È 3 l E h do í j o v l o — A T L A N T Í t j j V E 

<t r a p | i * t > « i i i i o t a p o r p o s t a l 

I S f f l J 5 L C * S i H a 3 L ^ 
Sablr», ao dia t i de julbo, par a 

X a i s t o ô a / V i s r o & 

lis paquetes ilest» Companhia Vai uoaiarotos ir luxo e veullbidoi i .ee ''Ir.-
cos nos salf.es e nos camarolo<. • » serviço? medioou, a* nieilicainentose .T v iu i " 
de i.ieva sfio gratuitos. 

IMa Companhia emllte -Io» de rliamad*. 
,:-U Companhia, de «e^Ariir com a tlinjal Um' S'rum 1'a -irl ' 

a Pari/u'Stram N<i'\fi'th** C .wpaa» , eaiilKra bilhete, ,1- p:i>-a/eiu i : l « " 
•se, l categoria, com dir-Oe a iiiterfeniBer a vbaeem em qualquer porto. p"-
d< odo o> srs. passageiro» vonar et* qualqoer «tos paquetes das tre; e'Jtiipíiinl.''> 

Para mais informações, com OÍ afeale* 

ANTTJITEB DOy SAWTOS & C. 
K u i StMaiaM, 1 ' p u ç a « Ia rtojauhHa •> 1 

t u M. P a u l o , r u a e lo W. U e n t a , Ü 9 

C E R E V I S I N A 
H E 4 X A B E U H S V I J l j 

Este IV-médio, be,n d««ood« é faril de consertac-s,;, tem, em pequeno 
volume, a mesma >• •<•<***** que a soolhor l e » » « w a fresca, aem cointado 
apresentar no» seus efioauo » ira^nh ralaJe é"ala ollima : Daoiol-o f » 
gr.uiules paia faeililar-IIio o ooo e ft.- òi>sí>lver-os rapi.farnente " í gu* . 

A CEREVIS INA dJ onua-dtiaMj-i rcsuludoo oo tratamento dos flimn-

K 

A CEREVIS INA dJ majoi-lbaMs resultado» oo tratamento doa 
cukia. qij' laz ilrsapji»», Tenr. IMIO o maior 'sHojpar» os doentes Wa-
ados de ps<iria*is, hea^ox o » «Meaia, HieilmrandaAe, em bievo, o 

fçeral. Kerommenda-se m a CEREVtS INA H " o tratou""!" 0 0 

acné, da ui-tii-arla, etc. ^ , ^ 
A CEREVtS INA '.«o prsa ae »"0maK0, convi cortas J « » * u r a » 

em provoca gazes ácidos, por isao os djapeplicoo foo íni tomai «a _ 
inconveniente. Sepoettoeoi Pacto, VIAL, I . r a a I M a » , • « • to4H 
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